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El ocaso del liberalismo 
Colon ia , 19 de febrero, 1926 
L o s gloriosos d í a s del l iberal i smo han 
pasado, y sus ú l t i m o s mantenedores se 
bailan en p o s i c i ó n muy poco airosa. D e l 
l iberal ismo s ó l o quedan r u i n a s ; no ha 
dejado s i q u i e r a herederos , y es hoy cosa 
Rarto pe l igrosa pretender fundarse en a l -
go que lleve el n o m b r e de instituciones 
liberales.; E n A l e m a n i a los antiguos gru-
pos l ibera les que se han transformado 
en otros part idos se molestan si se les 
tacha d¡e l iberales . E l part ido l iberal de-
rechista: se l l ama ahora part ido popular 
a l e m á n , y el l ibera l de la i zquierda s i -
gue bajo la d e n o m i n a c i ó n de partido de-
m ó c r a t a . ! E l part ido popu lar es u n gru-
po n a c i o n a l emparentado con los nacio-
nalistas.! E n cuest iones re l ig iosas pr inc i -
palmente s igue orientaciones harto dist in-
tas del antiguo partido l ibera l . S i no es-
tuviera, .compuesto en su m a y o r í a de elec-
tores y diputados protestantes, s e r í a a ú n 
m á s independiente en cuest iones que to-
can a la R e l i g i é n ; pero , a s í y todo, se 
es fuerza mucho m á s que antes en hacer 
jus t ic ia a las re iv indicac iones de los ca-
t ó l i c o s . L o que me mueve a hab lar del 
l ibera l i smo en esta o c a s i ó n no es, s in em-
bargo, el l iberal i smo a l e m á n , sino el l i -
bera l i smo ruso., 
L o s redactores de un antiguo p e r i ó d i c o 
l iberal ruso , el Rietch de Petersburgo, 
que a h o r a se hal lan en B e r l í n , donde di-
r igen el p e r i ó d i c o Ru i , han publ icado 
hace poco u n a r e s e ñ a genera l de la s i -
t u a c i ó n del l ibera l i smo en los dist intos 
p a í s e s europeos. L a s conclus iones son 
muy interesantes , aunque p a r a nadie en-
c ierren sorpresas.; E n espec ia l , las razo-
nes aduc idas p a r a demostrar la falta do 
a t r a c c i ó n del l iberal i smo en los tiempos 
modernos merecen un poco, de medita-
c i ó n . Se af irma que el l ibera l i smo de an-
tiguo c u ñ o t e n í a por fin defender los de-
rechos l e g í t i m o s del indiv iduo contra las 
ingerenc ias de u n a autor idad abus iva y 
proteger las masas t rabajadoras contra 
la e x p l o t a c i ó n . P e r o como desdo enton-
ces ni los part idos l lamados reacc iona-
rios p iensan en r e s t r i n g i r lo m á s m í n i -
mo los derechos individuales , y como, por 
otro lado, la p r o t e c c i ó n promet ida a los 
obreros por el l ibera l i smo no satisface 
a los part idos extremados de la i zquierda , 
se produce el f e n ó m e n o de que, de una 
parte, los amigos del o r d e n acudan a los 
partidos derechistas p a r a hal lar la segu-
ridad anhelada, y que, de otra, los ene-
migos de ese mismo orden establecido 
se incl inen cada vez m á s del lado del so-
cialismo radica l . A s í se h a n formado dos 
polarizaciones p o l í t i c a s en toda E u r o p a : 
una, la derechista , que defiende el p r i n -
cipio de autor idad y que siento hacia el 
parlamentarismo l iberal u n a a v e r s i ó n jus -
tificada; otra , l a i z q u i e r d i s t a rad ica l , que 
enarbola la b a n d e r a revo luc ionar ia y pide 
como ú n i c o fin la d i c t a d u r a del proleta-
riado.. L o s ant iguos part idos intermedios 
se desmoronan i r r e m i s i b l e m e n t e . 
L o que no dicen los l iberales r*»^*. y 
debernos a ñ a d i r nosotros , es que existe 
una e v o l u c i ó n p a r e c i d a en el terreno i c l i -
gioso. E l l iberal ismo era volteriano por 
esencia. G r a c i a s a é l se h a b í a difundido 
por E u r o p a aquel la a n t i p a t í a a la R e l i 
g i ó n y a la Ig l e s ia c a t ó l i c a , que carac ter i za 
buena parte de la l i t e ra tura del siglo X I X 
F r u t o suyo f u é aquel la i d e o l o g í a , en par-
te infanti l y en parte d i a b ó l i c a , que re-
legaba la R e l i g i ó n y la v i r i l idad moral a 
las superst ic iones de u n a edad vieja y 
d e c r é p i t a . Pero hoy d í a esa actitud a na-
die satisface. No a g r a d a a los revolucio-
narios , ateos fur ibundos e imbuidos de 
un mater ia l i smo crudo y rad ica l que huye 
de todas las manifestaciones de intelec-
tualismo y de espir i tual i smo. Y no pue-
de contentar a los part idar ios del orden, 
que han experimentado suficientemente la 
necesidad de la R e l i g i ó n y de la moral 
para contener los inst intos salvajes de 
las masas , y que ven di fundirse por lodo 
el mundo c ivi l izado poderosas corrientes 
de sentimientos rel igiosos. E l v o l t e ñ a n i s -
mo de otras é p o c a s y el modo de pensar 
del l iberal ismo en mater ia de R e l i g i ó n 
han pasado de moda por completo. Que-
dan t o d a v í a algunos l iberales rezagados, 
que no se res ignan a confesar que sus 
tiempos han pasado y que el l iberal ismo 
es completamente h i s t ó r i c o . H a y t a m b i é n 
en la juventud una m i n o r í a formada en 
esta doctr ina que a ú n intenta oponerse a 
la nueva e v o l u c i ó n espir i tual del mundo. 
E s t o s n ú c l e o s significan lo contrar io del 
progreso ; son los verdaderos reacciona-
rios que quieren cr i s ta l i zar formas anti-
cuadas. P e r o sus intentos s e r á n vanos. 
Doctor F R O B E R G E R 
La madre de Nicolás 11 dice 
que es su nieta 
Se trata de una s e ñ o r a enferma en una 
c l í n i c a de B e r l í n 
Comisión universitaria para 
el legado Valdecilla 
E l v i e r n e s s e n o m b r a r á a l d o n a n t e 
d o c t o r " h o n o r i s c a u s a " 
Se g e s t i o n a r á que el m i l l ó n s i rva de base 
para dar a la Univers idad u n nuevo edificio 
—o— 
D E S E O S D E L A U N I V E R S I D A D 
Nos hemos entrevistado con el secretario 
de la Univecsldad p a r a conocer el estado 
en que s^ ha l laba la d o n a c i ó n del mar-
ques de Valdeci l la. y nos h a manifestado 
que en esta semana p e d i r á audiencia el 
rector: a l jefe del Gobierno, y en su visi-
ta le i n f o r m a r á detalladamente de este 
asunto, y a l mismo tiempo e x p o n d r á l a 
o p i n i ó n de c a t e d r á t i c o s y alumnos, reco-
giendo los unárimferTÍC^eos" de l a Univer-
sidad, do que el m i l l ó n de pesetas dona-
do s i r v a de base para la c o n s t r u c c i ó n de 
un nuevo edificio, en vez de agregar un 
p a b e l l ó n a l antiguo.- y que a q u é l p o d r í a 
emplazarse en ei amplio solar que. u n a 
vez derribada l a C a s a de la Moneda, h a 
de quedar en l a p laza de Colón. 
Con l a venta del inmueble que en l a 
actualidad ocupa l a Central en l a calle de 
S a n Bernardo p o d r í a lograrse una respe-
table cantidad, que, un ida a l legado, se-
r ía lo suficiente para comenzar las obras, 
y con l a ayuda del Estado, y q u i z á cun-
diera el ejemplo del donante, a l ver que 
se proyectaba un nuevo edificio, y en tal 
caso la a p o r t a c i ó n part icular h a r í a me-
nos gravoso el esfuerzo del E r a r i o p ú b l i c o 
se c o n s e g u i r í a levantar una hermosa mo-
rada universitaria, digna de l a capital de 
E s p a ñ a . 
D I S T I N C I O N A L D O N A N T E 
E l Claustro de la Universidad Central se 
r e u n i r á el p r ó x i m o viernes, a las siete de 
la farde, p a r a aprobar l a propuesta do 
nombramiento de doctor honoris causa a 
favor de don R a m ó n Pelayo. m a r q u é s de 
Valdeci l la , que d o n ó un m i l l ó n de pesetas 
para a m p l i a c i ó n del edificio que ocupa 
aquel Centro docente. 
Dicha propuesta v a firmada por lodos los 
c a t e d r á t i c o s de la Facu l tad de Ciencias, v a 
que es requisito indispensable el que se 
presente autorizada por u n a Facul tad , que, 
de no ser así , la hubieran firmado todos 
los c a t e d r á t i c o s do la Universidad. 
E n el escrito se consigna que aba auxi-
liado el s e ñ o r m a r q u é s de Valdeci l la la 
c o n s t r u c c i ó n de veinte escuelas pr imarias 
y h a costeado l a de otras diez, entre ellas 
las graduadas de su localidad, por impor-
te de m i l l ó n y medio de pesetas, acredi-
tando todo ello u n a persistencia en pro de 
la e n s e ñ a n z a y generosidad no tasada, m á s 
dignas a ú n do ser tenidas en cuenta, al co-
nocer que no tan s ó l o l a material idad de 
las obras, sino el e sp í r i tu que a n i m ó el 
donativo, c u i d ó de que la escuela no fuera 
tan s ó i o de clases para los alumnos, sino 
a m p l í s i m o campo escolar, chalets para los 
profesores, cant ina para auxilio del mejo-
ramiento f í s i co , bien instalada y amplia-
mente dotada por quien a su cargo t o m ó 
su s o s t e n i m i e n t o » . 
« l í a respondido con largueza a l ruego del 
rector, poniendo en nosotros ampl ia con-
fianza p a r a l> i n v e r s i ó n de lo donado, y 
todo ello mucho obliga a l a Univers idad .» 
Este proceder merece «que quien do tal 
modo emplea cantidades cuantiosas y ha 
unido su nombre a l a v ida de l a Univer-
eidad Central , é s t a le considere como miem-
bro de ella, o t o r g á n d o l e la ú n i c a y pre-
c iada d i s t i n c i ó n que puede conferir; la de 
Ayer cerró el comercio en 
Montpellier y Versalles 
M a ñ a n a e m p e z a r á l a d i s c u s i ó n f i n a n -
c i e r a e n e l S e n a d o 
—o— 
(Radiograma especial de E l . D E B A T E ) 
P A R I S , 2 2 . — E l Senado, por lo menos la 
C o m i s i ó n , e s t á dedicado a cargar e l famo-
so tren especial que tan m í s e r a m e n t e pro-
visto le e n v i ó l a C á m a r a hace cuatro d ías ; 
así, y a se h a llegado a los 5.500 millones 
de francos que el ministro necesita, des-
p u é s de renunciar a dotar con a b u n d i n c i a 
a la C a j a de a m o r t i z a c i ó n . E l Gobierno 
v a a pedir a l a C á m a r a la e l e v a c i ó n del 
arancel para buscar 600 millones de fran-
cos. 
E n t r e los impuestos aprobados figura el 
de la e x p o r t a c i ó n y el impuesto sobre los 
pagos, siendo digno de notarse q'ue l a Co-
m i s i ó n ha aprobado ambos recursos sin 
o p o s i c i ó n . 
E l ponente ha entregado y a su dicta-
men, y la d i s c u s i ó n e m p e z a r á el m i é r c o l e s . 
De todos modos, por de pr i sa que se vaya, 
no se v a a poder impedir la tercera do-
zava provisional , a menos que la C á m a r a 
se someta por completo a la voluntad del 
Gobierno, pero es poco probable. 
E n cuanto a l a act i tud del Ministerio 
parece decidida, a juzgar por las palabras 
pronunciadas hoy por B r i a n d en los pa-
sillos. S i estas proposiciones son recha-
zadas, h a b r á cr i s i s total .—C. de H . 
M A S P R O T E S T A S 
V E R S A L L E S , 22 .—Esta tarde los comer-
ciantes de Versal les han cerrado sus t ien-
das en s e ñ a l de protesta contra la retro-
act iy idad en mater ia de impuestos y con-
t r a la ley de 4 de dic iembre de 1925. 
* * v 
M O N T P E L L I E R , 22.—Hoy se han cele-
brado m í t i n e s , organizados por los comer-
ciantes e industriales de l a c iudad, para 
protestar contra los impuestro retroacti-
vos y pedir l a igualdad ante el fisco. D u -
rante la c e l e b r a c i ó n de estas reuniones 
la mayor parte de los almacenes han per-
manecido cerrados. 
doctor honoris causa, honor que, al enal-
tecer e l nombre do quien lo recibe, exte-
r ior izará l a profunda gratitud que la Uni-
versidad siente h a c i a el donante» . 
L A C O M I S I O N A D M I N I S T R A D O R A 
L a C o m i s i ó n que h a de administrar e in-
vertir el legado del m a r q u é s de Valdeci l la 
ha quedado constituida en l a siguiente 
forma: 
Presidente: el rector, don José R o d r í g u e z 
Carracido. 
Vocales natos: los decanos de las F a -
cultades de F i l o s o f í a y Letras , Derecho y 
Ciencias. 
Vocales electivos por las respectivas F a -
cultades: por l a de F i l o s o f í a y Letras, don 
P í o Zabala y L o r a ; suplente, don^Anto-
ni Ballesteros y BereUa,; por la de Lcro-
cho, don Felipe Clemente do Diego; su-
plente, don Laureano Diez Cansoco, y por 
la de Ciencias, don Honorato Castro B o u c l ; 
suplente, don Pedro Carrasco Garrorena. 
Asesor j u r í d i c o , el del rectorado, don José 
Gascón y M a r í n , y secretario, el general 
de l a Universidad, don Franc isco Castro 
y Pascua l . 
E l p r ó x i m o viernes ce l ebrará l a pr imera 
r e u n i ó n . 
L O D E L D I A 
P A R I S , 22.—El corresponsal del Echo de 
Par í s en B e r l í n dice que l a Emperatr iz 
madre de R u s i a h a reconocido como su 
verdadera nieta, l a gran duquesa Anasta-
sia, a l a s e ñ o r a Tcha ikowsk i , l a misterio-
s a enferma que se h a l l a desde hace va-
rios meses en tratamiento en una c l í n i c a 
de d icha capital y que l o g r ó escapar mi-
lagrosamente de l a matanza de Ekater in-
burg. 
Una falsificación de billetes 
portugueses en Barcelona 
L I S B O A , 22 .—En Trancos la P o l i c í a ha 
detenido a dos comerciantes, en cuyo po-
der se hal laron 1.900 billetes falsos de 
1.000 escudos, efigie del duque de Terce ira , 
de una e m i s i ó n hecha por el Banco de 
Portugal durante l a guerra. 
E n C o i m b r a fué detenido otro individuo, 
portador de 48 contos de estos billetes, 
que, s e g ú n ha podido comprobar l a Po l i -
c ía , fueron fabricados en Barcelona. 
E l Consejo de minis tros se h a ocupado 
del asunto, que no tiene r e l a c i ó n n inguna 
con la fa l s i f i cac ión del Banco de A n g o l a y 
** n ie trópul i . 
E s p a ñ a y l a S o c i e d a d 
d e l a s N a c i o n e s 
Fina l i zado el vuelo del Plus Ultra , la 
pr inc ipa l p r e o c u p a c i ó n de E s p a ñ a se di-
r ige en estos momentos hacia la renova-
c i ó n del Consejo de la Sociedad de las d a -
ciones. 
E s p a ñ a se cree con derecho a ocupar 
un puesto permanente en d í t h o Consejo. 
L a s razones son obvias y han sido repe-
tidas veces expuestas en la P r e n s a . S in 
embargo, no e s t a r á de m á s ins i s t ir en 
los puntos do vista principales que abo-
nan la justa p r e t e n s i ó n de nuestro p a í s . 
E n p r i m e r t é r m i n o , E s p a ñ a puede ale-
gar su s i g n i f i c a c i ó n y sTi valor en el con-
cierto de los pueblos, no s ó l o por lo que 
ha representado en la His tor ia , sino por 
su creciente importancia en lo que va 
de siglo y en especial d u r a n l c la guerra 
y la postguerra. E s p a ñ a es hoy un p a í s 
p r ó s p e r o y floreciente, que posee una si-
t u a c i ó n e c o n ó m i c a y financiera de las m á s 
s ó l i d a s d é E u r o p a . Y no debe olvidarse 
la es trecha r e l a c i ó n espiritual que une a 
E s p a ñ a con los pueblos de su raza , que 
ocupan medio continente americano. E n 
la misma Sociedad do las Naciones ¡a 
so l idaridad hispana se ha manifestado en 
m á s de una o c a s i ó n , de modo altamente 
honroso para nuestra Patr ia . 
P e r o a d e m á s el ingreso de E s p a ñ a con 
puesto permanente en el Consejo de la 
Sociedad de las Naciones se recomienda 
por el i n t e r é s mismo del organismo in-
ternacional . Has ta ahora forman la parte 
permanente del Consejo «las pr inc ipales 
potencias al iadas y a s o c i a d a s » . P a r a dar 
entrada a A l e m a n i a , n a c i ó n beligerante 
y enemiga de las potencias del Consejo , 
prec i sa reformar el a r t í c u l o 4 del T r a -
tado de Versal les . H a b i é n d o s e , pues, de 
a l terar ese a r t í c u l o del pacto, ¿ q u é in-
conveniente h a b r á para no inc lu ir en el 
Consejo reformado a la m á s grande po-
tencia neutral , que es E s p a ñ a ? No s ó l o 
es la m á s grande de las potencias neu-
trales, sino que a d e m á s su neutral idad 
no f u é una neutral idad e g o í s t a , s ino, 
como tantas veces reconocieron las po-
tencias de ambos lados, humani tar ia y 
muy provechosa p a r a los beligerantes. 
L o que prueba mejor la conveniencia 
que r e p o r t a r í a a la Sociedad de las Na-
ciones el ingreso de E s p a ñ a coiuo miem-
bro permanente en el Consejo es la obra 
real izada ya por E s p a ñ a en el seno de 
ese Consejo desde 1920. Pues los positi-
vos e insustituibles servicios d© nuestro 
r e p c e s é n t a n t e se debieron principalmente 
a la neutrali ihnl que o b s e r v ó E s p a ñ a en 
la guerra europea. No e s t á muerto toda-
v í a el e s p í r i t u belicoso en E u r o p a , y aho-
r a que A lemania , la potencia m á s impor-
U n t e y representativa de los pueblos \ en-
eldos, ingresa en el Consejo de la Socie-
dad de las Naciones, la presencia de E s -
p a ñ a en él es acaso m á s just i l icada que 
nunca. 
Nosotros nos f e l i c i t a r í a m o s de que E s -
p a ñ a obtuviese el reconocimiento de sus 
derechos por las razones dichas, y, sobre 
todo, mirando a la paz general de E u r o -
pa. P o r ser un paso hacia la paz, ve ía 
nuestro pueblo con gusto la entrada de 
Alemania . Nuestro deseo es que se des-
arrol len los acontecimientos de modo que 
nuestro Gobierno, en la plenitud de su 
decoro, pueda dar lodo g é n e r o de faci-
l idades para que a Alemania le sea con-
cedido un puesto permanente en el Con-
sejo de la Soc iedad de las Naciones. 
C o n t r a e / p a r l a m e n t a r i s m o 
. S e g ú n un telegrama de Ñ a u e n , publi-
cado en nuestro n ú m e r o del domingo, el 
partido nacional is ta a l e m á n ha presentado 
al R e i c h s l a g un proyecto de ley pidien-
do la i n s l a u r a c i ó n del s istema prebiden-
cial en Alemania . 
No es nuevo c iertameule este p r o p ó s i t o . 
A ra íz do la r e v o l u c i ó n , que c o n c l u y ó en 
1918 con el imperio de los Hohenzol lern, 
y durante la e l a b o r a c i ó n de la Const i tu-
c i ó n vigente, varios partidos p o l í t i c o s de-
fendieron en la A s a m b l e a constituyente 
de W e i m a r la independencia y separa-
c i ó n efectivas de los poderes legislativo 
y ejecutivo, con arreglo a la n o r m a im-
perante en los Es tados . Unidos. 
L a pugna entre esta tendencia, defen-
dida principalmente por el nacional ista 
D e l b r ü c k , y la tesis puramente parla-
mentarista de los independientes, capita-
neados por Haasse , d i ó por resultado la 
f ó r m u l a actual , aceptada por los consti-
tuyentes, m á s p r ó x i m a a l segundo siste-
ma que al primero. E l presidente del 
R c i c h es elegido por todo el pueblo—y no 
por los cuerpos colegisladores, como en 
F r a n c i a — , a í in de que pueda ostentar 
frente al Par lamento un mismo origen di-
rcc tamcnlc popular c igual fuerza demo-
c r á t i c a , por lo l a n í o . 
Mas osle « p r e s i d e n l c fuertes, s e g ú n fra-
se del autor del proyecto constitucional , 
doctor P r c u s s , no ha podido evitar la 
omnipotencia efecliva del Parlamento, 
d u e ñ o de los ministros , y, por consiguien-
te, del Poder ejecutivo. P o r eso la na-
c i ó n vuelve a pensar en un r é g i m e n que 
reduzca el Poder legislativo a los l í m i t e s 
de sus funciones privativas e independice 
los ó r g a n o s ejecutivos, d á n d o l e s mayor 
eficacia. 
E n detiniliva, el p r o v e c i ó de los nacio-
nalistas alemanes es un nuevo caso de 
r e a c c i ó n contra el absurdo pai-rumentaris-
ta, que tiende a c o n c e r l a r en las C á m a r a s 
todas las actividades del Es tado , 
La mayoría del Consejo 
en favor de la ampliación 
o 
C u a t r o c i e n t o s d i p u t a d o s i n g l e s e s p i d e n 
a l G o b i e r n o q u e s e o p o n g a a l a u m e n t o 
de p u e s t o s e n e l C o n s e j o d e l a S . d e N . 
S i ingresa Alemania , el B r a s i l rec la-
m a r á t a m b i é n ese privi legio 
L O N D R E S , 22.—El Comité parlamentario 
de la Sociedad de Naciones, compuesto de 
m á s de 400 diputados, se ha reunido hoy 
para discutir la a m p l i a c i ó n del Consejo, 
aprobando por unanimidad una m o c i ó n , 
presentada por un diputado conservador, 
diciendo que despierta serias aprensiones 
el hecho que la Asamblea especial, reuni-
da para la a d m i s i ó n de Alemania, propor-
cione la o c a s i ó n de hacer en el Consejo 
variaciones fundamentales. E l Comité cree 
que hay serias objeciones contra eso y 
recomienda al Gobierno que se . oponga 
e n é r g i c a m e n t e a tales c a m b i o s . — £ . D. 
# * * 
L O N D R E S . 22.—El Daily Telegraph dice 
que, s e g ú n las noticias recogidas en los 
c í r c u l o s bien informados de Ginebra, l a 
m o d i f i c a c i ó n del Consejo de la Sociedad 
de Naciones, de que se viene hablando pa-
r a el mes de septiembre p r ó x i m o , se en-
trevé solamente en u n a medida muy l imi-
tada. 
E s p a ñ a ser ía la ú n i c a potencia que ob-
t e n d r í a en el mencionado Consejo un 
puesto permanente, al lado de las gran-
des potencias aliadas. 
E n lo que concierne a los miembros 
electivos, é s tos s er ían en n ú m e r o de seis, 
entre los cuales Polonia f i gurar ía como 
representante de los Estados bá l t i cos . 
L a Pelile Entente s e g u i r í a representada 
por uno de sus mienibros; los Estados es-
candinavos, unidos a Holanda, B é l g i c a y 
Suiza , t e n d r í a n derecho a designar otro 
representante. 
E n fin, los tres otros puestos no per-
manentes del Consejo de la Sociedad de 
Naciones serian atribuidos a la A m é r i c a 
del Sur. 
* # » 
P A R I S , 22.—En Ginebra c o n t i n ú a con-
t á n d o s e los votos probables en la c u e s t i ó n 
de la a m p l i a c i ó n del Consejo. 
E l Japón es favorable, lo mismo que Ita-
l ia , F r a n c i a , E s p a ñ a l , B r a s i l y Polonia. 
Sigue s in saberse l a verdadera actitud de 
Inglaterra. Contra la a m p l i a c i ó n , a d e m á s 
de Alemania , se p r o n u n c i a r í a n Suecia, Sui-
za y Noruega. • 
Pero, en todo caso, l a c r e a c i ó n de pues-
tos permanentes, aparte del que se con-
ceda desde luego a Alemania , q u e d a r á 
probablemente aplazada a una s e s i ó n ulte-
rior, s e g ú n vienen anunciando los per ió-
dicos ingleses en r e l a c i ó n con el F o r e í n g 
Office, y particularmente el Daihj Tele-
graph. 
A L E M A N I A S E O P O N E 
P A R I S , 22.—El diario' Wely am Montag 
dice que es muy posible que el Gobierno 
del Reich notifique una vez m á s a las- po-
tencias miembros del Consejo de l a So-
ciedad de Naciones que su solicitud de 
a d m i s i ó n en el seno de la mi sma s e r í a 
anulada en el caso de que se introdujeran 
modificaciones en la c o m p o s i c i ó n del ex-
presado Consejo. 
— E l corresponsal del Petit Par i s ién en 
B e r l í n t e l e g r a f í a que carece en absoluto de 
veracidad l a noticia recogida por ciertos 
diarios, s e g ú n la cua l se hizo en Locarno 
l á promesa a los s e ñ o r e s Stresemann y 
Luther de aceptar s ó l o a Alemania en el 
Consejo pcrmanen'.e de la Sociedad de Na-
ciones. 
A ñ a d e que, a l parecer, .Alemania acepta-
r ía la presencia de Polonia en el seno 
del Consejo si F r a n c i a consintiera en rea-
l izar ciertos sacrificios relacionados con l a 
o c u p a c i ó n de territorios rhenanos. 
R E C T I F I C A C I O N J A P O N E S A 
T O K I O , 2 2 — E l ministro de Negocios E x -
tranjeros declara absolutamente injustifi-
cada l a i n f o r m a c i ó n de procedencia ingle-
sa, s e g ú n l a cual el Gobierno j a p o n é s se 
opone a l a a m p l i a c i ó n del Consejo de l a 
Sociedad de las Naciones. 
B R A S I L P L A N T E A R A L A C U E S T I O N 
L O N D R E S , . 2 2 — E l corresponsal de la 
Brit ish United Press en Riojaneiro ha ce-
lebrado una i n t e r v i ú con el s e ñ o r Pache-
co, ministro de Negocios Extranjeros del 
Bras i l . E n ella se h a tratado de l a cues-
t ión de saber si el B r a s i l habia heclho for-
malmente su p e t i c i ó n de#un puesto perma-
nente en el Consejo de l a Sociedad de Na-
ciones. 
E l ministro ha declarado: «No hay nin-
g ú n misterio' en este asunto. E l B r a s i l tie-
ne derecho a un puesto en el Consejo. L a 
c u e s t i ó n de l a a t r i b u c i ó n de é s t o s deberá 
ser necesariamente examinada cj} l a pró-
x i m a r e u n i ó n del Consejo, dado que Ale-
m a n i a ha impuesto como c o n d i c i ó n esen-
c ia l a su entrada en la Sociedad que se le 
dé un sitio permanente en el Consejo, y, 
naturalmente, la c u e s t i ó n b r a s i l e ñ a tiene 
un derecho de pr ior idad .» 
L A A C T I T U D D E P O L O N I A 
L O N D R E S . 22.—La noticia publicada por 
el corresponsal p a r i s i ó n de un diario lon-
dinense, s e g ú n lo cual , y s e g ú n informa-
ciones do Varsovia, Polonia se ret irar la 
de la Sociedad de Naciones s i no se le 
concediera un puesto permanente en el 
Consejo, no parece exacta, y tal determi-
n a c i ó n se juzga improbable en los c í rcu-
los autorizados b r i t á n i c o s . 
Se hace observar, en efecto, que en el 
caso que no se atr ibuyera un puesto per-
manonle o temporal al Gobierno de Varso-
via , es permitido esperar que le s e r í a dada 
s a t i s f a c c i ó n en una fecha ulterior. 
Por lo tanto, no procede sentir temor al-
guno de una retirada eventual de Polonia, 
en cuyos c í r c u l o s , por otra parte, no se 
tiene i m p r e s i ó n a lguna en este sentido. 
S I R E R I C D R U M M O N D A L O N D R E S 
G I N E B R A . 22.—El objeto del v iaje de s ir 
E r i c Drummond. secretario general de la 
Sociedad de Naciones, a Londres, a c u y a 
capital IJcgará esta noche, estriba en con-
stiltar con aquel ministro de Negocios Ex-
tranjeros. Chamberla in . acerca de l a orden 
del d ia de la p r ó x i m a r e u n i ó n del Consejo 
de la Sociedad de Naciones. Cumplido ese 
habitual requisito, Drummond se traslada-
rá a P a r í s para hacer igual g e s t i ó n cerca 
de Briand. 
L O S B I L L E T E S F A L S O S 
G I N E B R A . 22.—A pesar de los rumores 
que v e n í a n c irculando estos d í a s , Benes 
no ha planteado ante l a Sociedad de Na-
ciones la c ú e s t i ó n de los billetes falsos 
checoeslovacos fabricados hace a l g ú n tiem-
po en H u n g r í a , seguramente *pór la mis-
m a o r g a n i z a c i ó n que fa ls i f icó los billetes 
del Banco fie F r a n c i a . 
Hasta ahora. Benes se l imita a dejar on 
el aire su amenaza. 
El embajador ¡francés visita 
al ministro de Estado 
Los proyectos financierC* de F r a n c i a 
afectan a las relaciones comerciales 
con E s p a ñ a 
—O— 
E l embajador de F r a n c i a v i s i t ó ayer por 
la m a ñ a n a a l min i s tro de Estado para 
hablarle de los. proyectos financieros de 
la n a c i ó n vecina. 
Estos proyectos, que afectan a l r é g i m e n 
de aduanas, s e r á n examinados, en lo que 
¡ c o n c i e r e n e n a las relaciones comerciales 
con E s p a ñ a , por l a s e c c i ó n de Tratados 
del Consejo de E c o n o m í a , que y a se h a b r á 
I sido convocada para esta tarde para tra-
tar otras cuestiones de tarifas en curso. 
P r e s i d i r á la r e u n i ó n el ministro de Estado. 
E n t r a s e con este motivo en un momen-
to interesante, que confiamos sea desde 
luego satisfactorio, para la e c o n o m í a de 
ambos pa í ses , dados l a buena voluntad y 
el sincero deseo de c o n c l u s i ó n que anima 
a ambos Gobiernos. 
L a misma importante n o t i f i c a c i ó n hizo 
ayer el embajador al viceprensidente del 
Consejo de E c o n o m í a Nacional , s e ñ o r Cas-
tedo. 
E S P A Ñ A Y P O L O N I A E N L A S O C I E D A D 
D E N A C I O N E S 
E l ministro de Polonia v i s i t ó ayer por 
la m a ñ a n a al s e ñ o r Y a n g u a s M e s s í a para 
tratar de la p r ó x i m a r e u n i ó n en G i n e b r a 
del Consejo de la Asamblea de la Sociedad 
de Naciones. 
1 Como uno y otro país han expresado su 
deseo de ingresar en el Consejo perma-
| nente, es posible que durante esta entre-
I vista, que seguramente no t e n d r á otro ca-
. r á c t e r ni m á s alcance que un cambio de 
I impresiones, el ministro de Estado no re-
¡ huyera la e x p r e s i ó n de l a s i m p a t í a que a 
E s p a ñ a merecen las aspiraciones de Po-
j lonia. 
En Méj:co suspenden las 
ortaciones dep( 
L a m e d i d a iba d i r i g i d a p r i n c i p a l m e n t e 
c o n t r a los c a t ó l i c o s , p e r o el p u e b l o h a 
o b l i g a d o a l G o b i e r n o a c e d e r 
—o— 
P A B I S , 22 .—Telegraf ían de Méj ico al 
New York Herald que las deportaciones 
de sacerdotes extranjeros, e s p a ñ o l e s en su 
m a y o r í a , han quedado suspendidas. 
* * * 
N U E V A Y O R K , 2 2 — E l corresponsal en 
Méj i co del New York Herald t e l e g r a f í a 
que, ante las . violentas protestas suscita-
das en todo el p a í s por el decreto de ex-
p u l s i ó n . de religiosos extranjeros, el Go-
bierno mejicano parece dispuesto a vol-
ver de su acuerdo. V a r í a s esduelas Cató-
l icas que h a b í a n sido clausuradas h a n 
vuelto a abrirse.» , 
Parece desde luego que el acuerdo mi-
nisterial c o n s t i t u í a una medida de perse-
c u c i ó n dirigida contra el elemento cató-
lico, pues centenares de c a t ó l i c o s han si-
do obligados a abandonar el p a í s . Sola-
mente un pastor metodista ha sido expul-
sado, y a ú n se dice que fué por confun-
dirle con un sacerdote c a t ó l i c o . 
I N D I G N A C I O N E N N O R T E A M E R I C A 
P A R I S , 2 - 2 . - S e g ú n el New York Herald, 
parece que se discute seriamente en los 
! c í r c u l o s oficiales la eventualidad de una 
i n t e r v e n c i ó n armada en Méj i co . Asegura 
que en c í r c u l o s protestantes y c a t ó l i c o s , 
en extremo descontentos de l a e x p u l s i ó n 
¡ d e religiosos, decretada por el menciona-
, do Gobierno, ejercen, en efecto, una fuerte 
p r e s i ó n en este sentido. 
Boy lan , representante del Estado de Nue-
ve York, h a presentado en l a C á m a r a una 
r e s o l u c i ó n , invitando al secretario del de-
partamento de Estado a dar los nombres 
de todos los subditos americanos expulsa-
dos de Méj i co , a causa de sus creencias 
religiosas. 
L a r e s o l u c i ó n expl ica que los misioneros 
protestantes y los sacerdotes c a t ó l i c o s , a s í 
j como las religiosas de nacional idad ameri-
cana, han sido expulsados en virtud de 
una ley, s e g ú n l a cual la e n s e ñ a n z a y el 
ejercicio del culto s e r í a n reservadas en 
aquel p a í s exclusivamente a los s ú b d i t o s 
mejicanos. 
U N A N O T A D E L E M B A J A D O R 
W A S H I N G T O N , 22.—Kl embajador de Mé-
jico h a publicado un comunicado diciendo 
que las informaciones relativas a las ex-
pulsiones de Méj ico han sido exageradas y 
que l a s i t u a c i ó n es absolutamente normal. 
«Las cr í t i cas de l a p o l í t i c a del Gobierno 
— a ñ a d e el comunicado—se deben, en su ma-
yor parto, a los conservadores, enemigos 
del presidente Calles. Por su parte, los 
religiosos han exagerado l a s i tuac ión .» 
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P R O V I N C I A S . — E n un taller de pirotecnia 
de San Fernando (Cádiz), una explosión 
mata a cuatro obreros. — Abd-el-Kader y 
los moros notables en Sevilla.—Los Keycs 
en Guipúzcoa (página 2). 
—€0» 
E X T R A N J E R O . — N o es exacto que el Ja-
pón se oponga a la ampliación del Consejo 
do la Sociedad de Naciones; 400 diputados 
ingleses se han declarado contrarios.—Se 
han suspendido en Méjico las deportacio-
nes di* sacerdotes.—La Comisión del Se-
nado francés ha aprobado 5.500 millones 
de francos do impuestos (página 1). 
—co»— 
E L T I E M P O . (Datos del Servicio Meteoro-
lógico Oficial.)—Tiempo probable para hoy. 
Andalucía, tiempo inseguro, vientos del 
Este. Baleares, buen tiempo, poco estable. 
Resto de España, vientos flojos, de direc-
ción variable, y cielo algo acelajado. L a 
máx ima del domingo fué de 2G grados en 
Huelva. y la míninia de . ayer ha sido de 
cero grados en Burgos. L n Madrid, da má-
xima del domingo fué do 17 grados, y la 
m í n i m a de ayer ha sido do 7,8. 
U n a cr i s i s dificil 
L a fa l ta d e d i n e r o e n ' A l e m a n i a 
—o— 
L'na e c o n o m í a nacional—y moral—debe-
r la producir p a r a cubrir las necesidades 
de los hombres. L a e c o n o m í a capitalista, 
s in embargo, s ó l o p r o d u c e — s í encuentra 
ganancia—para cubrir las necesidades del 
mercado... Así , l a A l e m a n i a del presente 
ve sms f á b r i c a s cerrarse, quebrar muchas 
Empresas , y obliga a holgar a sus produc-
tores (desde que a p a r e c i ó nuestro a r t í c u l o 
anterior—el 8 de enero—el n ú m e r o de quie-
bras y obreros en paro se h a duplicado), por-
que el mercado no obsorbe ; es decir, porque 
l a gente no tiene dinero. Y l a gente no tiene 
dinero porque no gana, porque v a siendo 
despedida de sus f á b r i c a s y talleres que 
cesan. ¿ C ó m o solucionar el pavoroso c í rcu-
lo vicioso de este conflicto? Y sistematizan-
do, ¿ c ó m o se h a producido?, ¿ c u á l es su 
origen? 
E n l a conciencia—1 y en el e s t ó m a g o ! — d e 
todo a l e m á n e s t á que atraviesan u n a cr i -
sis. E l vulgo, que no conoce la inmensa l i -
teratura sobre oCrísis» y «Coyunturas» , que 
no ha l e í d o l a y a ant icuada c l a s i f i c a c i ó n 
que de a q u é l l a s Sombart hizo, siente, s in 
embargo, que de u n a cr is i s de mercado, 
esto es, de dinero, se trata. L a falta de ca-
pital-dinero y capital de e x p l o t a c i ó n , es 
general y es lóg ica^ L a r a z ó n de esas dos 
afirmaciones, bien f á c i l : durante l a Inr 
i l a c i ó n se anularon y se desvanacieron los 
capitales. A l crearse el marco renta, en 
noviembre de 1923, se hizo mesa l i m p i a 
con todas las fortunas a l emanas ; a los 
particulares se los dejaba reducidos a sus 
sa lar ios ; a las Empresas se las pr ivaba 
de cas i todo su capital de e x p l o t a c i ó n . E l 
poder de compra del mercado se h a b í a reí 
ducido a t é r m i n o s i n c r e í b l e s . A ñ á d a s e que 
el coste de p r o d u c c i ó n de las m e r c a n c í a s 
alemanas h a b í a subido en un 40 por 100 
en r e l a c i ó n a 1914. Tenemos, pues, un mer-
cado, en el que, de un lado, e l poder de 
compra es escaso; de otro, e l precio de 
los bienes es alto. Consecuencia inmedia-
ta : l a cris is y l a p a r a l i z a c i ó n de l a pro-
d u c c i ó n . 
M á s conocido el mal , se ad iv ina el reme>» 
dio, p e n s a r á el lector. S i el mercado se pa-t 
ral iza por falta de dinero, de un lado, y 
c a r e s t í a de las m e r c a n c í a s , de otro, aumen-i 
tando el capital-dinero por concesiones da-» 
divosas de créd i to , en el pr imer caso, y¡ 
obligando a u n a r e d u c c i ó n en el precio de 
los productos, en el segundo, habremos com-
seguido l a rev i f i cac ión de ese inerte mer-
cado. Pero estos dos t é r m i n o s , lector, son 
| esencialmente contradictorios; esas dos so-' 
; luciones son absolutamente opuestas en 
una e c o n o m í a capitalista. No se olvide que 
esta s ó l o funciona s i encuentra ganancia-
De a q u í que sea imposible hacer la traba-
j a r con p é r d i d a (esto parecen desconocer-
lo frecuentemente los legisladores). S i que-
remos reducir el coste de p r o d u c c i ó n , ha-
. brá que conseguirlo indirectamente, dismi-
nuyendo l a tasa del i n t e r é s — d e l descueni 
to—. Pero disminuyendo é s t a y facilitando 
la c o n c e s i ó n de créd i tos , se provoca, como 
todo el mundo sabe, <uha subida en los pre-
cios. E s decir, lo contrario de lo que nos 
p r o p ó n í a m o s , y lo contrario de lo que ne-
cesita—imperiosamente—la e c o n o m í a alema-
na. E s t a tiene que ser una e c o n o m í a esen-
cialmente exportadora, que permita vivir 
a su densa p o b l a c i ó n . E l coste, do produc-
c i ó n en el la no puede ser mayor que en 
sus rivales extranjeras. E l conseguirlo es 
c o n d i c i ó n «sine qua non» de su existencia. 
Por eso t e n d r á que s a c r i f i c a r - y e s tá sa-
chificando—los elementos poco producti-
vos, poro rentables, de su industria, de Su 
banca y de su comercio... Todas aquellas 
Empresas que por defectos de organiza-
c i ó n , do c o n s t r u c c i ó n o do eficacia r in-
dan poco, h a b r á n de s e r - y lo e s t á n sien-
1 do—implacablemente demolidas. 
E s interesante, a este p r o p ó s i t o , l a pér-
, dida de sensibi l idad que l a guerra h a oca-
sionado. Antes de el la, al ver quebrar tan-
tas y , tan tas Empresas , al ver reducidos a 
l a miser ia tantos y tantos hombres tra-
| bajadores e inteligentes,' el pueblo se ha-
, br ía levantado en masa y h a b r í a exigido 
¡ l a i n s t a u r a c i ó n de otro sistema e c o n ó m i -
, co, no tan cruel como el capitalismo., (No 
i se olvide que el socialismo p a c i ó como 
r e a c c i ó n sentimental contra l a miser ia y 
j p r o l c t a r i z a c i ó n , que l a naciente gran in-
dustria produjo a l final del siglo XV111.) 
| Ahora la gente asiste impasible a esta cau-
t e r i z a c i ó n c i l ie l , ve sumirse en l a miser ia 
o arrancarse l a v ida a hermanos empren-
dedores y laboriosos, y sobre s u r u i n a o 
su c a d á v e r e x c l a m a : «Si ello es necesario, 
¡ a d e l a n t e ! » , « ¡ D é s e una l imosna, pero que 
no se detenga artificialmente l a c r i s i s ! » 
(man darf aber ni^ht die Krise selbst 
k ü n s t l i c h abstoppen). ¡Es incre íb l e esta fal-
ta de c o r a z ó n y esta p é r d i d a de e s p í r i t u 
revolucionario, producida yo no sé si por 
l a guerra o por la cu l tura ! Por lo que sea, 
el hecho indudable es la n a c i o n a l i z a c i ó n 
y l a i n s e n s i b i l i z a c i ó n de la o p i n i ó n públ i -
c a a lemana. 
Merced a ella, es posible ser optimista 
a l pensar en el porvenir e c o n ó m i c o de este 
pueblo. Merced a ella, s erá posible el sa-
neamiento, la c a u t e r i z a c i ó n de los elemen-
tos menos vitales de esta e c o n o m í a . Y he 
a h í la m á s pavorosa dificultad. No se tra-
ta de Empresas enfermas, sino poco pro-
ductivas. Más , ¿ d ó n d e e s tá l a norma obje-
t iva que permita apreciar el grado de ren-
tabilidad de una E m p r e s a ? Y caso de que 
la e n c o n t r á r a m o s , ¿ q u é autoridad, qué or-
ganismo de esta a c é f a l a e c o n o m í a se en-
c a r g a r í a de en ju ic iar sobre l a probable 
rentabilidad de un organismo productor o 
comercial? He a q u í mi duda. Y temo que 
en este proceso de d e m o l i c i ó n («abbaü»), 
ca iga algo que pudiera muy bien seguir 
subsistiendo. Yo temo que en esta tala 
se corten á r b o l e s a ú n fruct í feros . Creo que 
se e s t á n perdiendo demasiadas fuerzas, y 
sobre todo demasiado tiempo. Esto es deci-
sivo para los competidores de la t é c n i c a 
moderna; en cada d ia y en cada hora se 
inventa y se perfecciona algo. Y a se ha-
bla aquí , por muchos, de imitar la 
o r g a n i z a c i ó n b a n c a r í a amer icana o auto-
movil ista francesa. Pero, ¿ o l v i d a n tales con-
sejeros que imitar es ir de trás , y que el 
que va de trás no es nunca el vencedor de 
una carrera? 
Antonio B E R M U D E Z C A Ñ E T E 
Munich, febrero, 1026. 
Manifestaciones por la unión 
austroalemana 
H A M B U R G O , 22 . -Durante la mani f^ta -
c i ó n organizada por la A s o c i a c i ó n repu-
bl icana « B a n d e r a deh imperio, negro, rr jo, 
oro», en lu qu'u paiticipo nmi D e l e g a c i ó n 
a u s t r í a c a , formada por m á s dé 500 perso-
nas, el burgomaestre de Vn na dec laró que 
tanto la p o b l a c i ó n a u s t r í a c a como la po-
b l a c i ó n a lemana desean ¡ u d i e n t e m e n l e lo 
u n i ó n de Alemania y Austria. 
*%SBto& Tff Ae feSrero de 1926 
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(2) E L D E B A T B 
M A D R E O . — A ñ o X V I . — N á m . S .WJ 
íEl "Plus Ultra" será regalado a Alvear Los delitos de estafa 
E 3 ~ . 0 . 
E l r e g r e s o d e l o s a v i a d o r e s s e a c o r d ó e n e l C o n s e j o d e l s á b a d o ; 
y a h a n r e c i b i d o l a o r d e n d e v o l v e r e m b a r c a d o s . E n t u s i a s t a 
r e c i b i m i e n t o e n M a r d e l P l a t a 
E B 
I n t e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l 
m i n i s t r o d e E s t a d o 
— E n el Consejo de ministros que se ce-
l e b r ó el viernes en l a Presidencia—nos di-
ijo, a ú l t i m a hora de anoclie, el ministro 
^de Estado—di cuenta a l general Primo de 
' R i v e r a y a mis c o m p a ñ e r o s de telegra-
'mas recibidos en aquellos mismos insian-
'tes, en los que los elementos de l a colo-
n i a e s p a ñ o l a de Buenos Aires, que m á s 
activamente se destacaron en el recibi-
'miento dispensado al P¿us Ultra, rogaban 
a l Gobierno que, una vez realizado y a el 
ra id Palos-Buenos Aires, que era el ú n i c o 
que se h a b í a proyectado, se h ic iera dona-
c i ó n del aparato al presidente Alvear o 
a quien és te designara, que p o d r í a ser 
l a propia ciudad del Plata . 
E l Gobierno a c o r d ó proponer al Rey. 
en el Consejo que a l d í a siguiente h a b r í a 
de celebrarse en Palacio , que se diera por, 
terminado el raid y se ofreciera el Plus 
Ultra a l jefe de Estado argentino, confir-
mando as í su d e c i s i ó n y accediendo gus-
tosamente a l a i n d i c a c i ó n de nuestros com-
patriotas de Buenos Aires. 
E n el Consejo del s á b a d o el Rey a p r o b ó 
l a propuesta, mediante la cual se ofrece 
a l a Argentina una muestra de l a amistad 
que nos une con esta n a c i ó n , y un re-
cuerdo de l a proeza que realizaron los 
primeros aviadores que, para orgullo de l a 
r a z a , sa lvaron el At lán t i co . 
E n cumplimiento del acuerdo, el s á b a d o 
por l a noche d ir ig í el oportuno telegra-
í n a al encargado de nuestra E m b a j a d a en 
Buenos Aires para que transmit iera a los 
tripulantes del Plus Ultra los t é r m i n o s de 
l a r e s o l u c i ó n del Gobierno y asimismo los 
notificara al presidente do la repúbl i ca . 
Los aviadores irán ahora a Montevideo 
•—prosiguió 'el s e ñ o r Yanguas Messia—, si 
,68 posible, en el P¿us Ul íra . para entre-
gar los mensajes oficiales de que son por-
tadores a l presidente y al Gobierno de 
aquel la repúb l i ca . E l regreso a E s p a ñ a lo 
•harán a bordo de un t r a n s a t l á n t i c o , por-
que l a insuficiente capacidad del Alsedo 
no consiente que hagan en este barco l a 
t r a v e s í a . 
Con l a t e r m i n a c i ó n de esta empresa, el 
Gobierno, no solamente se h a sentido sa-
tisfecho por la h a z a ñ a del comandante 
Franco y sus c o m p a ñ e r o s , c u y a intrepidez 
y tecnicismo h a proclamado l a o p i n i ó n uni-
versal , sino por el alarde que h a real iza-
ido la industr ia n a v a l y l a A r m a d á de 
nuestra n a c i ó n , determinadas ahora en el 
Blas de Lezo y el Alsedo, que han cumpli-
do brillantemente l a arriesgada y azarosa 
m i s i ó n que se les conf ió . 
E l raid Palos-Buenos Aires h a corrobo-
rado, por liltimo, l a cordialidad de rela-
ciones que distingue a todos los p a í s e s de 
habla castel lana y el patriotismo de los 
n ú c l e o s de e s p a ñ o l e s residentes en A m é -
r ica . 
M á s sobre el regreso de los aviadores 
Conviene insial ir , a p r o p ó s i t o del acuer-
do del Gobierno sobre el regreso de los 
'aviadores, en que uficialmente no se tra-
t ó del asunto en Consejo hasta el viernes 
por l a noche, por haber mediado, entre 
otras circunstancias , l a del viaje del R e y 
y el presidente a M á l a g a , en que, s i_bien 
razones m u y atendibles han aconseTado 
a l Gobierno declarar por terminado el ra id 
e n Buenos Aires, como desde el primer 
momento se p e n s ó , no por ello son menos 
dignas de a labanza l a intrepidez y gallar-
d í a de nuestros aviadores, que ahora se 
d i s p o n í a n a acometer otra empresa menos 
aparatosa, pero sumamente d i f í c i l y arries-
gada. 
E n t u s i a s t a rec ibimiento en Mar del P l a t a 
B U E N O S A I R E S . 21.—Dicen de Mar del 
Pla/ta que ayer a l a u n a de l a tarde fué 
'avistado por los v i g í a s el d e s t r ó y e r es-
p a ñ o l Alsedo, que c o n d u c í a a bordo a los 
tripulantes del P ius Ultra. E l buque atra-
c ó a las dos y treinta minutos, seis y me-
d i a del meridiano e s p a ñ o l . 
E n los muelles esperaban a l comandan-
te F r a n c o y a sus c o m p a ñ e r o s el inten-
dente de l a ciudad, con todas las autori-
dades; numerosas representaciones, Comi-
« i o n í s de las Sociedades e s p a ñ o l a s y una 
muchedumbre, que desde mucho antes se 
¡había congregado en el puerto, deseoí-a 
tía saludar a los aviadores. 
A l desembarcar é s t o s , el p ú b l i c o pro-
T r u m p i ó en clamorosas aclamaciones, que 
•se mezclaban con vivas entusiastas a E s -
p a ñ a , a l a Argentina y a los tripttlantdft 
d e l Plws Ultra. E l intendente, en nombro 
de l a ciudad, d ió l a bienvenida a los avia-
dores, mientras una banda de m ú s i c a en-
conaba l a Marcha Real y el Himno ar-
gentino. 
Hechas las presentaciones y cambiados 
:los saludos de protocolo, se o r g a n i z ó l a 
:comitiva, que se d i r i g i ó al palacio dé l a 
Municipal idad, entre atronadoras ovaclo-
tnes.—Agencia Americana. 
L a c iudad, engalanada 
B U E N O S A I R E S , 22.—Los telegramas que 
se reciben de Mar del P lata hablan de 
;1qs obsequios y agasajos de que son ob-
• jetos por todas partes los aviadores y 
marinos e s p a ñ o l e s . 
Todas las fachadas he l a p o b l a c i ó n e s tán 
Adornadas . E n honor de los h u é s p e d e s ofi-
c í a l e s se d ió u n a comida en l a Municipa-
l i d a d . F.l presidente t a m b i é n o b s e q u i ó con 
" B O Y " 
Díl RNiRiiO ññl H O l (S. ].) 
Pocas veces se h a logrado reun ir en u n a 
rpe l ícu la e s p a ñ o l a elemehtos p a r a conse-
jguir que é s t a sea, por su i n t e r é s en el a r -
gumento y justeza en la parte t é c n i c a , 
juna verdadera obra de arte, Benito Perojo, 
e l famoso director de escena e s p a ñ o l , h a 
real izado el milagro, l levando de una m a -
Tiera magis tra l y como solamente é l sabe 
hacer lo la tan c o n o c i d í s i m a e interesan-
k í s i m a novela del reverendo padre Colo-
jna , «Boy» . E n esta joya de la cinematogra* 
f í a no ha necesitado su autor para ase-
g u r a r el é x i t o r e c u r r i r a trucos de m a l 
gusto, sino que se h a l imitado a l levar al 
«f i lm» las interesantes escenas que el re-
verendo padre Co loma trazó en la novela. 
¡La M a r i n a de guerra y l a A v i a c i ó n espa-
ñ o l a han prestado su c o o p e r a c i ó n para la 
r e a l i z a c i ó n de esta p e l í c u l a , que se des-
a r r o l l a en un ambiente de gran mundo. 
L o s m á s bellos rincones de Madrid, Se-
v i l l a , Cádiz , Algec iras , Cartagena, San Se-
b a s t i á n , P a r í s , y l a v ida de los marinos 
guerra en San Fernando y L a C a r r a c a 
Éjstán fielmente reflejados en esta p e l í c u l a 
¡jdel padre Coloma. L o s principales i n t é r -
ipretes son: J u a n de O r d u ñ a , Susana V e r -
%n.6n, Manue l S a n G e r m á n y J o a q u í n C a -
¿rrasco. 
« B o y » es u n a p e l í c u l a que no necesita 
{presentac ión . Conocido del p ú b l i c o Su ar-
gumento por l a novela, es g a r a n t í a del 
l léxíto que espera a l a p e l í c u l a la firma 
ÍJde su glorioso autor, el reverendo padre 
i Coloma, S. J . 
E l funes pr imero de marzo se estrena 
otra en su residencia a los aviadores y 
marinos del Alsedo. Se h a n celebrado re-
cepciones en el Aero Club y en todas las 
asociaciones e s p a ñ o l a s donde Franco y sus 
c o m p a ñ e r o s fueron obsequiados con lunchs 
y vinos de honor. 
Ayer domingo real izaron los e s p a ñ o l e s 
varias excursiones y fueron invitados a 
diversos actos, asistiendo a un baile de 
m á s c a r a s en el teatro. 
E l .regreso de los aviadores a Buenos 
Aires e s tá anunciado p a r a hoy.—Agencia 
Americana. 
L a orden de regreso 
MAR D E L P L A T A , 22.—El aviador es 
p a ñ o l comandante Franco ha recibido ins 
trucciones definitivas de su Gobierno para 
dar por terminado en Buenos Aires el ra id 
del Plus Ultra. 
T r a s breve estancia en Montevideo el 
comandante Franco y sus c o m p a ñ e r o s em 
b a r c a r á n para E s p a ñ a . 
E n Mar del P l a t a tuvo o c a s i ó n de h a 
blar con el comandante Franco un redac 
tor del p e r i ó d i c o L a Razón, a l que parece 
que dijo el i n t r é p i d o aviador que no obs 
tante el deseo del Gobierno de que regre 
sen a E s p a ñ a a bordo de un buque, tanto 
él como sus c o m p a ñ e r o s desean hacerlo 
por l a v í a a é r e a ; en ú l t i m o caso, siguien 
do l a m i s m a ruta que trajeron. Estas m a 
nifestaciones del comandante F r a n c o ha-
cen que l a incertidumbre c o n t i n u é . 
E l « A l s e d o » l i m p i a r á fondos 
B U E N O S A I R E S , 22. — Cuando llegue el 
Alsedo, p r o c e d e r á a l impiar m á q u i n a s y 
fondos p a r a emprender el regreso a E s -
paña.—.4 g e n c í a Americana. 
D i e z m i l p e s e t a s p a r a l o s a v i a d o r e s 
L a medal la de oro del Trabajo a R a d a 
L a casa Domecq h a telegrafiado al ma-
yordomo m a y o r de Palac io , poniendo a 
d i s p o s i c i ó n del Monarca 10.000 pesetas, con 
destino a l a s u s c r i p c i ó n abierta para los 
tripulantes del Plus Ultra. 
E l mayordomo mayor h a contestado tele-
g r á f i c a m e n t e agradeciendo, en nombre del 
Rey, este donativo. 
Recompensa a R a d a 
L a Gaceta inserta en su n ú m e r o de ayer 
un real decreto, concediendo l a medal la 
de oro del Trabajo a l m e c á n i c o del Plus 
Ultra, Pablo R a d a . 
E l mejor chocolate 
es el .de. nuestro amigo I S I D R O L O P E Z 
C O B O S , G é n o v a , 4, molino. ¡ P r o b a d l o ! 
Esta noche habrá Consejo 
L o s m i n i s t r o s d e l a G o b e r n a c i ó n y E s -
t a d o c o n f e r e n c i a n c o n el p r e s i d e n t e 
—o— 
L a s bases de c r é d i t o a l comercio exterior 
E l Consejo de E c o n o m í a Nacional h a ul-
timado y a las bases del proyecto de cré-
dito a l comercio exterior, que s e r á n so» 
metidas a l a a p r o b a c i ó n del Jefe del Go-
bierno. 
E l Consejo de esta noche 
A las siete se r e u n i r á n esta noche los 
ministros, bajo l a presidencia del general 
Mart ínez Anido. 
E l Consejo se c e l e b r a r á en el palacio de 
la Castel lana. 
L o s ministros de l a G o b e r n a c i ó n y Es tado 
conferencian con e l jefe del Gobierno 
Desde el ministerio de l a G o b e r n a c i ó n 
conferenciaron anoche por t e l é f o n o con el 
m a r q u é s de Es te l la los s e ñ o r e s M a r t í n e z 
Anido y Yanguas Messia. 
E l primero, entre otros asuntos, comu 
n i c ó a l presidente el í n d i c e de los asuntos 
que se l l e v a r á n hoy a l Consejo, y el m i 
nistro de Estado le d i ó cuenta de las in 
teresantes entrevistas que h a b í a celebrado 
por l a m a ñ a n a . 
E l jefe del Gobierno se m o s t r ó muy sa-
tisfecho del recibimiento que se h a tribu-
tado en G u i p ú z c o a al Soberano. 
E l m a r q u é s de E s t e l l a p r e s i d i r á e l Consejo 
del v iernes 
E l jefe del Gobierno not i f i có anoche a l 
general M a r t í n e z Anido que se propone es-
tar en Madrid el viernes con objeto de 
presidir el Consejo que se c e l e b r a r á por 
la noche. 
E l min i s tro de I n s t r u c c i ó n y e l director 
general de Marruecos 
Anoche se entrevistaron el ministro de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r Callejo, y el 
director de Marruecos y Colonias, general 
Jordana. 
L o s servicios de i n f o r m a c i ó n de la 
Sociedad de Naciones 
E l s e ñ o r P í a , jefe de los servicios de 
i n f o r m a c i ó n de l a Sociedad de Naciones 
se e n t r e v i s t ó ayer con el ministro de E s -
tado. 
, T a m b i é n visitaron a és te el embajador 
de I ta l ia , el encargado del Paraguay, el 
rector de l a Univers idad Central y el 
decano de l a Facul tad de Ciencias. 
E l Obispo de M a d r i d - A l c a l á 
Ayer se e n t r e v i s t ó con el s e ñ o r Calvo 
Sotelo el Obispo de Madr id-Alca lá , doctor 
E i j o . 
E l « B l a s de Lezo» , rumbo a C á d i z 
E l ministro de M a r i n a h a recibido u n r a -
diograma del comandante del Blas de Le-
zo, en el que le comunica que el barco 
s a l i ó esta m a ñ a n a de Tenerife p a r a Cá-
diz. 
C u r s i l l o de perfeccionamiento en honor 
del marques de Va ldec i l l a 
E l .ministro tiene acordado organizar un 
cursi l lo de perfeccionameinto, para fines 
de . marzo, en Valdeci l la (Santader), pue-
blo del m a r q u é s del mismo nombre, don-
de tiene m a g n í f i c o s grupos escolares. 
E l cursi l lo será para los m a e s f í o s de di-
cho pueblo y 16 m á s de la provincia. 
G r a t a n o t i c i a 
Is idro L ó p e z Cobos, en su molino, G é -
nova, 4, h a rebajado sus exquisitos cho-
colates 10 c é n t i m o s en cada paquete. A c -
tualmente, desde 1 pta. a 5 ptas. paquete. 
¡Son r i q u í s i m o s estos chocolates! 
Los transportes mecánicos 
por carretera ^ 
L a Gaceta del domingo publica un real de-
creto de la Presidencia, disponiendo que l a 
Junta central de Transportes proceda con 
la mayor urgencia a revisar las con-
cesiones otorgadas por virtud del real de-
creto de 4 de jul io de 1924, declarando ca-
ducadas aquellas que no cumplieron es-
trictamente con las condiciones estipuladas 
en las escrituras de c o n c e s i ó n . 
L a s Empresas que hubieran cumplido 
escrupulosamente con dichas condiciones 
c o n t i n u a r á n en l a pleitud de l e derechos I 
que les han sido concedidos con arreglo 
al pliego de condiciones y con s u j e c i ó n a l 
S e m o d i f i c a n l a s p e n a s y s e d e t e r m i n a n 
l a s n u e v a s f i g u r a s d e de l i to d e c h a n t a j e 
y t i m o d e l e n t i e r r o 
Efectos retroactivos en lo que t ienda 
a bonificar a los actuales condenados 
o procesados por delitos de estafa 
—o— 
P u b l i c a l a Gaceta el decreto que anun-
ciamos hace varios d í a s , modificando l a 
penalidad por los delitos de estafa. 
Entre sufe extremos m á s importantes fi-
guran los siguientes: 
M o d i f i c a c i ó n de l a penalidad 
E l ar t í cu lo 147 del Código Penal vigente 
queda redactado en l a siguiente forma: 
«El que defraudare a otro S í P l a substan-
c ia , cantidad o ca l idad de las cosas que 
le entregase, en virtud de un t í tu lo obli-
gatorio, séVá cast igado: 
Pr imero . Con la ptrna de arresto ma-
yor, si l a d e f r a u d a c i ó n excediese de 10 
pesetas y no pasare de 5Üü. 
Segundo. Con l a de presidio correccio-
nal , si l a d e f r a u d a c i ó n excediere de 500 
y no pasare de 25.000 pesetas. 
Tercero. • Con l a de presidio mayor, s i 
l a d e f r a u d a c i ó n excediere de 25.000 pese-
tas, y no pasare de 250.000. 
Cuarto. Con l a de cadena temporal, s i 
l a d e f r a u d a c i ó n excediere de 250.000 pese-
tas, i m p o n i é n d o s e l a pena en el grado m á -
ximo cuando l a d e f r a u d a c i ó n excediere de 
un m i l l ó n de pesetas. 
El t imo del « e n t i e r r o 
E l hecho de que una persona se d ir i ja 
a o t r í i ofreciendo p a r t i c i p a c i ó n en fingi-
dos tesoros o d e p ó s i t o s , a cambio de can-
tidades o efectos, s e r á castigado como de-
lito consumado con l a pena que corres-
ponde s e g ú n la escala fijada anteriormen-
te para l a estafa propiamente dicha. 
E l delito de chantaje 
S e r á n castigados como reos de delito 
de chantaje los que con á n i m o de lucro, 
b a j o - l a amenaza de divulgar a l g ú n secre-
to que afecte al honor, prestigio o fortu-
n a del amenazado o de su c ó n y u g e , as-
cendientes, descendientes o hermanos, exi-
j a n l a entrega de cantidades o efectos o 
traten de obligar a contraer a lguna obli-
g a c i ó n , a real izar a l g ú n acto determinado 
o aT"dejar de realizarlo. 
Los que con á n i m o de lucro, bajo l a 
amenaza de una c a m p a ñ a de d i f a m a c i ó n 
o realizando ésta , ex i jan lo que queda ex 
presado en el n ú m e r o anterior. 
L a estafa, fa l ta 
E l ar t í cu lo 606 del Código Penal queda 
adicionado con el siguiente p á r r a f o : 
«Los que defraudaren a otro en l a subs-
tancia, cantidad o cal idad de las cosas 
que le entregaren, en virtud de_un t í tu lo 
obligatorio, siempre que l a d e f r a u d a c i ó n 
no exceda de 10 pesetas .» 
Los que con á n i m o de lucro, bajo l a 
amenaza de denunciar a determinada per-
sona o querellarse contra el la por l a co-
m i s i ó n de u n delito o falta, sea de carác -
ter penal, fiscal o administrativo y rea l o 
fingido, que se imputara a l amenazado, su 
c ó n y u g e , ascendientes, descendientes o her-
manos, exi jan. 
Los reos de delito de chantaje s e r á n 
castigados con l a perla de presidio correc-
c ional y multa de 500 a 5.000 pesetas. 
Se les i m p o n d r á l a pena de presidio ma-
yor y mul ta de 2.500 a 25.000 pesetas cuan-
do el culpable amenace divulgar como se-
creto, o por lo c u a l amenace formular de-
nunc ia o querella, sea falso; quando l a 
c a m p a ñ a de d i f a m a c i ó n se realice por me-
dio de l a P r e n s a u otros medios m e c á n i -
cos de publicidad, o por l a r a d i o d i f u s i ó n , 
o que los perjuicios causados a alguno de 
los ofendidos por el delito, s e á n irrepara-
bles. 
Efec to retroactivo 
Los jueces de i n s t r u c c i ó n , en los suma-
rios que ins truyan por delito de estafa de 
c u a n t í a que no exceda de 10 ipesetas, se 
i n h i b i r á n en favor de los jueces munic i -
pales respectivos, declarando antes s in efec-
to los autos de procesamiento decretados 
en tales sumarios, con l a consiguiente can-
c e l a c i ó n de fianzas y embargos. 
E n todas las causas por delito de es-
tafa no superior de 10 pesetas s e r á n revi-
sadas las sentencias, procíurando que quie-
nes sufran arresto o p r i s i ó n por r a z ó n de 
ellas sean i m e d í a t a m e n t e puestos en liber-
tad. 
Inauguración del íerrocarril del ÜrolaiEn la zona de Tetuán 
se operará 
A s i s t e n e l R e y y l a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , y p r o n u n c i a n d i s c u r s o s 
e l j e f e de l G o b i e r n o , e l O b i s p o y e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n 
1 5 . 0 0 0 p e r s o n a s e s p e r a n e n S a n S e b a s t i á n l a l l e g a d a d e l p r i m e r t r e n 
L l e g a d a de los Reyes 
SAN S E B A S T I A N , 22.—A las seis y cuar-
to de l a m a ñ a n a s a l i ó un tren especial 
con 80 invitados p a r a Z u m á r r a g a , que es-
taba engalanado. D e s p u é s . del desayuno,' 
los invitados volvieron a l a e s t a c i ó n para 
esperar l a Jlegada del sudexpreso, qn el 
que v e n í a n "los Reyes. 
Descendieron del tren el Rey , el jefe del 
Gobierno y el ministro de l a Guerra , que 
fueron muy aclamados, continuando l a 
re ina d o ñ a M a r í a Cr i s t ina (hasta San Se-
b a s t i á n , donde fué recibida por las auto-
ridades. L a esposa del 'alcalde de Z u m á -
rraga, e n t r e g ó un ramo de flores a l a 
Reina. L a Re ina madre se d i r i g i ó a l Ho-
tel Cris t ina , d e s p u é s al Hospital de l a Cruz 
Roja , y m á s tarde a l a e s t a c i ó n de A m a y a . 
E l Monarca se t r a s l a d ó a l a e s t a c i ó n del 
ferrocarri l del Urola , desayunando en el 
Hotel Urola, y yendo d e s p u é s a l a esta-
c i ó n del nuevo ferrocarri l , c u y a l í n e a bén- c a r i ñ o s a s para el Rey y Pr imo de Rivera , 
ciendo — viene a poner el sello de ale-
g r í a en esta m a g n í f i c a obra de G u i p ú z c o a , 
que vuestra majestad presencia y a l a 
que, por boga del Obispo, se asocia l a 
Iglesia. 
A ñ a d e que esta labor, que significa un 
positivo adelanto para G u i p ú z c o a , debe 
enorgullecer l e g í t i m a m e n t e a l a Diputa-
c i ó n . 
'. Merece G u i p ú z c o a este progreso por su 
cultura, .por sus iniciativas, por el tra-
bajo y por el afecto especial hacia ella de 
V.- M., de la fami l ia real y, particularmen-
te, de l a t e í n a d o ñ a Mar ía Crist ina, que 
t a m b i é n quiere asociarse a este c;to con 
su presencia en l a provincia. 
E l tren rea l 
A las nueve de l a m a ñ a n a se puso en 
marcha el convoy. E n ' todas las estaciones 
h a b í a arcos de triunfo con inscripciones 
mm 
YER 
N e c e s a r i o ( 
p a r a v i v i r b i e n . 
P e l i g r a 1 c o n s t a n t e -
m e n t e s u s a l u d , 
s i d e s c u i d a u s t e d 
l a l i m p i e z a d e s u 
a p a r a t o 
¿ a s t r o ~ i n t e s t i n a L 
EL 
PURGANTE 
Y E R 
e s d e u n s a b o r 
d e l i c i o s o , o b r a s i n 
v i o I e n c i a J n o i r r i t a 
e í i n t e s t i n o y e s a l a 
p a r e l , m á s s e g u r o 
e i n o f e n s i v o d e l o s 
p u r g a n t e s . 
Es la golosina 
de los 
N I Ñ O S 
E l m e j o r p a r a 
A D U L T O S 
Y A N C I A N O S 
j«Boy> en dos de nuestros m á s a r i s t o c r á - mencionado real decreto de i de jul io de 
dijo el Obispo de la d i ó c e s i s . 
Don Alfonso X l l l , hablando con varios 
diputados, m a n i f e s t ó que en veinte a ñ o s 
de reinado era l a pr imera vez que a s i s t í a 
a un acto de esta naturaleza. 
Pa labras del Obispo 
D e s p u é s de l a b e n d i c i ó n de l a l inea, hizo 
uso de l a pa labra el Obispo de l a d ióce-
sis, el cua l e m p e z ó diciendo que l a Igle-
s i a concede l a b e n d i c i ó n a las carabelas 
que cruzan el m a r y a las naves que cru-
zan los aires, en u n a de l á s cuales h a 
realizado el aviador Franco u n a h a z a ñ a 
que h a admirado a todas las naciones. 
A l inaugurar esta l í n e a — a ñ a d e — e n pre-
sencia del Rey c a t ó l i c o por excelencia, de 
E u r o p a y del presidente del Consejo, que 
trajo l a paz a E s p a ñ a , hago votos porque 
esta paz s i rva para el trabajo 'y n u n c a 
p a r a el vicio, n i para fomentar el sepa-
ratismo. ( /Ipíai ísos y vivas al Rey de Es-
paña.} 
E l presidente de l a D i p u t a c i ó n d ió l a 
bienvenida al Monarca, mostrando l a gra-
titud del solar vasco a don Alfonso X I I I , 
por el que tanto c a r i ñ o siente el pueblo 
vascongado. 
Discurso del presidente 
Hace a c o n t i n u a c i ó n uso de l a pa labra 
el presidente del Consejo de Ministros. 
Este radiante d í a de sol — empieza di-





S e m u e r e p o r 
l a s A r t e r i a s 
E l artrit ismo y l a ar ter io -esc l eros i i 
son una continua amenaza de muerte 
repent ina -por la rotura de una arter ia . 
Matan reventado el c o r a z ó n y obstru-
yendo el filtro renal . T e n g a cuidado s i 
su sangre e s t á envenenada por el á c i d o 
ú r i c o y las toxinas, lo que se traduce 
por tufaradas de calor y c o n g e s t i ó n 
d e s p u é s de las comidas, una falta de 
res i s tenc ia en el trabajo, rompimientos 
art iculares , granos y erupciones en 
l a pie l o denilidad de l a v ista o e l 
oido; haga V . una c u r a con el D e -
{• u r a í i V o Riobelet, cuyos resultados e a s o m b r a r á n . V e r á V . desaparecer 
sus dolores y los otros signos de m á s 
peligrosas complicaciones. E s t e pode-
roso rectificador de l a sangre le refor-
zará los puntos d é b i l e s del organismo. 
L a cantiaad de enfermos curados por 
el Depura t ivo Richelet son i n c a l c u -
lables. 
Cada frasco va accompañado de un folleto 
illustrado. De venta en todas las buenas Farma-
cias y Droguerías. laboratorio L . R I C H E L E T , 
de Sedan, rué de Belfort, Rayonne (Francia) 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
p o r q u e es l a ba se de 
s u s a l u d 
. . . . • 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
D I G E S T Ó N I C Q 
del Dr. Vicente 
V E N T A F A R M A C I A S 
Nota oficiosa sobre Marruecos 
—o— 
E l Noticiero del Lunes h a publicado la-
siguiente nota oficiosa sobre Marruecos-
« S i g u i e n d o su habitual t á c t i c a , Abd-el 
Krirn h a querido impedir o entorpecer iñ 
p r e s e n t a c i ó n con armas de los anyerino 
y del Hauz , rea l i zada cas i totalmente y» 
con una p r e s i ó n sobre T e t u á n , y no nnl, 
d i é n d o l a verificar con sus partidas, hartó 
desmoralizadas p a r a tal empresa, l a rea^ 
l iza situando dos o tres piezas, de las po. 
cas que a ú n conserva, en cuevas de pica-
chos inaccesibles y ocultas a l a aviación* 
lejanos de T e t u á n , desde los que, a favor 
del aumento de alcance por el á n g u l o de 
c a í d a , han logrado hacer llegar a l a ciudad 
a l g ú n proyectil , produciendo v í c t i m a s , 
caso no es grave, pero es enojoso en ex-
tremo, y m á s en momentos en que las su-
misiones se intensif ican; e x i g i r á realizar 
una o p e r a c i ó n que h a g a imposible que 
desde n i n g ú n punto pueda caer un pro-
yecti l en T e t u á n , o p e r a c i ó n no fác i l por 
lo abrupto del terreno, aunque, como to^ 
das, realizable, merced a l a excelente caí 
l idad de nuestras fuerzas y su mando. 
E l momento m a r r o q u í es interesante. 
F r a c a s a d a hace m á s de un mes l a inten-. 
tona de paz prematura de C o r d ó n Can-> 
ning, se h a ensayado estos d í a s otra con 
respecto a l a zona francesa, que tampoco 
h a prosperado, y seguro Abd-e l -Krím dé 
que se acerca el momento de que sea po-
sible u n a a c c i ó n combinada coutra él, y 
viendo quebrantado su prestigio y merma-
das sus huestes, intenta hacer valer su 
fuerza por si as í es m á s tenida en cuenta 
por los impacientes, m á s partidarios de 
u n a paz pronta e incompleta que de una 
s u m i s i ó n definitiva. 
E s t a maniobra, que h a recrudecido la 
a n a r q u í a entre las cabi las insumisas, en-
zarzando l a lucha entre ellas, coge a l a 
zona e s p a ñ o l a en buena s i t u a c i ó n , pues la 
r i n d i ó honores- acudieron a esperar a l o s I h a b i l í s i m a P á t i c a desarrol lada bajo el¡ 
mando del general S a n j u r j o por el coronel 
jefe de Intervenciones, don L u i s Orgaz, y 
el meritisimo personal a sus órdenes . Ra 
lo Irado y a l a s u m i s i ó n y -desarme de los 
Beni-Mesauar. W a d - R á s y B e n i - M a d á n , co-
mo cabilas de contacto, y de los anyeras 
y rtauz, como cabilas de retaguardia, más 
las importantes sumisiones del sector de 
L a r a c h e y zona de Meli l la . 
Frente a T e t u á n s ó l o los beni-hozmar sit 
guen rebeldes y encastil lados en Dar-Raid, 
y contra ellos h a b r á que operar, a base 
de las idalas sometidas y de las barcas 
organizadas, aunque siempre con mando 
europeo, s in cuyo m a g n í f i c o ejemplo (el 
de Bescansa , Zaza lza , Cardefiosa, Menor, 
Castil lo y tantos otros, p a r a no citar más 
que m ü e r t o s ) no se o b t e n d r í a de tales 
fuerzas e l rendimiento que justifica cuan-
to se haga por premiar , en los que tras 
tan continuados y voluntarios riesgos vi-
ven milagrosamente y revelan a diario la 
sagacidad, temple y c a r á c t e r que requie-
ren mandos tan d i f í c i l e s , los merecimien-
tos propios y los de los camaradas a quie-
nes s ó l o cabe y a dedicar recuerdo eter-
no a sus gloriosos nombres y devoc ión 
constaníte a sus virtudes ejemplares. 
Los desmemoriados, a los que ahora pa^ 
recen excesivas las recompensas, no opi-
naban as í seguramente, h a y que consig-
narlo en honor de ellos m o m e n t á n e a m e n t e 
y un gran g e n t í o que ac lamaba al Mo-
nárca . 
E n la e s t a c i ó n dé Azpriducho, el Rey des-
c e n d i ó del coche y e x a m i n ó el motor. E n 
Loyola , los j e s u í t a s desde los balcones de 
«íu residencia ovacionaban a l Rey y al pre-
sidente, a los que saludaban con banderas 
e s p a ñ o l a s . E n Azpeitia el entusiasmo fué 
delirante; estaban el Ayuntamiento, dos 
bandas de m ú s i c a y los n i ñ o s de las es-
cuelas con banderitas de los colores nacio-
nales. E l Rey d e s c u b r i ó aqu í en los talleres 
una m a g n í f i c a l á p i d a . E n Zumaya , el con-
voy p a s ó a la l í n e a de los vascongados, lle-
gando hasta Amaya , donde s u b i ó al coche 
la re ina d o ñ a M a r í a Crist ina, que fué muy 
aclamada. 
Al entrar en S a n S e b a s t i á n el convoy 
regio hubo u n entusiasmo indescriptible; 
m á s de 15.000 personas ovacionaban a los 
Reyes y al presidente. F r e n t e ' a la Diputa-
c i ó n se co locó u n a c o m p a ñ í a del regimien-
to de S ic i l ia , con bandera y m ú s i c a , que 
Reyes todas las autoridades, el Ayunta-
niiento y l a - B a n d a Municipal . E l tren iba 
adornado con banderas e s p a ñ o l a s . 
I n a u g u r a c i ó n de los cuarteles 
S A N S E B A S T I A N , 22.—Al banquete cele-
brado en la D i p u t a c i ó n asistieron 140 co-
mensales. P r e s i d i ó el Rey, que t e n í a a su 
derecha a Pr imo de Rivera , a l duque de 
Miranda y a l Obispo, y a l a izquierda, a l 
presidente de l a D i p u t a c i ó n , ministro de 
l a Guerra y el c a p i t á n general. 
E l banquete fué amenizado por l a B a n d a 
Munic ipal y el t íp i co tamboril . 
A l terminar, el Rey l e v a n t ó su copa por 
l a D i p u t a c i ó n de G u i p ú z c o a , a l a que fe-
l i c i t ó por l a obra real izada. 
A las tres y media de l a tarde se veri-
ficó l a i n a u g u r a c i ó n de los cuarteles, asis-
tiendo los Reyes, Pr imo de Rivera, ' el du-
que de T e t u á n , todas las autoridades y de-
m á s personalidades invitadas. 
C o m e n z ó el acto d á n d o s e lectura de las 
reales ó r d e n e s por los que se dan los nom-
bres de P r i n c e s a Mercedes e Infanta Ma-
r í a Teresa a los dos cuarteles. 
L a R e i n a madre, con l á g r i m a s en los 
ojos, d e s c u b r i ó los retratos de l a Pr incesa 
y de l a Infanta. Luego, los Reyes, acom-
p a ñ a d o s de su s é q u i t o , recorrieron las de-
pendencias de ambos cuarteles, y en el 
patio central, donde se ha l laba formado 
el regimiento Ingenieros, se p r o c e d i ó a, apasionados, en los d í a s que los aviadores 
l a l i n p ó s í c i ó n ' rio l a corbata de l a cruz do ; ' lanzaban a muerte cas i c i ér ta , sobre 
Beneficencia a la bandera de dicho Cucr 
po, lo que l l e v ó a efecto el Kt^, pronun-
ciando un breve discurso el c a p i t á n gene-
r a l , que e n c o m i ó l a labor real izada por el 
regimiento. 
Seguidamente hizo uso de l a palabra el 
presidente del Consejo, que e n a l t e c i ó el 
comportamiento (jle los Zapadores minado-
res en Africa , donde, d e s p u é s de cumpl ir 
l a m i s i ó n mi l i tar que les fué encomenda-
da, se dedicaron a l a piadosa y cari tat iva 
tarea de enterrar a los muertos. 
i 
D i c e P r i m o de R i v e r a 
E l presidente del Consejo, hablando con 
los periodistas, se m o s t r ó muy satisfecho 
del recibimiento y de las manifestaciones 
de c a r i ñ o tributadas a l Rey. 
A l u d i ó a l parte de Marruecos que publi-
c a l a Hoja Oficial. 
Hablando del vuelo a l a Argentina, jus-
t i f icó el regreso de los aviadores en l a for-
m a acordada, entre otras razones, por evi-
tar rodamientos posibles con aquellas re-
p ú b l i c a s que no pudieran visitar. 
Dijo d e s p u é s que al sa l ir e l Rey p a r a 
Burdeos m a r c h a r á é l con el ministro de 
las posiciones sitiadas, para suministrar-
las, o los jisetes cargaban sobre terrenos 
fortificados, o los ingenieros c u b r í a n de 
alambradas los fuertes bajo intenso fuego, 
sustituyendo las bajas estoicamente, o los 
artilleros s o s t e n í a n las piezas en posic ión 
hasta el cuerpo a cuerpo, o los marinos 
embarrancaban los lanchones, descargán-
dolos serenamente bajo nutrido fuego, o 
los infantes real izaban todos los esfuer-
zos, todas las proezas, todas las gallar-
d í a s rememoradoras de los gloriosos ter-
cios, porque con orgullo pa tr ió t i co se puede 
y se debe consignar que (dejando apar-
te el ju ic io que puedan merecer l a di-
r e c c i ó n de problema m a r r o q u í en su as-
pecto p o l í t i c o y aun si se quiere l a peri-
c i a del supremo mando mi l i tar que la opi' 
n i ó n y l a historia j u z g a r á n ) J a m á s n i n g ú n 
e j é r c i t o en guerras de esta clase ha al-
canzado desde soldado a general tan alto 
grado de eficiencia, ni mantenido espíritu 
tan sublime, ni prestado los servicios con 
tal exactitud y v ig i lanc ia (merced a lo 
que las emboscadas y agresiones sueltas 
has desaparecido cas i ) , n i observado oon-
¡ ducta tan ejemplar, n i merecido juic io tan 
it^^n h?q p*mV]0™' regresancro en favorable dJe fos e x t r a ñ o s , y es de es-
el mismo d í a para asistir a l a f u n c i ó n de „; , ~; ' ^ . " ,  
ga la en el teatro Victor ia Eugen ia y a l a 
comida del Ayuntamiento. 
Q u i ñ o n e s de L e ó n en San S e b a s t i á n 
SAN S E B A S T I A N , 22.—El s e ñ o r Q u i ñ o n e s 
de L e ó n vino en a u t o m ó v i l p a r a comer con 
los Reyes en el hotel Crist ina. M a ñ a n a 
a c o m p a ñ a r á al Rey a Burdeos. 
Desde a l l í r e g r e s a r á el Monarca oon su 
hijo, el infante don Jaime. 
P U L S E R A S D E P F . D I D A 
A L B E R T O . - 7 , C A R R E T A S , 7 
Cuatro obreros muertos 
en una explosión 
u 
E s t a l l a u n a b o m b a d e t r i l i t a e n 
l a M a e s t r a n z a d e A r t i l l e r í a d e 
S a n F e r n a n d o 
O t r a e x p l o s i ó n mata a cuatro marineros 
en aguas de Vigo 
. —o— 
C A D I Z , 22. — E n el tal ler denominado 
« L o s M i x t o s » , en S a n Fernando , donde se 
efectuaban manipulaciones en unos pro-
yecti les de l a a r t i l l e r í a de la A r m a d a , hizo 
e x p l o s i ó n una granada de tr i l i ta , causan-
do la muerte a los Obreros de l a Maes-
tranza Anton io T i u n a , José Guerrero , A l -
fonso B e n í t e z y J u a n José B e n í t e z , cuyos 
c a d á v e r e s quedaron horriblemente mut i -
lados. 
E L t a l l e r q u e d ó totalmente destruido, te-
n i é n d o s e necesidad de apuntalar los m u -
ros exteriores. 
L o s c a d á v e r e s fueron recogidos y l leva-
dos a l hospital de San Carlos . M a ñ a n a se 
e f e c t u a r á el sepelio, con asistencia de to-
das las autoridades. 
E q el lugar del suceso se p e r s o n ó el 
Juzgado de M a r i n a . 
L o s t é c n i c o s no se expl ican el motivo do 
la c a t á s t r o f e , pues h a aparecido l a espo-
le ta intacta . 
E n San F e r n a n d o r e i n a enorme cons-
t e r n a c i ó n . 
E x p l o s i ó n en un pesquero. C u a t r o m a r i -
neros muertos 
V I G O , 22.—A unas 150 mi l las de este 
puerto, y cuando regresaba a é l de las 
faenas de pesca el vapor « C o n s t a n t e » , de 
la m a t r í c u l a de Bouzas, hizo e x p l o s i ó n Un 
tubo de l a caldera, causando la muerte a 
cuatro marineros . L a desgracia c a u s ó hon-
do pesar entre el vec indario de Ronzas, 
c u y a m a y o r í a v ive del producto de la 
pesca. 
perar, s i h a y e sp ír i tu de just ic ia , que ni 
obtenido del propio p a í s tanta considera-
c i ó n y c a r i ñ o como el Ejérc i to de núes-, 
tros d ías , del que bien puede estar satis* 
fecha y orgullosa E s p a ñ a . » 
E l presidente c o n t r a s t ó e l domingo las 
impresiones de Marruecos 
E n el despacho del jefe del Gobierno co* 
incidieron el domingo a l m e d i o d í a los mi-» 
nistros de Fomento, I n s t r u c c i ó n , Marina, 
Guerra , Estado y G r a c i a y Just ic ia . 
E l presidente h a b l ó con los ministro? 
de los asuntos de gobierno de m á s ac^ 
tualidad, y d e s p u é s , durante el almuerzo^ 
c o n c r e t ó su a t e n c i ó n en las impresiones de 
Marruecos, departiendo con el g e n S í a l San-
jurjo . 
Los p r o p ó s i t o s y el juicio que el presi-
dente expusiera en los aludidos cambios 
de Impresiones se concretan en l a nota án-
terior. 
(Comunicado del domingo) 
SECTOR M E L I L L A . — Noche anterior, 
grupo indígena, constituido por 20 meja:-. 
nies y 20 paisanos, con el ja l i fa Mohatned 
Al-Lal, al mando todos del teniente Olivo, 
de Oficinas Azib* de Midar, asaltó puesto 
enemigo de Isteza entre poblado de Midar 
y rio Kert, a ocho kilómetros de nuestro 
frente, haciendo seis muertos y prisioneros 
a Chef Mojat Hamm, de la cabila de Be-
ni-Sidel, recogiendo ocho fusiles y los co-
rreajes y carteras de los muertos, regre-
sando a zona ocupada sin novedad. 
Sin novedad en ambas zonas del P*0' 
tectorado. 
(Comunicado de anoche) 
' ZONA ORIENTAL.—Durante la semana 
anterior se presentaron «n la Oficina de 
Intervención de Midar 20 familias, que fue-
ron enviadas a sus cabilas, recogiéndose-
les el armamento. 
El zoco El Jemes de Tensamen fué bom-
bardeado por nuestra aviación, causándo-
les tres muertos y dos heridos a los re-
beldes. 
ZONA OCCIDENTAL.—La fracción Bar-
koklen de la cabila de Anyera ha entre: 
gado hasta ahora 337 fusiles, continuanaa 
el desarme sin novedad. 
P r e s i ó n sobre B e n í Hozmar 
Con objeto de apoyar l a a c c i ó n Po]ít]c^ 
en breve se h a r á p r e s i ó n sobre Dar RA** 
en l a cabi la de Beni Hozmar, por fuerza* 
que se o r g a n i z a r á n debidamente en 
tuda. y v ^ ^ ^ 
Quiosco de E L DEBATE 
( C A L L E D E A L C A L A , FREN1"6 
G A J L A T R A V A S 
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C a r t a d e B é l g i c a L A CRISIS HULLERA 
DE ASTURIAS 
L a s t e n t a t i v a s d e M r . N o t h o m b 
—o— 
L a corriente de descontento contra el 
Gabinete Poul le t -Vandervelde , a que y a 
me he referido en u n a de m i s c r ó n i c a s , 
ha adquir ido repentinamente u n a m a r c h a 
acelerada. E n el m i s m o Par lamento , los 
elementos de derecha enemigos del Mi-
nisterio, h a n empezado a u n i r s u s esfuer-
zos de o p o s i c i ó n h a s t a a h o r a dispersos. 
Esto es í n d i c e de c iertas esperanzas . P e r o 
fuera de l a C á m a r a es donde reacc iona 
m á s fuertemente el e s p í r i t u p ú b l i c o . 
E n l a s e m a n a ú l t i m a , fueron solemne 
mente conducidas a l Museo m i l i t a r las 
banderas de los regimientos disueltos a 
cau sa de l a r e o r g a n i z a c i ó n del E j é r c i t o 
Deb ía pasar el cortejo por delante del 
palacio de l a r e p r e s e n t a c i ó n nac iona l a 
hn de rec ibir al l í el homenaje de las Cá 
niaras que i n t e r r u m p i r í a n a tal efecto 
su d e l i b e r a c i ó n . A h o r a bien; el burgo-
maestre de B r u s e l a s n o t i f i c ó a l Gobierno 
que no p o d í a responder del orden, y e l 
Gobierno e v i t ó a las b a n d e r a s y a la 
multitud el contacto de los diputados. 
X o pudo, s i n embargo, impedir a l g ú n 
rozamiento. Cuando el min i s tro inte-
rino de l a Defensa Nacional , m í s t e r 
Poullet, l l e g ó a l museo p a r a h a c e r la en-
trega de los es tandartes , la mult itud le 
r e c h a z ó con tanto calor, como a c l a n í o un 
momento d e s p u é s a l p r í n c i p e heredero. E s 
sumamente r a r o que en u n a ceremonia de 
este g é n e r o el pueblo h a y a manifestado 
su host i l idad y h a y a u l tra jado a persona-
jes especiales . Igualmente los incidentes 
del P a r q u e del Cincuentenario , h a n alte-
rado profundamente a l p a í s . Denotan la 
impac ienc ia p ú b l i c a y coloca por p r i m e r a 
vez de u n a m a n e r a s e r i a a l Gobierno ante 
l a a g i t a c i ó n de l a derecha . L o s social is tas , 
celosos del mantenimiento del orden p ú -
blico desde que lo tienen a s u cargo, h a n 
lanzado frases contuhdentes contra los 
autores del desorden y el m á s violento 
de sus diputados, m í s t e r H u b i n , conde-
nado en otras ocasiones por cabeza de 
m o t í n , se h a convertido en el c a m p e ó n 
de l a s u m i s i ó n p ú b l i c a y l a docilidad po-
pular, 
¿ S e e x t e n d e r á la a g i t a c i ó n ? P a r a eso 
s e r í a preciso que l a s organizaciones l a 
recogiesen. P e r o s i u n estado de e s p í -
r i tu nac iona l i s ta ant iphrlamentar io , a n -
t i d e m o c r á t i c o , existe en B é l g i c a s in in -
t e r r u p c i ó n a p a r t i r de l a guerra , j a m á s 
tal movimiento h a encontrado un progra-
ma que impres ione a la n a c i ó n ni una or-
g a n i z a c i ó n estable en que apoyarse . 
A l siguiente d í a del armis t ic io , mien-
tras los g r a n d e s part idos b u s c a b a n a 
los suyos p a r a rea jus tar los en sus cua-
dros, p a r e c í a que u n a f o r m a c i ó n nueva , 
s in m á s norte que el i n t e r é s nac iona l , 
presentaba probabil idades de é x i t o . Se 
f u n d ó u n partido l lamado « R e n a c i m i e n -
to n a c i o n a l » ; a f r o n t ó l a l u c h a e n i g m á t i c a 
de nov iembre de 1919 en los pr inc ipales 
centros y s a l i ó de e l la desconfiado, con 
u n solo elegido que h a b í a de perder dos 
a ñ o s m á s tarde. E s a fué la gran desi lu-
s i ó n . 
Desde entonces, son muchos los nacio-
na l i s tas que h a n ingresado en las filas 
de los v iejos partidos, persuadidos de 
que en ellos se encuentran los hogares 
de l a inf luencia p o l í t i c a . Y el n ú c l e o de 
los jefes, p a s ó de etiqifeta en etiqueta, 
e s f o r z á n d o s e por reun ir en torno suyo 
a la juventud. Se h a b l ó de l a L e g i ó n n a -
cional , del F a s c i o belga, pero siendo las 
organizaciones vaporosas y los jefes des-
conocidos o desacreditados, se introdujo 
l a d i v i s i ó n en el seno de esas entidades 
I y s u a c c i ó n p o l í t i c a f u é enteramente nula . 
E l jefe nac iona l i s ta m á s fiel a l a c a u s a 
es m í s t e r P i erre Nothomb, abogado ca-
r tó l i co , novel is ta poeta de g r a n talento; 
m í s t e r Nothomb d e s c u b r i ó durante l a 
1 g u e r r a s u camino p o l í t i c o . H a logrado, 
i a p e s a r de repetidos f racasos electora-
l í l e s , congregar en torno suyo a un n ú c l e o 
ltde part idar ios entusiastas . Exce lente ora-
l idor de un t imbre c laro y de c á l i d o s a r r e -
l ibatos, sugest iona sbbre todo a los j ó v e -
| | i c s . E l es quien en el s e m a n a r i o « A c c i ó n 
l l iacional)) cr i t i ca con aguda mordac idad 
i l o s errores par lamentar ios y quien pre-
l l e n t a ' a l p ú b l i c o belga a los oradores de 
l i a A c c i ó n f rancesa o a otros jefes de l a 
l l e r e c h a a c t i v a en F r a n c i a , como m í s t e r 
Ta i t t ingen . 
| E l movimiento ant ipar lamentar io de 
l l r c i ó n p r á c t i c a no aonoce en B é l g i c a 
Miás que un solo gran nombre: el de mis -
i r Nothomb. 
| P e r o l a instabi l idad m i s m a del movi -
nienfo se c a r a c t e r i z a por las var iac io -
» s de m í s t e r -Nothomb. Afanoso de evi-
tar cualquier compromiso , él se acantona 
dentro de s u grupo s i n afectar n i n g u n a 
«l ianza electoral. E n las elecciones de 
1923 hizo un arreglo con el partido c a t ó -
lico de B r u s e l a s y figuró en la l is ta co-
mún en su puesto de combate. F u é de-
rrotado. Desde entonces se h a b l ó mucho 
de su entrada en el partido c a t ó l i c o y he 
aquí que en los ú l t i m o s d í a s se anun-
Biaba que a c a b a b a de fundar belicosas 
«Juventudes n a c i o n a l e s » a s e m e j a n z a de 
las de m í s t e r Tai t t ingen de P a r í s . E s t o 
prueba la b l a n d u r a de terreno que p i sa 
mistar Nothomb. S u grupo po l í t i co cr i s -
lalfca y c a m b i a a cada momento. N u n c a 
esté solo, pero e s t é r i l m e n t e apela a la raul-
Htud. E l gran diario « L a N a f i ó n B e l g e » , 
fie acentuado internacional ismo, se ha se-
parado de él d e s p u é s de mucho tiempo. 
M í s t e r Nothomb intenta t o d a v í a en 
estos momentos, po lar izar en torno a 
sus ideas, la ola e s p o n t á n e a de descon-
tento contra el Gabinete . C o n v o c ó A s a m -
bleas ruidosas . / . T o m a r á por fin cuerpo 
un prupo nuevo lo bastante poderoso p a r a 
hacer frente a los partidos? L a expe-
riencia de los ú l t i m o s a ñ o s nos hace pre-
ver que no. S i a lguien se beneficiara del 
e sp ír i tu de res is tencia , es el partido li-
beral, que desde s u desastro de a b r i l 
ú l t i m o se cncanas t i l l a m u y l i ú b i l m o n t c 
en una o p o s i c i ó n - obst inada, y procura 
traerse a los industriales , los financie-
ros y el E j é r c i t o . L o s grupos antiguber-
namenta les de derecha, a t r a e r á n t a m b i é n 
descontento, pero su a d h e s i ó n al partido 
c a t ó l i c o , que os en su m a y o r í a guhernn-
mental . a l e j a r á do olios la ola de los que 
reaccionan (no debe' entenderse de los 
« r e a c c i o n a r i o s » ) . T a l e s son las impresio-
nes del momento. 
G iovann i H O Y O I S 
Bruse la s , febrero, .1926. 
E L D E B A T E T c p i ^ a t e ^ 
E n t r e v i s t a de l a C o m i s i ó n a s t u r i a n a c o n 
e l m i n i s t r o d e F o m e n t o 
E l Gobierno se ha l la dispuesto a solucionar 
definitivamente el problema 
—o— 
L a C o m i s i ó n as tur iana que se ba i la en 
Madrid p a r a gestionar c e r c a de l Gobierno 
u n a s o l u c i ó n eficaz p a r a l a cr i s i s de las 
minas de As tur ias se e n t r e v i s t ó ayer, acom-
p a ñ a d a del gobernador de Astur ias , s e ñ o r 
Fuentes P i l a , con e l minis tro de Fomento, 
el cual , por encargo del presidente, s e r á 
el que i n t e r v e n d r á directamente en este 
problema. 
E l conde de Guada lhorce m a n i f e s t ó a 
los comisionados que el Gobierno, d á n d o s e 
perfecta cuenta de la importanc ia de este 
asunto, estaba dispuesto a buscar pronto 
una f ó r m u l a definitiva, que conjure l a c r i -
sis do la indtistria b u l l e r a nacional, y que 
é l estaba estudiando con todo i n t e r é s el 
problema para l levarlo a l Consejo de m i -
nistros del viernes p r ó x i m o o a l del mar 
tes de l a semana siguiente. 
L a C o m i s i ó n asturiana, que s a l i ó compla-
c i d í s i m a y m u y esperanzada d e s p u é s de oir 
a l minis tro de Fomento, e n t r e g ó a é s t e 
las conclusiones aprobadas en la asam 
blea regional recientemente celebrada en 
Oviedo. 
V i s i t a r o n t a m b i é n los comisionados al 
presidente del Consejo Superior del C o m -
bustible, general Hermosa, e l c u a l reco 
n o c i ó t a m b i é n la importancia del proble-
ma, manifestando que la s o l u c i ó n del mis 
mo es labor del Gobierno, puesto que el 
Consejo Superior del Combust ible se l imi -
ta en esto a informar. 
Hoy v i s i t a r á n nuevamente al conde de 
Guadalborce para seguir tratando del es-
tado del problema hullero. 
L a C o m i s i ó n c u m p l i m e n t a r á el p r ó x i m o 
m i é r c o l e s a su al teza rea l el P r í n c i p e de 
Asturias , a l que h a b l a r á de asunto tan 
trascendental para su Pr inc ipado. T a m . 
bien espera ser rec ib ida por su majestad 
el R e y uno de los d ías de la p r ó x i m a se-
mana. 
Un ballenato de nueve metros 
en Alicante 
o 
P e s a m á s d e 5 0 0 a r r o b a s 
—o— 
A L I C A N T E , 21. E n las costas de Altea 
h a aparecido un enorme c e t á c e o que mide 
nueve metros de longitud y pesa alrededor 
de 500 arrobas. E l vecindario, lleno de cu-
riosidad, se d i r i g i ó apresuradamente a l a 
p l a y a para contemplar el m a g n í f i c o ejem-
plar, que, tras no pocos esfuerzos, pudo 
extraerse del agua por medio de una grue-
sa maroma de c á ñ a m o , de l a que tiraban 
50 hombres y que fué atada a l a cola del 
gigantesco pez. Muchos pescadores asegu 
ran que el an imal es una organa, pero la 
m a y o r í a asegura qde se trata de un balle-
nato. 
E l c e táceo , que s in duda venia huyendo, 
d e b i ó sufr ir varios golpes contra los islo 
tes que rodean la costa, y agolado y a y sin 
fuerzas, e m b a r r a n c ó en la playa. De los 
pueblos p r ó x i m o s l ian llegad-o a Altea cen-
tenares de personas para ver al animal . 
Muchas de ellas se han hecho fotografiar 
h a l l á n d o s e subidas sobre el enorme pez. 
Como el ballenato no reporta u t ü i d a d al-
guna y comienza y a a presentar s e ñ a l e s de 
d e s c o m p o s i c i ó n , se e s tá pensando la mane-
r a de deshacerse de é l . y en a ianto el vien-
to sea favorable se h a r á n a l a mar dos bar-
cas, que arras trarán al ce táceo para devol-
verlo a las olas. 
Varios atropellos y un choque 
E n el paseo de ronda el auto 18.352, que 
c o n d u c í a Angel Górritz Taboada, a trope l ló 
a Carmen Mol ina G o n z á l e z , de siete a ñ o s , 
que habita en Artistas, 31, y l a produjo le-
siones de consdderac ión . 
— E n el Pac í f i co un t r a n v í a del disco 14, 
servido por el conductor 1.787, a trope l ló a 
F e r m í n Gómez Rojas , de catorce a ñ o s , ha-
bitante en Barr i l ero , 14, c a u s á n d o l e lesio-
nes de p r o n ó s t i c o reservado. 
— E l auto 13.686, guiado por Justo Gi l Ba-
rrios, a t rope l ló a C o n c e p c i ó n de la G a r z a , V , . , 
l a s a r a , de doce a ñ o s , y a l a hermana de 
é s ta , l l amada P u r i f i c a c i ó n , de nueve años , 
que viven en Jacometrezo, 67. 
L a pr imera s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado y leves l a segunda. 
— E l a u t o m ó v i l 15.817, guiado por su pro-
pietario, Rafae l Cobos, a t r o p e l l ó a Grego-
rio Corra l S a n A n d r é s , de treinta y dos 
a ñ o s , con domicil io en Mejorada, 11. 
E l atropellado r e s u l t ó con lesiones de re-
la t iva importancia. 
— M a r í a Gonzalo López , de trece a ñ o s , 
que vive en el c a l l e j ó n del Alamil lo , 5, 
fué atropeellada en l a calle de Magallanes 
por l a bicicleta que montaba un individwo 
que d e s a p a r e c i ó . 
M a r í a s u f r i ó lesiones no graves. 
— E l auto 14.259, que guiaba M á x i m o 
G o n z á l e z , a t rope l ló en l a calle de A l c a l á 
a Pedro Lorenzo Aroca, de cuarenta y cin-
co a ñ o s , con domicilio en Salitre, 48, el 
cual r e su l tó con lesiones de p r o n ó s t i c o re-
servado. 
~ - E n l a calle de Francos R o d r í g u e z fué 
atropellado por u n t r a n v í a del disco 20 An-
tonio Jaro Ardura , de trece a ñ o s , que vive 
en Bravo Morillo, 197, y sufr ió lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado. 
. — E n l a plaza de S a n ^ Domingo choca-
ron un t r a n v í a del disco 22 y el a u t o b ú s 
17.430, de servicio de p laza de Santo Do-
mingo a E l Pardo. 
R e s u l t ó con l a fractura de ambas pier-
nas el viajero del segundo de dichos ve-
h í c u l o s José Gut iérrez Pérez , de diez y 
nueve a ñ o s , que vive en Bras i l . 2. 
S u estado es muy grave. 
L o s conductores do los dos v e h í c u l o s , Ne 
T U R I S T A S A L E M A N E S E N A L I C A N T E 
A L I C A N T E , 21.—Esta tarde a tracó , proce-
dente de M á l a g a , el vapor a l e m á n Luctzow, 
que conduce a bordo 100 turistas. E n el 
muelle fueron recibidos por el alcalde y 
otras autoridades y un enorme g e n t í o . Mu-
chos individuos de la colonia alemana de 
esta capital subieron a bordo para salu-
dar a sus compatriotas. 
Entre los pasajeros del Luctzow hay fa-
mi l ias ilustres y varios banqueros y gran-
des fabricantes. Salieron de Bremen hace 
p r ó x i m a m e n t e veinticinco d í a s y es tán ha-
ciendo u n a t r a v e s í a por el Medi terráneo 
e s p a ñ o l , p r o p o n i é n d o s e visitar luego Ital ia , 
Grec ia y Egipto. L a e x p e d i c i ó n , que d u r a r á 
seis meses, no t e r m i n a r á n hasta entrado el 
verano y significa para cada uqp de les 
turistas nn gasto de 20.000 pesetas, pasando 
de dos millones lo que todos ellos han sa-
tisfecho como precio del pasaje. 
E l buque es e s p l é n d i d o y e s t á dotado de 
toda clase de comodidades, con lujosos 
comedores, dormitorios, salones de baile 
y para fumar etcétera . E l bar del buque 
l leva un d e p ó s i t o de 50.000 litros de cer-
veza alemana, de l a que se consumen a 
diario unos trescientos. Al atracar el buque 
la m ú s i c a de a bordo e jecutó la Marcha 
Real e s p a ñ o l a y el himno a l e m á n , d á n d o s e 
vivas a ambas naciones. 
E n honor de los viajeros se preparan va-
rios agasajos. Desdo aqu í el Luctzow se 
a P a l m a de Mallorca. Entre el 
pasaje hay var ias distinguidas damas. 
El superior de los salesianos 
en Alicante 
X a t a l u ñ a n e c e s i t a 
u n m o l d e e s p e c i a r 
o 
E s p a ñ a d e b e t e n e r u n p u e s t o p e r -
m a n e n t e e n e l C o n s e j o d e l a S o -
c i e d a d d e l a s N a c i o n e s 
Manifestaciones del conde de Romanones 
—o— 
E n £¿ Día Gráfico, de Barcelona, lee-
mos u n a c o n v e r s a c i ó n con el conde de Ro-
m a n ó n o s , de l a cual tomamos los siguien-
tes p á r r a f o s : 
«Trabajo en todo, menos en po l í t i ca—res -
ponde r á p i d a m e n t e el conde—. Y no por-
que yo l a haya proscrito, sino porque no 
nos dejan. 
Ahora mismo, c o n t i n ú a d i c i é n d o n o s lo-
cuazmente, vengo encantado de mi excur-
s i ó n a Blanes, donde he pasado el d ía . 
He ido a visitar una gran f á b r i c a de se-
das artificiales, que se e s t á construyendo 
en aquella hermosa p o b l a c i ó n , a ori l las 
mismo de l a r íente p l a y a m e d i t e r r á n e a , 
y de cuyo Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n soy 
el presidente. Y - e n tono h u m o r í s t i c o agre-
g a : «De algo h a b í a de ser presidente aho-
ra.» A eso principalmente ha obedecido 
mi paso en esta o c a s i ó n por Barcelona. 
Y a fe que no me arrepiento. Hac ia y a 
mucho tiempo que deseaba visitar dichas 
obras y, por fin, lo he conseguido. S e r á 
una obra grandiosa. L a fábr ica comenza-
rá a funcionar en el p r ó x i m o mes de ma-
yo, y en ella t r a b a j a r á n de 700 a 800 obre-
ros. Con esta industria lograremos fabri-
car en E s p a ñ a toda l a seda que necesita 
para su consumo interior.» 
Se ocupa luego de C a t a l u ñ a , y dice; 
«Acerca de C a t a l u ñ a tengo unas ideas 
cada voz m á s arraigadas. E s é s t a una re-
g i ó n próspera , r i ca y con una v ida inten-
s í s i m a . T o d a v í a recuerdo el panorama her-
moso, que ha desfilado hoy, como en otras 
ocasiones, ante m i vista .» Y como si fue-
se reoorriendo de nuevo el camino, a ñ a -
de: «Es m a g n í f i c o : descender del tren en 
Barcelona y en seguida tomar el a u t o m ó -
vil para recorrer la costa cata lana y em-
pezar a ver todo lo que hay de act ividad 
industrial y de intensidad de v ida en esos 
60 o 70 k i l ó m e t r o s por donde he pasado. 
E s a entra por la vista y se a d u e ñ a de 
nosotros. Y no s e r á que yo piense a s í 
porque no sea del centro de E s p a ñ a : he 
nacido en la plaza de l a Vi l la , de Madrid, 
de manera que s i hay un m a d r i l e ñ o , é s e 
soy yo. Y el que vea esta intensidad de 
v ida y esta d e m o s t r a c i ó n de trabajo, sea 
po l í t i co , sea f i lósofo , o sea lo que quie-
r a , no tiene m á s remedio que decir lo 
mismo: é s to necesita un molde especial. 
No es que yo pretenda hacer ver que 
el problema no sea complejo. Lo es y 
mucho, pero de posible, muy posible, sa-
tisfactoria y a r m ó n i c a so luc ión .» 
Al preguntarle el reportero si e s tá satis-
fecho del raid de F r a n c o y sus compa-
ñ e r o s , conte s tó el conde: 
«Ya lo creo. E s una cosa g r a t í s i m a pa-
r a todos, por lo que s ignif ica en r e l a c i ó n 
Homenaje a Calvo Sotelo 
S e le n o m b r a p r e s i d e n t e h o n o r a r i o d e 
los C o l e g i o s d e l S e c r e t a r i a d o L o c a l 
L a s p e n s i o n e s e n e l 
e x t r a n j e r o 
A las once ue l a m a ñ a n a del domingo' 
se reunieron e.i el ministerio de Hacienda 
las representaciones de los 48 Colegios del 
Secretariado L o c a l de E s p a ñ a , para hacer 
entrega a l ministro de Hacienda, s e ñ o r Cal -
vo Sotelo, de un ar t í s t i co pergamino, nom-
brándo le presidente honorario de dichos 
Colegios. 
L a idea de rendir este homenaje de gra-
titud al ex director general de Administra-
c i ó n local, n a c i ó a l constituirse el primer 
Colegio del Secretariado, que fué el de Viz-
caya , y poco d e s p u é s todos los d e m á s l i -
maron el mismo acuerdo de nombrarle pre-
sidente honorario. 
Cada provincia , de las 48 que tienen co-
legio, se e n c a r g ó de l a c o n f e c c i ó n de u n a 
hoja del á l b u m , que es una verdadera obra 
de arte. E n l a portada, de piel de á g a t a 
con incrustaciones de pintura, se lee la si-
guiente i n s c r i p c i ó n : «El Secretariado Loca l 
de E s p a ñ a al e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don José 
Calvo Sotelo. X X I febrero 19-26.« E l estuche 
en que se guarda el á l b u m os de piel es-
tampada con las iniciales del ministro y 
los broches de oro. 
A l ofrecer el obsequio a l s e ñ o r Calvo So-
telo, liizo uso de la palabra el presidente 
de la C o m i s i ó n organizadora y presidente 
a l a vez del Colegio de V izcaya , don J e s ú s 
de G a z t a ñ a g a , el cua l e m p e z ó haciendo 
constar que en este acto se trataba de ren-
dir un homenaje de gratitud a l s e ñ o r Cal -
vo Sotelo por su labor, desde l a D i r e c c i ó n 
general de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , en pro del 
Secretariado L o c a l e s p a ñ o l . 
A ñ a d e que l a honradez de los secretarios 
municipales , en general, se p r o b ó palpa-
blemente cuando el Directorio o r d e n ó l levar 
a cabo una i n s p e c c i ó n en los Ayuntamien-
tos. 
T e r m i n a diciendo que el Secretariado Lo-
ca l e s p a ñ o l es tá dispuesto y quiere prestar 
a la p o l í t i c a e c o n ó m i c a del s e ñ o r Calvo So-
telo una ayuda entusiasta y eficaz. 
Habla a c o n t i n u a c i ó n el secretario del 
Ayuntamiento de Madrid, s e ñ o r Ruano. 
S ó l o quiero—dice—ratificar la a d h e s i ó n 
expresada por el s e ñ o r G a z t a ñ a g a . 
N i n g ú n homenaje s e r á suficiente para 
pagar la deuda de gratitud que tenemos 
c o n t r a í d a con el s e ñ o r Calvo Sotelo, que 
puso en su obra, en pro del Secretariado, 
un c a r i ñ o paternal y una generosidad 
sin l í m i t e s , a los que el Secretariado co-
rresponde con este sincero homenaje. 
D i scurso de Calvo Sotelo 
Hace, por ú l t i m o , uso de la palabra el 
ministro de Hacienda, que empieza ex-
presando su sol idaridad con el Secretaria-
do L o c a l e s p a ñ o l , como medio de corres-
ponder a este homenaje, que estima in-
merecido. 
E n los dos a ñ o s en (fio estuvo en la Di-
r e c c i ó n general de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l 
—añade—, fué mi e n s u e ñ o llegar a robus-
tecer los Municipios a base de hacerlos 
N o e s t á n a t r i b u i d a s a l a J u n t a d e 
A m p l i a c i ó n , s i n o q u e c o r r e s p o n -
d e d e t e r m i n a r l a s a l m i n i s t e r i o 
publicado una real orden q u é 
A L I C A N T E , 21.—Ha llegado a esta capital 
el superior de l a Orden Sales ian*, padre 
Rina ld i . que fué recibido en l a carretera 
de S i l l a por numerosas y distinguidas per- da ante el mundo, y es ello tanto m á s 
sonas, que sal ieron a su encuentro en ca-
r a v a n a automovilista. 
E l ilustre viajero se hospeda en l a re-
s idencia de los salesianos, donde se cele-
b r ó esta m a ñ a n a u n a solemne f u n c i ó n re-
ligiosa. 
con A m é r i c a y d e s p u é s porque h a servido . ricos e independientes; y como esto no po-
para despertar el sentimiento general del I d í a ser s in redimir a l Secretariado, s in 
p a í s , e l e v á n d o l o . H a sido un bien general | hacerlo t a m b i é n independiente, por eso 
para E s p a ñ a , y cuanto se diga en honor [ p e n s é antes en^ vosotros, 
de ella s e r á poco. Con esa h a z a ñ a , n ú e s - ' 
i r a querida n a c i ó n h a quedado enalteci-
C O M U N I C A D O 
Sociedad de tranvías 
No p e n s á b a m o s romper el natural silen-
cio ante un expediente que en el Ayunta-
miento se tramita de oficio y afecta a 
nuestros intereses. Foro, e x t r a ñ a d o s ante 
el caso n u n c a visto de que varios particu-
lares, con gran insistencia, acudan a la 
Prensa , publicando comunicados y gastan-
do cuantiosas sumas para barajar, a capri-
cho, datos que s ó l o hemos facilitado a las 
autoridades, nos vemos precisados a poner 
l a verdad en su punto, exponiendo, no opi-
nlohes, sino hechos concretos, que eviten 
el e x t r a v í o de la o p i n i ó n púb l i ca . 
grato cuanto que en estos momentos se 
discute en E u r o p a el puesto que a Espa-
ñ a le corresponde en el Consejo de la So-
ciedad de Nac iones .» 
—¿Cree usted que E s p a ñ a o b t e n d r á ese 
puesto? 
—Yo creo que sí , porque tengo siempre 
' E s t a u n i ó n de secretarios s imbol iza l a 
unidad e s p a ñ o l a y el ideal de la autciio-
m í a munic ipal . 
A l trabajar por el engrandecimiento del 
Secretariado Local , no só'ii pensaba en 
vosotros, sino t a m b i é n en mis ideales, por-
que siempre c o n s i d e r é necesria l a existen-
c i a de un ó r g a n o do t é c n i c o s que sa l i era 
a la defensa de la a u t o n o m í a munic ipa l , 
cuando alguien quis iera asestar a l g ú n gol-
pe contra ella. Porque aunque ciertos re 
Se h a 
dice: 
«Vista la p e t i c i ó n formulada por l a J u n -
ta para A m p l i a c i ó n de estudios e investi-
gaciones c i e n t í c a s respecto a l a convenien-
c ia de organizar el servicio de pensiones 
en el extranjero, con arreglo a las bases 
que se proponen: 
Visto el informe de l a D i r e c c i ó n general 
de T e s o r e r í a y Contabil idad, y teniendo 
presente las razones que se exponen. 
S u majestad el Rey (q. D. g.) h a tenido 
a bien disponer que se modifiquen las ins-
trucciones aprobadas por real orden de 31 
de mayo de 1910 para l a a p l i c a c i ó n de los 
créd i to s consignados a l a Junta para Am-
p l i a c i ó n de estudios o investigaciones cien-
tíf icas en l a jaarte referente a pensiones 
en el extranjero, en l a forma siguiente: 
Primero. Que se consideren incluidos 
en el concepto de pensiones en el extran-
jero los gastos de «viajes» y «matr í cu las» , 
y para mayor c lar idad, que se tenga en 
cuenta a l redactar el nuevo prosupuesto. 
Segundo. E l arranque del derecho de la 
Junta de percibo de los l ibramientos para 
pensiones n a c e r á de l a indiv idual conce-
s i ó n de é s t o s por real orden emanada de 
este ministerio, y con tal base l a Junta 
s o l i c i t a r á l a p e t i c i ó n de fondos necesarios, 
citando l a fecha de l a real orden a que 
haga referencia. 
Tercero. L a Junta d e t e r m i n a r á l a fecha 
exacta del comienzo de cada p e n s i ó n . 
Cuarto. Queda facultada l a Junta p a r a 
autorizar l a i n t e r r u p c i ó n do pensiones 
cuando as í lo crea conveniente, poro te-
niendo en cuenta que el comienzo y final 
de cada una tiene que estar siempre den-
tro del mismo ejercicio económico' . 
Quinto. Cuando se . trate de pensiones 
concedidas a funcionarios p ú b l i c o s , l a rea l 
orden de c o n c e s i ó n de u n a p e n s i ó n s e ñ a -
l a r á l a focha m á x i m a en que h a y a n de 
reintegrarse a sus puestos. E s t a fecha se 
fijará a propuesta de l a Junta, dejando un 
margen razonable p a r a que las pensiones 
comiencen a ser disfrutadas en el momen-
to oportuno, y no p o d r á ser modificada 
sino mediante una nueva real orden.-
Sexto. L a j u s t i f i c a c i ó n do las cantida-
des que se paguen con destino a m a t r í c u -
las y estudios p o d r á n hacerse bien por u n 
recibo del pensionado o bien, si l a Junta 
hace directamente los pagos, los resguar-
dos, facturas o documentos que lo acre-
diten. 
S é p t i m o . Los pagos que dichas instruc-
ciones mandaron se hic ieran en oro cuan-
do hubiera c o n s i g n a c i ó n especial p a r a abo-
nar el cambio, se h a r á n , mientras no l a 
haya , en pesetas. L a Junta, a l proponer l a 
c u a n t í a de cada una, t e n d r á en cuenta las 
c ircunstancias en cada caso, y entre ellas 
el coste de l a v ida en cada p a í s y l a apor-
t a c i ó n que p a r a sostenerse en él pueda 
hacer el pensionado. 
E s asimismo l a voluntad de su majestad 
que se declare que las partidas p a r a pen-
siones en el extranjero que existen on los 
c a p í t u l o s V I , X I I y X I V del presupuesto 
no e s t á n atribuidas por n i n g ú n precepto 
de d icha ley E c o n ó m i c a ni por otro pos-
terior a olla, a l a propuesta ni a l a ges-
t ión de la Junta p a r a A m p l i a c i ó n de es-
tudios e investigaciones c ient í f i cas y son, 
por el c o n t r a r í o , conceptos incluidos en los 
c a p í t u l o s que satisfacen los gastos de cen-
una esperanza en l a jus t ic ia inmanente pe c o m r a eua. Kprque aunque « c r w a IC- T . « ^ o ^ 
Hp l i s rosas SerA batal la d i f íc i l ñero es ' * > ™ o s - h a b I o de sistemas no de perso-1 tros de e n s e ñ a n z a y, por consiguiente, l a 
^ r l J ^ ^ w ^ ™ 0 " ' P 0 n a s - s o n absurdos, si llegase a haberlos, d e t e r m i n a c i ó n de l a forma de hacerlos muy probable que l a ganemos. 
A r t í c u l o s d e P r e n s a 
c o n d e n a d o s 
E l C a r d e n a l - A r z o b i s p o d e S e v i l l a 
c o n d e n a a l g u n o s a r t í c u l o s d e " E l 
N o t i c i e r o S e v i l l a n o " 
—o— 
ir ían muy pronto contra esa a u t o n o m í a efectivos corresponde por entero a este mi-
munic ipa l , nisterio, que p e d i r á en cada caso sus pro-
T e r m i n a diciendo que en la Hacienda1 puestas a los Claustros de las escuelas, 
pueden los secretarios municipales pros-1 a l a D i r e c c i ó n general de P r i m e r a ense-
tar s e ñ a l a d í s i m o s servicios. ñ a n z a , a l a Junta para A m p l i a c i ó n de es-
E l s e ñ o r Calvo Sotelo y los anteriores ¡ ludios o a quien juzgue opor tuno .» 
oradores fueron muy aplaudidos. ¡ _ ; — ; ' 
Seguidamente el ministro o b s e q u i ó a los I S o c i e C l c l d e S y C O n i e r e n C l c i S 
asistentes con un lunck. 
E l banquete 
A la una y media, en el Hotel R e i n a Vic-
toria, fué obsequiado con un banquete el 
He aquí el texto del decreto del Carde- s e ñ o r ca lvo Sotelo, por el Secretariado 
nal I lundain a que se refieren los t í t u l o s 
precendentes: • 
« P r i m e r o . Prohibimos y reprobamos no 
ininatim y expresamente los a r t í c u l o s pu-
s i ó n recaudan seis millones anuales de pe 
setas, producen un beneficio l íqu ido de dos 
E n estos d í a s se h a dicho, por uno de 
m^^^lM^V^eJ^ t tmlTÍSe íS esos comunicantes a que antes nos hemos j blicados en El Noticiero Sevillano rotula-
dptpnirtns referido, que las lineas de p r ó x i m a rever- dos «Del Matrimonio y de la v irtud», «El 
ra id . - Interpre tac ión de la h a z a ñ a » , que se 
editaron en los n ú m e r o s 11.489 y 11.502, 
respectivamente, del mencionado per ió -
dico. 
lente cal idad, c o m p a r a c i ó n ni compensa- Hacemos expresa c o n d e n a c i ó n de estos 
c i ó n con las d e m á s l í n e a s que componen 
la red de T r a n v í a s de Madrid. 
P a r a contestar a osas afirmaciones, basta 
recordar que hoy en d í a n i n g ú n ferroca-
rr i l ni t r a n v í a consigue explotar con u n a l t i a n a . 
utilidad del 33 por 100 sobre sus gastos, y | Segundo. Advertimos a los fieles el pe-
que la Sociedad M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s , ligro que con m á s o menos frecuencia oca-
s e g ú n la ú l l i m a Memoria, l e ída ante sus ' s iona la lectura de los a r t í c u l o s llamados 
F l ^ n n r p r r m ftenÍPO-í i l a l a i i r p n H f l 1"ilh)"es- d u p l i c a r á n esos resultados en los 
c i s u p r e m o c í e m e l a l a l a u r e a a a afios próXini0Si y no admiten, por su exce-
a C a v a l c a n t i 
E l Consejo Supremo do G u e r r a y Mar ina 
h a denegado la cruz de San Fernando, so-
l i c i tada para e l teniente general n u m i u ú s 
de C a v a l c a n t i por su a c t u a c i ó n en el com-
bate de Tizza , que d i ó origen t a m b i é n al 
procesamiento del general. 
D i c h o expediente, que hab ía sido revi-
sado varias veces por él alto Cuerpo, de-
v o l v i é n d o l o por falta de t r á m i t e s , pasó el 
s á b a d o al examen definitivo del pleno, 
a c o r d á n d o s e su d e n e g a c i ó n . 
Se deniega la cesión de 
UE1 Noticiero del lunes" 
A y e r en la s e s ión ordinar ia de la Co-
m i s i ó n permanente de la D i p u t a c i ó n se 
a c o r d ó que l a C o m i s i ó n celebre sus re-
uniones en los d ía s 6, 16 y 36 del 
p r ó x i m o marzo. E n la orden del día se 
aprobaron varias altas en establecimientos 
b e n é f i c o s y q u e d ó enterada l a C o r p o r a c i ó n 
del estado de las obras de la nueva Plaza 
de Toros, obras que d e b í a n estar termina-
das para el d í a 7 del mes p r ó x i m o , sin 
que esto sea y a posible por su estado ac-
tual. E n t r e los d i c t á m e n e s de dist intas Co-
misiones, se d e n e g ó l a p e t i c i ó n de don I s i -
doro Barbero Carrasco, que h a b í a sol ici-
tado publ icar por su cuenta « E l Noticiero 
del L u n e s » . 
Se l e v a n t ó la ses ión , d e s p u é s de acor-
dar la C o r p o r a c i ó n un voto de gracias, a 
propuesta del s e ñ o r Alvarez S u á r e z , para 
el diputado vis i tador don L u i s Carvajales , 
por sus gestiones para la a d q u i s i c i ó n de 
una ambulanc ia a u t o m ó v i l con destino a l 
Instituto de Higiene Prov inc ia l . 
No hay acuerdo para nombrar interventor 
de fondos provinciales 
E n la ses ión ex traordinar ia del pleno, 
celebrada, como la anterior, bajo la presi-
dencia del s e ñ o r Salcedo Bermeji l lo , se tra-
tó do proveer la vacante existente de i n -
terventor de fondos prcvinc ia lcs . H a b í a n s e 
presentado 34 solicitudes. 
Puesta la r e s o l u c i ó n a v o t a c i ó n nomi-
nal, resultaron ocho votos a favor del se-
ñ o r ' M n ías y siete a l del s e ñ o r F e r n á n d e z 
Redondo, a i s l á n d o s e uno para e l s e ñ o r G u e -
rrero. 
A l no exist ir m a y o r í a absoluta, se ve-
rif icó segunda v o t a c i ó n , cuyo escrutinio 
arrojó nueve votos para e l s e ñ o r M u í a s y 
ocho para el s e ñ o r F e r n á n d e z Redondo. 
Previamente se h a b í a celebrado un cam-
bio de impresiones. Como, a pesar de é s t e , 
c o n t i n u ó sin reunirse la m a y o r í a absoluta, 
y a que siendo los diputados 18 han de 
unirse 10 votos para formarla , se l e v a n t ó 
ac cionistas, s ó l o obtuvo, en el a ñ o 1924-25, 
un beoeflcio total de 3.908.020 pesetas, y 
sea un 18 por 100 de la r e c a u d a c i ó n total, 
que fué de 21.710 250 pese tás . E n cuanto 
al aumento, que se pretendo sea de un 100 
por 100 en el plazo de diez a ñ o s , las mismas 
Memorias nos e n s e ñ a n que los beneficios 
vienen disminuyendo de 5,65 millones do 
pesetas en 19:22-23, a 5,14 millones en 1923-24 
y a 3,99 millones en 1924-25 
Asimismo, os de reflexionar quo, precisa-
monte, las l í n e a s de Estaciones y Mercados, 
Atocha a Es tac ión drl Norte y de Cuatro 
Caminos, son las competidas con l a instala-
c i ó n del Metro, y, por lo tanto, las l lama-
das a experimentar, no mejora, sino retro-
ceso, aun sin tener en cuenta que, por sor 
l incas muy antiguas, han alcanzado, hace 
y a bastantes a ñ o s , la plenitud de su irá-
tico. 
Si la r e c a u d a c i ó n de los T r a n v i a s de Ma-
drid sube do a ñ o on a ñ o . no es por virtud 
milagrosa de determinadas concesiones, 
sino porque t a m b i é n , de a ñ o en a ñ o , se 
mete m á s capital en ol negocio, poniendo 
coches nuevos y construyendo lineas jóve-
nes de gran desenvolvimiento. S i r v a de 
ejemplo la que recorre los bulevares, des-
de Goya a Rosales. 
Por ú l t i m o , s i . como por algunos se pre-
tende hacer creer a l a o p i n i ó n , las lineas 
de p r ó x i m a revers ión rinden de beneficios 
un 33 por 100 de sus recaudaciones, mien-
tras que las otras, en su conjunto, s ó l o 
producen un 12 por 100 de sus Ingresos bru-
tos, resu l tará que la Sociedad M a d r i l e ñ a 
do T r a n v i a s mantiene sus actuales tarifas 
y ¡ - r n i c i o s solamente por la c o m p e n s a c i ó n 
o ventaja que le proporcionan a q u é l l a s , y 
que el d ia on que esas oxcclcntes l í n e a s se 
te acaben, t endrá que elevar las tarifas o 
abandonar ol servicio, para quo el Ayunta-
miento lo tome por su cuenta o lo sub-
vencione. V a que no es de creer que quie-
nes hacen c a m p a ñ a y parecen pretender 
se los ceda en arrendamiento las dos l í n e a s 
buenas que en Madrid existen, e s tén dis-
puestos a tomar por su cuenta y perder 
su dinero en el servicio de las otras l í n e a s , 
que ellos es l iman malas . 
L a verdad os que esas l í n e a s son hoy 
tan buenas como las p r ó x i m a s a revertir, y 
s e r á n , en lo futuro, mucho mejores, por 
no tener que luchar contra las dificultades 
que l a estrechez de las calles y el exceso 
del tráfico oponen a una c i r c u l a c i ó n orde-
L o c a l e s p a ñ o l . E l acto fué presidido por i 
e l ministro de l a G o b e r n a c i ó n , general I 
M a r t í n e z Anido, por ol s e ñ o r Calvo Sotelo 
y por el director general de Administra-
c i ó n Loca l , s e ñ o r M u ñ o z Lorente. 
Al final fué l e í d a u n a carta del jefe del 
Gobierno, en l a que excusa su asistencia 
por tener que celebrar una conferencia con 
el general Sanjur jo , y al ienta a los secre-
tarios a que sigan trabajando con fe y 
entusiasmo. 
E l s eñor G a z t a ñ a g a ofrece el banquete al 
ministro de Hac ienda y al general Martí-
nez Anido, que desde l a s u b s e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n , tanto l a b o r ó t a m b i é n en pro 
del Secretariado, hermanando siempre l a 
just ic ia con l a magnanimidad. 
T e r m i n a dando un v iva al Roy, que fué 
contestado con entusiasmo por todos los 
asistentes. 
E l s e ñ o r Ruano dice q*uo por vez pr imera 
se r e ú n e n en Madrid los Colegios del Se-
cretariado de E s p a ñ a para rendir un acto 
de just ic ia . 
E l Secretariado, que ocupa el puesto m á s 
modesto en l a escala administrat iva, que 
durante mucho tiempo so e n c o n t r ó sin ele-
lectura de El Noticiero Sevillano ocasiona j montos para la lucha, debe su r e d e n c i ó n 
a la integridad de su fe c a t ó l i c a y a la 1 al estatuto munic ipa l , que le ha colocado 
ar t í cu lo s por ser é s t o s entre los m á s re 
cientos de dicho p e r i ó d i c o de excepcional 
gravedad por los errores que contienen 
contra l a santa fe c a t ó l i c a y la moral cris-
de fondo, editoriales y do c o l a b o r a c i ó n de 
El Noticiero Sevillano, mientras no modi-
fiquen algunos de sus autores sus tenden-
cias naturalistas, divorciadas del buen sen-
tido cristiano y s u criterio independiente 
del magisterio de la Iglesia. 
Por lo cual amonestamos a los fieles que 
procuren preservarse del peligro que la 
s u m i s i ó n de su entendimiento y voluntad 
a l magisterio y autoridad d iv ina de la 
santa iglesia. 
Tercero. Exhortamos a los escritores de 
El Nuticiero Scuitlano a que traten siem-
pre de las materias que se relacionen con 
las doctrinas de la fe c a t ó l i c a y moral 
cr is t iana con perfecta conformidad a las 
e n s e ñ a n z a s infalibles de l a Igles ia y g u i á n -
dose por las luminosas y s ó l i d a s e n s e ñ a n -
zas de los t e ó l o g o s aprobadas por l a mis-
ma Iglesia c a t ó l i c a . T a m b i é n los exhorta-
mos a l m á s profundo respeto para las 
p r á c t i c a s religiosas autorizadas por la 
Iglesia y a las instituciones que é s t a aprue-
ba y bendice. 
Nós, que amamos paternalmente a todos 
nuestros diocesanos sin e x c e p c i ó n , les ro-
gamos que acepten y secunden cada cual 
en su esfera cuanto por este decreto dis-
ponemos. 
Sevi l la , 17 de febrero de 1926.» 
L a s m u j e r e s d e S h a k h t a q u i e r e n 
t e n e r t r e s m a r i d o s 
L O N D R E S , 22.—Telegrafiar! a la Brit ish 
United Press que eu la ciudad minera de 
Shakhta (Ukrania) , una m a n i f e s t a c i ó n de 
pol iandria hace revivir en nuestros d í a s 
escenas singulares, ya registradas en de-
terminadas é p o c a s de la Historia. 
Las mujeres do aquella p o b l a c i ó n , don-
de el olemenio femenino predomina, se re-
unieron para discutir acerca del n ú m e r o 
de esposos qué una mujer tiene derecho a 
poseer. Muchas casadas se opusieron viva-
mente a todo aumento; pero una gran 
m a y o r í a sostuvo con gran calor que uno 
de los m á s preciosos derechos de la mujer 
dentro del r é g i m e n s o v i é t i c o era el de te-
ner por lo menos tres maridos, logrando 
que en l a Conferencia se aprobara con 
gran m a y o r í a u n a r e s o l u c i ó n , condenando 
p ú n i c a m e n t e el proceder de las mujeres que 
l a s e s i ó n , c i t á n d o s e para hoy, a las doce," nada .—El director general de l a Soc iedad' intentaran tener un n ú m e r o de maridos su-
" l mismo objeto. M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s . Cayetano Aguado, perior a tres. 
en el lugar que le corresponde. 
Tr ibuta elogios a las personas que forman 
el actual Gobierno y termina diciendo que 
el Secretariado es tá dispuesto a cooperar a 
toda obra de engrandecimiento patrio. 
A l levantarse a hablar el s e ñ o r Calvo So-
telo es objeto de u n a prolongada o v a c i ó n . 
«Hay que desechar—empieza diciendo—to-
do lo que signifique homenaje, y a que esto 
s ó l o es un agasajo de c o m p a ñ e r o s . Com-
p a ñ e r o vuestro soy, porque, a d e m á s de ser 
desde hoy presidente honorario de los co-
legios, soy secretario honorario de un mo-
desto Ayuntamiento castellano de menos de 
500 habitantes. 
Se i m p o n í a reformar el Secretariado, y 
a ello puse todo mi e m p e ñ o , porque se atri-
b u í a a l a clase lo que só lo e r a en just ic ia 
imputable a contados individuos. P a r a esta 
labor e n c o n t r é l a mayor a y u d a en el gene-
ra l M a r t í n e z Anido y en el Directorio. 
L a obra real izada, vosotros la veis. An-
tes erais l lamados como p o l í t i c o s y ahora 
sois los t é c n i c o s de la A d m i n i s t r a c i ó n mu-
n i c i p a l ; erais esclavos y ahora sois libres. 
Esto mismo lo intentaron muchos Par-
lamentos y muchos Gobiernos. 
E l Secretariado mediatizado es una fór-
m u l a precisa para que subsista el caciquis-
mo. Por eso cuantos proyectos se presenta-
ron a l Parlamento p a r a libertar al Secre-
tariado cayeron en el v a c í o , y no porque 
faltaran para defenderlos p o l í t i c o s honra-
dos, entre los (fue se destacaba uno, cuya 
p é r d i d a l lora toda España.» 
A ñ a d e que los secretarios deben hacerse 
dignos de l a confianza que el Gobierno de-
posita en ellos. 
Hace notar c ó m o hoy van a l Secretariado 
j ó v e n e s procedentes de las Universidades 
y c ó m o los viejos y viudas de secretarios 
e s t á n cobrando decorosas pensiones. 
Exc i ta a los secretarios a que perseveren 
en su labor y a que e s t é n desligados de la 
p o l í t i c a para ser en los Ayuntamientos un 
ministerio p ú b l i c o que vela por el cum-
plimiento de l a ley. 
(Coní tmía ai final de la 6.» c o í u m n a . ) 
« L A S B I B L I O T E C A S E N E S P A Ñ A » 
E n e l Centro de intercambio inte lcc i iMl 
g e r m a n o e s p a ñ o l d i s e r t ó sobre este tem í el 
a c a d é m i c o don Vicente C a s t a ñ e d a . 
E l coriferenciante r e c o r r i ó la h is tor ia 
de la bibl ioteca en E s p a ñ a , desde los t iem-
pos en que se r e u n í a n en lo privado en 
los templos y monasterios hasta los ac-
tuales, en que existen las bibliotecas p ú -
blicas, cuyo antecedente e s t á en los d e p ó -
sitos de l ibros de las Universidades . F i -
nalmente, e s t u d i ó los inconvenientes de 
estas bibliotecas, proponiendo el remedio 
en el cumpl imiento de las leyes que regu-
lan el ingreso de obras en las bibliotecas 
del Estado . F u é muy aplaudido. 
E l acto fué presidido por el general 
W e y l e r y el presidente de la A c a d e m i a de 
la Historia, s e ñ o r m a r q u é s de L a u r e n c í n . 
E N L A D E F E N S A S O C I A L 
E n e l s a l ó n de actos de la Defensa So-
c i a l se c e l e b r ó en la noche del domingo 
una s i m p á t i c a fiesta de caridad, consisten-
te en una e s p l é n d i d a cena servida a 33 
pobres. F u é costeado este cari tat ivo aga-
sajo por el entusiasta cooperador de los 
a lpinistas de l a Defensa Soc ia l don L u i s 
A s í n Palac ios . 
L a Sociedad d e d i c ó este acto a impe-
trar de la P r o v i d e n c i a l a p r o t e c c i ó n y e l 
acierto en todo lo relacionado con l a obra 
de levantar la C r u z del G u a d a r r a m a . 
D u r a n t e l a cena el coro de tiples de la 
Defensa Soc ia l i n t e r p r e t ó el h imno a la 
C r u z , del maestro L a r r e g l a . A los postres 
se pronunc iaron algunos discursos en elo-
gio de esta obra, exaltando la magni tud 
del proyecto. 
E n t r e los concurrentes vimos a don R a -
fael de la Cerda , don Casto Blanco, s e ñ o -
res de Vegas (don Miguel y don L u i s ) , 
A s í n Palacios , Castro , F o n t a n a , R i b a l t a , 
V i d a l , I r r u m b e r r i , Calvo, don R a m i r o de 
Soloaga y otros cuyos nombres sentimos no 
recordar. 
P A R A H O Y 
A C A D E M I A D E J U R I S P R U D E N C I A . — 
7 t., en la s e c c i ó n tercera, t e r m i n a c i ó n de 
l a d i s c u s i ó n de l a Memoria de los s e ñ o r e s 
F e i j ó o y R o i g , sobre « R e s p o n s a b i l i d a d de 
los delitos s o c i a l e s » . C o n t e s t a r á n los se-
ñ o r e s que han intervenido en la d iscu-
s ión . R e s u m i r á el presidente de la s e c c i ó n , 
don Alfonso Cabel lo . 
T e r m i n a levantando su copa por el Rey, 
por E s p a ñ a , por la v ida local e s p a ñ o l a y 
por el Secretariado L o c a l e s p a ñ o l . 
E l general M a r t í n e z Anido, a l disponerse 
a hablar, e s c u c h ó t a m b i é n n u t r i d í s i m o s 
aplausos. 
«Nada m á s justo que este homenaje a l 
s e ñ o r Calvo Sotelo—dice—, que tanto h a 
hecho por el Secretariado Local .» 
Recuerda que el s e ñ o r Calvo Sotelo f u é 
de los primeros que se puso al lado del Di-
rectorio a l advenimiento de és te a l Poder. 
•A v o s o t r o s — a ñ a d e d i r i g i ó n d o s e a los 
secretarios—se os imputaba todo lo malo 
y no se os r e c o n o c í a nada de lo bueno.» 
Les alienta p a r a que perseveren en l a bue-
na a d m i n i s t r a c i ó n , en c u y a labor encon-
trarán siempre el apoyo de las autoridades, 
y termina brindando por E s p a ñ a y por e í 
Rey. 
Todos fueron a p l a u d i d í s i m o s . 
E l acto t e r m i n ó con vivas en tus ia s ta» a 
E s p a ñ a y al Rey . 
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L A P I Ñ A T A T A U R Ó M A C A 
PITONES A IjA PORTUGUESA 
Sale un toro bueno... nada. Sale otro 
entreverado... menos. Sa len otros m á s . s in 
pizca de malic ia . . . ¡n i g u i ñ o s ! 
¡ P u e s a l l á va un toro venenoso de ver-
dad.. . a ver si os a t r e v é i s con é l ! . . . 
Ese d e b i ó ser el yeslo de la E m p r e s a en 
es ia pr imera larde de novillos en l a pla-
z a de Madrid. 
L a p iña ta taurina fué copiosa: hubo pal-
mas, pitos, chuflas, avisos, h a z a ñ a s valien-
tes y huidas vergonzosas. 
Pero es el caso que con cinco toros bue-
nos, pudo haber faenas notables y apenas 
vimos nada. 
Por eso los toreros se hicieron acreedo-
res al ú l t i m o pregonao que se trajo bajo 
el lomo todo el nervio, el poder y los re-
sabios de que carecieron sus a n i e c é s o r e s . 
R o m p i ó p laza un bicho de Áráuz her-, 
manos, muy bonito de lipo y valiente de 
l id ia , aunque no supo l a torer ía sacar del 
mismo el partido que debiera, l'wé é s t e 
sustituto del primer toro del duque de Pa l -
mella, divisa portuguesa, titular de la co-
rr ida . 
Los otros cinco fueron dt? la tal vacada 
lus i tana, hecha con elementos de López 
Navarro y Olea, de no muy buenos ante-
cedentes penales. 
Por eso nos s o r p r e n d i ó grandemente ver 
a l segundo bicho de l a tarde acudir bra-
vo a las cabalgaduras, realizando lo que 
se l l a m a u n a buena pelea, de l a que no 
d e s m e r e c i ó el tercero, que t a m b é n fué sua-
ve p a r a peones y montados. 
Los toros cuarto y quinto, si respondie-
ron a l a m a n s a ejecutoria de l a ganade-
r í a , aunque cumplieron en garrochas, no 
mostraron dificultades en los tercios fina-
les. 
S ó l o el sexto, un mozo zancudo, rolo-
rao, con dos pitones de m á x i m o calibre, 
p r e s e n t ó todas las armas ofensivas y de-
fensivas, comenzado por pegar a los pi-
queros y sacar libre el morri l lo , y rema-
tando entero y con sentío, por agotar el 
resuello de las cuadri l las . 
SCal f u é el memí cornamental de l a pri-
.mora novi l lada de 1926. Veamos ahora el 
honor que le hic ieron los toreritos del 
'programa. Muy poco honor, a ralos. Y a 
l í o ^ e r á n ustedes. 
P R U D E N C I A E I M P R U D E N C I A 
jprodencia en este apartado es Tor-
io H I y l a imprudencia fíubito. Tota l 
jal t ' pues lo mismo l o g r ó l a pasividad 
b i l b a í n o que el arrebato y obcecación 
Vtel sevil lano. 
ü n p y otro tuvieron un toro bravo y un 
taro manso p a r a desarrol lar distintas mo-
Ida í ldades taurinas . Pero ninguno de los 
•Áos háxo nada, a pesar de que el enemigo 
n o ora temible en n i n g ú n caso. 
Utorqirito, el menor, t r a s t e ó por l a c a r a 
ftS de A r á u z , y otro tanto hizo con el 
cuarto p o r t u g u é s de l a jornada. Y a los 
iflbs c o r n ú p e t o s los t u m b ó de i d é n t i c a ma-
*nera¿ de un bajonazo. ¡Qué maneras m á s 
t o c o recomendables I 
Con l a capa se a p u n t ó , en cambio, el de 
¿Vizcaya algunos tantos de favor... Y p a r a 
¡éso su fr ió , a l c e ñ i r s e en un lance, l a frac-
¡ílira del pie izquierdo. ¡ Cualquiera se arr i -
s n a l . . . 
Rublto, que zaragatea habitualmente co-
mo si quis iera comerse a los toros, no los 
digiere y a ni con bicarbonato... S u primer 
enemigo fué el mejor torete de l a fiesta. 
A c u d i ó alegre a todas las suertes y bien 
pudo apreciarlo el mataor a l a hora de 
. las v e r ó n i c a s . .Sin embargo, el diestro de 
Sev i l la no p a s ó u n a vez s iquiera con l a 
i r a n i a , pinchando cinco veces con tan 
m a l provecho, que hubo de sonar dos ve-
ces el c l a r í n de los avisos. 
Claro es que no se d e s q u i t ó el rubio es-
pada con el quinto burel, 'más rubio a ú n 
que su matador, y con hechuras de perso-
n a mayor. 
T a m b i é n toreó aqu í el mozo por l a cara , 
aunque en vez de p inchar cinco veces, 
m e t i ó desde luego un bajonazo digno de 
u n a l á p i d a . 
SUERTE Y DESGRACIA 
E l que s a l v ó su prestigio torero fué el 
Tr in i tar io , a pesar de haber visto sa l ir los 
cabestros en el bicho final. 
E n el toro bueno de su lote, el tercero, se 
a r r i m ó el muchacho, valiente, tanteando 
con la muleta, nada menos que por natu-
rales, detalle siempre digno de aplauso, 
a ú n en el caso que nos ocupa, en que el 
c o r n ú p e t o no tomaba los c l á s i c o s lances. 
E l espada recurr ió , en vista de ello, a 
l a diestra, c i ñ é n d o s e bien a la fiera y cua-
d r á n d o l e a los pocos muletazos. Una sola 
estocada algo tendida, pero en todo lo alto, 
d i ó en t i erra con l a res, por lo que el T r i -
nitario o y ó l a o v a c i ó n primera de la co-
rr ida . F u é este é x i t o c o m p e n s a c i ó n de la 
d u r a faena en el que cerró plaza. Aquí el 
mozuelo tuvo que recurr ir a todas sus fuer-
zas p a r a rendir al pajarraco colorao que 
le cupo... en desgracia, que no es suerte 
lo que tuvo. 
¡ V a y a animal i to! Grande y c o r n a l ó n , 
apenas fué sangrado por la. (abal leria ni 
baqueteado por las cuadti l las . Así l l egó , 
flamenco y resabiado, al final de la l idia, 
desarmando por alio tan pronto Trin i tar io 
le m e t í a el asador. P a r a colmo de desdi-
chas, a l acostarse la res con los minutos 
contados, l a l e v a n t ó el puntillero al l i rar , 
lleno de p á n i c o , el cachete a la ballestilla. 
¿ E s que no hay un puntillero valiente p a i a 
l a p laza de Madrid? 
UNA RACION DE PALMAS 
U n a s cuantas para el e s p o n t á n e o torero, 
que t iró tres muletazos enormes con la 
zurda , a l a áa l ida del tercer loro. No somos 
part idarios del capitalista t a u r ó m a c o , pero 
s í somos justos y aplaudimos todo lo bue-
no que se haga en el ruedo, aunque lo 
h a g a un aficionado. 
Otro c h a p a r r ó n de aplausos merece el ve-
terano N i ñ o de la Audiencia, que a sus dos 
toros les c l a v ó los palos en lo alto, lle-
gando a los pitones con soltura y torer ía 
Y v a y a u n a o v a c i ó n a toda orquesta, para 
e l Malagueñin, que se c o l g ó de los cuer-
nos materialmente, al hacer un quite mons-
truoso a su matador, perseguido por el 
sexto an imal . 
E s a suerte emocionante, cuya o m i s i ó n se 
lamenta con harta frecuencia, r e v i s t i ó en 
este caso caracteres Qieroicos. Tr in i tar io 
a p u r a d í s i m o , hubiera sido clavado contra 
Jos tableros s i su valeroso p e ó n no se 
l leva al toro a costa de su piel, vareteada 
en t r á g i c a voltereta. 
J S 2 n í Í é ^ ^ d e de l a P ^ m e r a corrida tnadr í l e f ia de 1926. 
C u r r o C A S T A Ñ A R E S 
E N T B T U A N 
Bl'domingo se celebró en Tetuán la anun-
ciada novillada, corriéndose novillos de L a 
Morena, por Escudero, Cantimplas y Rojo. 
Cantimplas fuá aplaudido en el paseo, que 
hizo montera en mano. 
E l festejo resultó animado, y en momen-
tos lucido, ya que las condiciones del ganado 
no permitieron más , pues al lado de la bra-
vura y nobleza de algunos novillos, otros re-
sultaron dif íc i les , por sus aviesas intencio-
nes. 
Escudero hizo cuanto pudo por agradar, 
añadiendo valor a sus intervenciones. Con el 
estoque demostró menos dominio que con la 
capa y las banderillas. Fué atropellado y vol-
teado muchas veces. Se aplaudió su buena 
M U L E S 
voluntad al retirarse después de matar su 
segundo. 
Cantimplas, más enterado, confirmó su car-
tel do valiente, matando a su primero de 
una estocada y de media lagartijera a su 
segundo. E n este ú l t imo cortó la oreja. 
Rojo también valiente, pero nada más . Ma-
tó con brevedad ul sexto, y fué esta su me-
jor faena. 
L a plaza, con mucho público. 
* * * 
L a novi l lada que d e b i ó celebrarse el do-
mingo en Aranjuez, se lia aplazado hasta 
el p r ó x i m o domingo. 
E N PROVINCIAS 
B A R C E L O N A , 21—En la pinza Monumen-
tal, completamente lien», se inauguró lu tem-
porada con seis novillos de los herederos de 
Esteban Henuin.b-/. (|iie resultaron regula-
res los cuatro priitoeroH v inalóa los ú l t imos , 
de los que él quinto tué logut'mlo 
Lagartilu, Rállente, bien lor.-iindi); iiuiló á su 
primero de une (lelu.n.tera lajeada y ;il ovar-
lo de uñu igual con nplmujidn lafna. Sien-
do derrihiido en id secundo paiH>. 
Fél ix Hodrí^nt/ . bien efl su prinicio. poro 
deficiente en los dos ni mahir. 
Gitanillo. taijabiép valiente; bien cu su pri-
mero al torear ele capa .V I1,a' a' uialar los 
suyos. 
U N «PUNTAZO > A M O R E T EN BILBAO 
B I L B A O . 21. — Se inauguiía la temporada 
taurina, l idiándose sin picadofrs seis novi-
llos de Sánchez, por las cuadrilháé de Barto-
lomé. Martín Bilbao y Moret. 
IíOs dos primeros no lograron pasar de re-
gulares. E l tercero corto una oreja y fué 
cogido, resultado con un puntazo en el vien-
tre de pronóstico grave. 
As i s t ió al festejo la esposa, de {'"raneo. E l 
público, que se dió cuenta de su presencia, 
la aplaudió. 
« L i t r i » n o s u p o i a a m p u t a c i ó n 
d e l a p i e r n a 
—o— 
E l infortunado y valiente torero L i t r i se 
e d u c ó en l a escuela del Sagrado Corazón 
de Jesús , que f u n d ó en Huelva el actual 
Obispo de M á l a g a . 
E r a director de ella el presb í t ero don 
Carlos Santos, que desde entonces fué su 
director espiritual , y antes de ir a l a co-
rr ida de M á l a g a c o n f e s ó , y don Carlos 
ce l ebró u n a misa es el santuario de Nues-
tra S e ñ o r a de l a Cinta, y al l í c o m u l g ó . 
E n l a m a ñ a n a de l a corr ida v i s i tó a l 
Prelado de M á l a g a , al que Liüri profesaba 
sincero afecto y respeto. 
Al concluir los efectos de l a anestesia 
de l a o p e r a c i ó n , musitaron sus labios u n a 
salve a su Patrona, c u y a imagen l levaba 
en el pecho, en u n a medal la de oro, or-
lada de brillantes. 
A pesar de su edad juveni l , siempre mos-
tró l a superioridad de su esp ír i tu , pues 
en el decurso de su postrera y dolorosa 
enfermedad no se quejaba; al contrario, 
su semblante a p a r e c í a sonriente. 
No l l e g ó a enterarse de l a a m p u t a c i ó n , 
y, en cambio, al darse cuenta de que su 
muerte se aproximaba, no quiso manifes-
tarlo p a r a no apesadumbrar a sus fami-
l iares y amigos. 
D e s p u é s de u n a corrida, en vez de dedi-
carse a diversiones, entregaba numerosas 
l imosnas a los pobres. 
R e c i b i ó la E x t r e m a u n c i ó n con mucho 
fervor y m u r i ó besando un crucifijo. 
Estos fueron los ú l t i m o s instantes del 
malogrado diestro, que, a pesar de su cor-
ta a c t u a c i ó n , h a conseguido el g a l a r d ó n 
m á s grande que en esta é p o c a se concede : 
la Oreja de oro, que o f r e n d ó , reverente, a 
la Patrona de Huelva. 
D I ^ O E M A ^ D E A V A H A R 
F L O R A S Y T L A N T A S 
R U B I O . - C O N C E P C I O N J E R Ó N I M A , 3 
N o f l e í A S 
BOEETIN METEOROLOGICO.—Estado ge-
neral.—En España el tiempo es bueno, el cie-
lo está con pocas nubes, los vientos son flo-
jos y la temperatura es suave. 
—o— 
L a e n c í a m á s del icada 
gran fortaleza recibe, 
si l a boca es enjuagada 
con L i c o r Polo de Orive, 
—o— 
HIERRO ESPAÑOL A FRANCIA.—Según 
las es tadís t icas publicadas durante el año 
1925 España bá enviado a Francia 201.014 
toneladas de mineral de liierro, contra 194.759 
en el año 1924 
España figura en segundo lugar en la lista 
de exportadores de mineral de hierro a 
Francia. 
—O— 
U N P E R J U I C I O S E G U R O . Sust i tuyendo 
por cualquier otro l í q u i d o semejante el 
A G U A D E L O E C H E S . 
—o— 
aniversario.—iil día 25 se cumple ol 
tercer aniversario de la muerte del oficial 
de Correos don Lnniio Fernández Fuertes. 
Las misas que se celebren dicho día en 
las Descalzas Reales, r bis nueve y nueve 
y media, serán aplicadas por su alma. 
—O— 
E n ' la esquela de aniversario de don 
Norberlo Ir igoyen y Echegaray , publ icada 
el pasado domingo, por error de imprenta 
a p a r e c i ó consignado el 5 de marzo en vez 
del 25 del actual para las misas que en 
sufragio de su a l m a so han de celebrar 
en l a parroquia de San Salvador y San 
N i c o l á s . 
—o— 
A R E N A L , 4. T.o M. 44. Pompas F ú n e b r e s 
—o— 
BANQUETE A ARISTO TELLEZ.-l i Co-
misión organizadora de este agasajo acordó 
que el banquete se celebre el próximo jue-
ves a las nueve de la noche, cu Slambul. 
Alcalá, 165. 
—o— 
P a r a empapelar, C a ñ i z a r e s , 14, T.» 22-04 M. 
—o— 
EXPOSICION ESPAÑOLA EN VENECIA. 
L a Dirección general de Rollas Arles recuer-
da a los artistas que proyecten acudir a esta 
Exposición, la necesidad de enviar sus obras 
al Palacio del Retiro, de nueve a dos, antes 
del día 28. 
También se recuerda que las obras habrán, 
de ser pinturas, esculturas, dibujos y gra-
bados! en número de dos, como^máximo, por 
no permitir otra cosa el local, sin que la di-
mensión de los cuadros, incluido el marco, 
pueda exceder de 1.50 metros, costeandos to-
dos los gastos de envío por el Estado. 
M O INJ G E 
I N F A N T A S , 3 4 
| I « W V I I P ^ B t6grafo. T E T U A N , 20. 
C O R R E O S . P r e p a r a c i ó n para s e ñ o r i t a s . 
Convocator ia autorizada el d í a 20.' Jefes 
del Cuerpo. Academia San Antonio. P l a -
za del C a r m e n . 
S N D R A P ^ r O T 
L a m á s acreditada en iodo el mundo. 
Despacho. Puerta del Sol , 11 y 12, 2.» Hay 
ascensor. No vended vuestras alhajas sin 
consultar a esta casa. 
S P I E D U 
R E S T U R A N T D E M O D A 
Donde se come mejor en Madrid 
Espec ia l idad en platos regionales 
Almuerzos , 4 pesetas. Comidas, 7 pesetas. 
PEDID SIEMPRE 
R O N 
2*» A N O S 
V E J E Z 
Unico l e g í t i m o de A m é r i c a que existe 
en E s p a ñ a . Pedirlo en todas partes. 
C U B A 
O R N A B A E T j T O S D E [ & L E S I A 
G a r c í a te* u g f i e l e s 
M A Y O R , Ü , Y B O R D A D O R E S , 2, 4 Y 6 
T e l é f o n o 37-94 M., Madrid 
A U T O M Ó V I L Í S T A S 
Tal leres para la reparaeRjii l K'c lr i ca . de 
lodos los elementos e K V u i c o * de á u t o n í ^ 
viles, dinamos, a r r a n q u ó s , inst i laciones, 
claxons, b a t e r í a s , etc. Llementos de com-
p r o b a c i ó n ú n i c o s . 
A U T O - E L E C T R I C I D A D 
San A g u s t í n , 3. T.» 557 M. 
Madrid 
D i p u t a c i ó n , 234 
Barcelona 
= a i í i s u n = 
LICOR eRgn DUODE 
LA VICTORIA, S. A.—MADRID 
Verín S o u s a s 
Aguas alcalinadas, sin rivai para ias vL*s 
urinarias. V e n i a farmacias y droguer ías . 
Temporada oficia;, 15 junio a 30 septiembre. 
E n c a m a c i ó n ! ? • A r i a s 
A V E N I D A D E P I Y M A R G A L E , 8 
Siempre cspci-ializiida.en equipos de'novia. 
S e c c i ó n de n i ñ o s muy e c o n ó m i c a . 
J I M E N E Z 
P u r g a n t e i n f a n t i l r e c o m e n -
d a d o p o r l o s e s p e c i a l i s t a s . 
N o i r r i t a . F á c i l t o m a . 
¡Requesón, buen requesón! 
C u a t r o i n t o x i c a d o s 
E n la Casa de Socorro de C h a m b e r í fue-
ron asistidos de intoxMcación de p r o n ó s -
tico reservado Consuelo Saavedra Herede-
ro, de cuarenta y un a ñ o s ; F r a n c i s c a Gó-
mez, de t re in ta ; Margarita J i m é n e z Saa-
vedra, de veintiuno, y Juana Iniesta de 
v e i n t i d ó s , domici l iadas en C a r r a n z a 21 
tienda. 
S e g ú n manifestaron, h a b í a n ingerido re-
q u e s ó n comprado a tino de esos vendedo-
res ambulantes que atruenan el espacio 
pregonando: ¡ ¡ R e q u e s ó n , buen r e q u e s ó n ! I 
E L 
EL DEBATE, Colegiata, 7 
G A I T E R O 
¡OJO C O N L A S I M I T A C I O N E S ! 
S I D R A C H A M P A G N E 
de V i l l a v i c i o s a (Astur ias ) 
A l m o r e b a n a s - V a r i c e s - U l c e r a s 
C u r a c i ó n positiva, garantizada, radical , s in o p e r a c i ó n . No se cobra hasta estar curado. 
U n i c a C l í n i c a especial izada que presenta m á s de 500 testimonios de enfermos c u r a -
dos.—Dr. I l lanesi Hortaleza, 17, pral . izq.*—10 a 1 y 3 a 7. G r a t i s para pobres, de 8 a o 
C I R U G I A G E N E R A L 
Consu l ta e c o n ó m i c a (5 ptas.) por el doctor M a r í n , del Sanatorio del Rosario 
Hortaleza, 17, p r i n c i p a l derecha. D e 4 a 6. 
Existe m á p ú r á t o de R d d í o 
que c r e ó y sojHene l ú af i-
c i ó n en N o r f e a m é r í c d . 
L o c o n s t r u y e l a 
R a d i o ^ & r p o r a l i o n 
Ei el más sclíctiv-x 
el más ccononj'COr 
el más seguro, 
<1 más práctico. 
ACTUALMENTE FUNCIONAN MAS 
DE 4.000.000 DE APARATOS 
R - I I I d e A m s t r o n g . 
jltue asegura la perfecta audición en altavoz de 
las buenas emisoraí nacionales y en casco de lat 
extranjeras 
Equipado con doi vAlvulai Radiotrón WD-ft. 
•ara-recibir en altavoz todas las emisiones «x.. 
trameras, basta adicionarle un 
A m p l i f i c a d o r R - I I I 
provisto de dos válvulaj 
Sadiotrón WD-ll 
O puede adquirirse de una vez lodo el con)unto 
constituido por el 
H - I H ' A d e A m s f r o n g 
Equipado con cuatro válvulas 
Radiotrón WD-ll y aUaroz UZ-13Z5. 
Estos aparatos poseen doce circuitos de antena 
distintos, que le proporcionan la mayor 
selectividad. 
P t a s 
S o c i e d a d I b é r i c a d e C o n s t r u c c i o n e s E l é c t r i c a s 
Concesionaria Exclusiva de la Radio Corporation of América, New York 
Barquillo, I y 19 MADRID Apartado n.* 990 
. C O A C I O I 
.ZARAGOZA 
E X I S T E U N A P A R A T O D E R A D I O S. L C E . 
• a. o msarvaanar dan V 
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S I S U F R I S 
D E L 
ESTOMAGO i! 
Un tren del "Metro" 
alcanza a otro 
S i os q u e j á i s de ac i r í ez , 
r egurg i t ac iones , d e b i l i d a d 
gene ra l , someteos a l r é g i -
m e n d e l del ic ioso. 
n n i i • • • • i • • • • • wnan —••• 
s:: 
PHOSCAO 
E l m á s exquis i to d e l o s d e s a y u n o s , e l 
m á s potente ne los r e c o n s t i t u y e n t e s , 
el ú n i c o a l imento vege ta l a c o n s e j a d o 
p o r todos los m é d i c o s a los a n é m i c o s , 
a lo s conva lec ientes , a los a n c i a n o s . 
Venta en farmacias, ul tramarinos y d r o g u e r í a s 
Depósito : FORTUNY H.0'-3-2, Hospital-Barcelona. 
aaaaai aaaaaf (UBaari •aaaBu •anaf aaaa mi 
• JIB W\ 
tmmum 
!!!!£> 
• • • a * l • MaaBi ia iam laniai aaaaat iBBBHl ¡•aaaii • aaaii mmmm laaiM. 
Íaaaaai Baam aaBHi icaBai • Baaaii iBaam laaaai laaa aai 
• •FBMI 
i a » a i 
Iasaa aaaai «na a BBBal BBBBil SaBMI 
(aaaBl 
• ana sai 
• • • • Mi 
S aaaaai aaBni ocaai aaaaa aaaBBi laaaai taaaa tammtm %mmmm 
• SiSS mmmmwm mmmm w» 
Boaan 
aaaai aaaai eaaai aaaai 
C h o q u e e n t r e l a s e s t a c i o n e s d e 
B i l b a o y T r i b u n a l 
U n h e r i d o g r a v e y m á s d e 2 0 l e v e s 
E n la tarde del domingo, sobro las cin-
co y media, entre las estaciones de B i l -
bao y T r i b u n a l , un t « r i de los que desde 
Cuatro Caminos se d i r i g í a a la Puerta del 
Sol fué alcanzado al llegar cerca de la 
e s t a c i ó n de T r i b u n a l por otro tren del 
mismo recorrido, conducido por Mariano 
S á n c h e z nodriguez. 
E l choque fué violento, y numerosos v ia-
jeros sufrieron lesiones 
S ó l o re su l tó herida con carác ter grave 
la s e ñ o r i t a Mercedes L i svanda . de diez 
j' ocho a ñ o s , institutriz, de nacionalidad 
francesa, domici l iada tu Caracas . 3. 
l.os domas heridos son los siguientes: 
P.egino Bermejo, dt veintinueve a ñ o s , 
domiciliado en Artistas. ¿6; Esperanza Gó-
mez Haro. de diez y siete a ñ o s , que vive 
en Berrugiiete. 19; Basi l io G ó m e z Rodrí-
guez, de veinticinco a ñ o s . Progreso, 7; Ju-
l iana Herranz. dé cincuenta a ñ o s , T e t u á n , 
:i8, y Pedro Capi tán , de veinte a ñ o s . San-
ta Ana, '27. Estos fueron asistidos en l a 
P o l i c l í n i c a del distrito del Hospicio, todos 
leves. . 
Ei i la Poln l i n u a de l a calle de Fuenca-
rra l . n ú m e r o 127. fueron curadas, t a m b i é n 
de lesiones leves, las siguientes personas: 
Manuel Velasen . l imeño , de veintinueve 
a ñ o s , domicil iado en Carlos Latorre, 21; 
J e s ú s Abajo, de veinticinco a ñ o s , en R í o s 
Rosas, 8; Venancio Bilbao, de veintiocho 
a ñ o s , en Ponzano, 2, y Antonio F e r r l , de 
clarenta y cuatro a ñ o s , en Gabriel Díaz , 16. 
E n la C l í n i c a de l a calle de Sagasta, 9, 
y t a m b i é n de lesiones leves, fueron asisti-
dos: Eugen ia de A n d r é s Corovil la . de diez 
y nueve a ñ o s , con domicilio en Santa E n -
gracia, 102; Natividad Agui lar , de cuaren-
ta a ñ o s , en Bravo Murí l lo , 142; E l i s a Her-
n á n d e z , de cuarenta y dos a ñ o s , en B r e t ó n 
de los Herreros, 15, y Eustaquio P a r r a , de 
cuarenta y cuatro a ñ o s , en Gabriel D íaz , 16. 
E n l a Casa de Socorro del Hospicio re-
cibieron asistencia los siguientes heridos 
leves: José A n d r é s Muñoz , de veinticinco 
a ñ o s , con domicil io en Amazonas, 4; Pe-
dro Barranco , de veintiocho a ñ o s , en Or-
den, 5. y Mart ina Mart ín Tejero, de vein-
t i s é i s a ñ o s , en Alvendiego, 15. 
T a m b i é n fué asist ida de lesiones leves 
en l a Casa de Socorro de l a p laza Mayor 
Teresa de l a Cruz , de veinte a ñ o s , domi 
c i l iada en Lér ida , 90. 
A consecuencia del choque se rompieron 
los cristales de ambos coches y se o r i g i n ó 
la consiguiente a l a r m a entre sus ocupan 
les, que se vieron lanzados contra las pa 
redes. Entre esta c o n f u s i ó n , resultaron he 
ridos los que m á s arr iba se detallan, a l 
gunos al arrojarse del tren, y a parado. 
E l jefe del tren, Franc i sco H e r v á s , y 
varios viajeros, entre los que se encontra-
ban dos guardias de Seguridad y un Guar 
d ia c iv i l , comenzaron a aux i l iar a los he-
ridos, organizando su traslado a las Pol i -
c l í n i c a s m á s p r ó x i m a s y C a s a de Socorro. 
E l tráfico en l a l inea del accidente- que-
d ó suspendido el resto de l a tarde. 
Por el Juzgado de guardia, personado in-
mediatamente en el lugar del suceso, se 
instruyeron las oportunas dil igencias. 
Ayer m a ñ a n a el juez t o m ó d e c l a r a c i ó n 
a los detenidos Laureano Garc ía y J o a q u í n 
Ramos, contra los cuales d i c t ó d e s p u é s 
auto de procesamiento y p r i s i ó n . Los pro-
cesados ingresaron por la tarde en l a Cár-
cel Modelo. 
Por l a tarde el Juzgado se c o n s t i t u y ó 
en el punto del suceso para real izar u n a 
i n s p e c c i ó n ocular y practicar otras var ias 
dil igencias, tomando d e c l a r a c i ó n a varios 
viajeros y a Mariano S á n c h e z y F r a n c i s -
co H e r v á s , conforme dejamos dicho del 
convoy que e m b i s t i ó ; a A g u s t í n Mart ínez 
y Laureano García , que d e s e m p e ñ a b a n 
iguales servicios en el tren alcanzado, y 
a J o a q u í n Ramos , jefe de l a e s t a c i ó n de 
Bilbao. 
T e r m i n a d a l a guardia las dil igencias pa-
saron al del distrito de Chamber í , que 
es al que corresponde el sumario. Volvie-
ron a prestar d e c l a r a c i ó n los referidos em-
pleados, y a l acabar l a dil igencia el juez 
d e c r e t ó auto de procesamiento y 'pr is ión 
contra Mariano S á n c h e z , Franc isco Her-
v á s , Laureano Garc ía y J o a q u í n Ramos , 
los cuales ingresaron en l a Cárcel Mo-
delo. 
Por l a tarde el Juzgado se c o n s t i t u y ó 
en el punto del suceso para real izar u n a 
detenida i n s p e c c i ó n ocular. 
E l ingeniero director del Metropolita-
no, s e ñ o r Otamendi, v i s i t ó ayer por l a 
m a ñ a n a al ministro de Fomento, infor-
m á n d o l e del accidente. 
Hizo constar que no fué debido el su-
ceso do deficiencias del material , pues que 
se h a comprobado que lodos los elementos 
funcionaban en perfecto estado, sino a una 
imprudencia del personal, y a que el dis-
co estaba cerrado y estas condiciones el 
tren no debe l levar m á s velocidad que l a 
del faro de un hombre para evitar, pre-
cisamente, que alcance al que v a y a de-
lante de él y que en todo momento su 
conductor pueda ser d u e ñ o de la veloci-
dad del convoy. 
E l s e ñ o r Otamendi a ñ a d i ó , que, aparte 
de l a s a n c i ó n de los Tribunales , los cul-
pables s e r á n castigados por parte de l a 
Empresa . 
Ayer larde hubo alguna a l a r m a en l a 
e s t a c i ó n del / Metro de A n t ó n Mart ín al 
fundirse los plomos de uno de los coches, 
aver ia que fué r á p i d a m e n t e reparada por 
los empleados. 
E l choque visto desde P a r í s 
P A R I S , 22.—El Matin publica un despa-
cho de su corresponsal en Madrid, dicien-
do que en un choque ocurrido ayer en 
el Metropolitano m a d r i l e ñ o hubo 60 heri-
dos, de los cuales fueron recogidos unos 
30 en g r a v í s i m o estado. 
C R O N I C A 




E l 24 s e r á el santo del m a r q u é s de l u 
na, s e ñ o r e s Babé , Ceballos Esca lera y p6" 
ñ u e l a . ** 
San Cesáreo 
E l 25 c e l e b r a r á n su fiesta o n o m á s t i c a 
m a r q u é s de Casa Torres e hijo y ios e' 
ñ o r e s Alvarez de R i v e r a y S á e n z de h6 
redia. tí" 
Les deseamos felicidades. 
Concierto 
E s t a tarde, a las cinco y media, habrá 
uno en casa de l a condesa de Broel íí 
Plater. 
Elecci6n 
Anoche fué elegido vicepresidente de u 
Santa Hermandad del Refugio el duqu* 
de Miranda, en la vacante por muerte \ l \ 
eminente hombre de Estado don Antonio 
Maura . 
E l s e ñ o r don L u i s de S i l v a y Carvj 
n a c i ó el 25 de junio de 1876. 
Casó en Z a r a ú z el 28 de noviembre 
de 1904 con l a condesa de Sinarcas, viz. 
condesa de Vi l lanova, dama de su iñajes^ 
tad l a R e i n a y de l a orden de María Luí-
sa, nacida en l a expresada v i l la guipm" 
coana el 28 de agosto del 78. 
Son sus hijos d o ñ a Isabel, nac ida el 24 
üe (uiiihiv i'jns; don Luis , el 2 de abril 
de 1912; d o ñ a Mar ía , el 24 de junio de 
1913; don Franc i sco Javier, el 10 de di-
ciembre de 1916, y d o ñ a Carmen, el 24 de 
jul io de 1918' 
E s mayordomo mayor de su majestad 
ministro residente, gentilhombre de cáma-
r a de su majestad, con ejercicio y serví-
dumbre; caballero santiagista, vocal de k 
D i p u t a c i ó n y Consejo de l a Grandeza de 
E s p a ñ a , conde de l a U n i ó n , gran cruz de 
Carlos I I I , maestrante de Valencia, con-
gregante de Nuestra S e ñ o r a del" Pi lar y 
S a n Franc isco de Bor ja , de S a n Vicente 
de P a ú l y consejero del Metropol i táüo . 
A las muchas felicitaciones que está re-
cibiendo el noble p r ó c e r u n a l a nuestra 
tan afectuosa como sincera. 
E L E 
Hl lugar del nacimiento del M e s í a s será 
visitado por la I I I P e r e g r i n a c i ó n Hispano-
amer icana a T i e r r a S a n t a y Roma, cele-
b r á n d o s e importantes cultos en la B a s í l i c a 
de la Nat iv idad. 
Detal les e inscripciones en la Admini s -
t r a c i ó n de «El Peregrino y el T u r i s t a » . 
Argrensola, 8, Madrid, y las Delegaciones 
diocesanas. 
H o m b r e a r r o l l a d o p o r u n t r a n v í a 
R e s u l t a c o n h e r i d a s g r a v í s i m a s 
—o— 
E l domingo a ú l t i m a hora de la tarde, 
fué arrollado cerca de la Puerta d é Toledo, 
un hombre, por el t r a n v í a disco E n ú m e -
ro 212. 
Conducido a l a C a s a de Socorro, fué 
identificado resultando ser Gregorio Sanz 
Delgado, de cuarenta aí fós , flomiciliado 
en Cardenal Mendoza, 44. 
Se le apreciaron h é r í á á s g r a v í s i m a s en 
distintas partes del cuerpo. 
E l conductor del t r a n v í a fué detenido y 
conducido al Juzgado de guardia. 
Alumbramientos 
L a consorte de don Jorge Espinosa de 
los Monteros h a dado a luz con feli-
cidad un n i ñ o . 
— L a condesia de las Posadas (nacida Ma-
r ía Gómez Acebo y V á z q u e z Armero) ha 
dado a luz con felicidad a su hijo primo-
g é n i t o ; otro n i ñ o , l a esposa de don Alva-
ro R o d r í g u e z Rivas (nacida Dolores May-
cas y Meer), y u n a n i ñ a l a consorte de 
don Manuel G o n z á l e z A m e z ú a (nacida Ma-
r ía Alba e Igual) . 
Viajeros 
H a n sal ido: para su casa de Guadarra-
ma, los condes de l a Marquina , marqueses 
de Sufraga; p a r a Guadalperal , l a condesa 
de Vi l lanueva y el m a r q u é s de Pons, sien-
do h u é s p e d e s de sus primos los duques de 
P e ñ a r a n d a , marqueses de Vi l lav ic iosa; pa-
r a Bilbao, el m a r q u é s de Arri luce de 
Ibarra . 
Regreso 
De su viaje de novios, los s e ñ o r e s de L a 
C i e r v a (don R i c a r d o ) ; de Biárr i tz , l a se-
ñ o r i t a M a r í a P e r e i r a ; de Bruselas , el mar-
q u é s de Vi l la lobar y de G u í m a r e y , y de 
Puerto Rico, don Enr ique Gonzá lez Bel-
t rán , su hermosa consorte (nacida Joaqui-
n a Echenique) y su l i n d í s i m a h i j a María 
Eugen ia . 
D o ñ a Berta de Rohán 
L a princesa Berta de R o h á n , d e s p u é s de 
l a v is i ta de sus majestades los Reyes, si-
gue recibiendo en el G r a n Hotel R e i n a Vic-
toria, donde se hospeda, l a de innumera-
bles y distinguidas personalidades do la 
a l ta sociedad de esta Corte. 
Misa 
Anteayer m a ñ a n a , a las nueve, se cele-
bró una en l a capi l la de Nuestra S e ñ o » 
de l a Misericordia .de l a parroquia de San 
S e b a s t i á n a l a memoria de l a virtuosa y 
respetable setñora, v i u d a de Tedeschini. 
Ce lebró l a mi sa su hijo, el ilustre mon-
s e ñ o r Federico Tedeschini , Nuncio apos-
tó l i co , asistiendo muchas e ilustres damas 
y a lumnas de la Cul tura Femenina . 
Fal lecimiento 
H a dejado de existir el s e ñ o r don Pedro 
Arisqueta y de la Quintana. 
F u é persona justamente apreciada. 
E n v i a m o s sentido p é s a m e a l a viuda, 
d o ñ a Matilde de l a Quintana, y demás 
deudos. 
Aniversarios 
M a ñ a n a se c u m p l i r á n de los fallecimien-
tos del i lustre p r ó c e r m a r q u é s de la To-
rreci l la , de l a virtuosa s e ñ o r i t a Virginia 
Gatto D u r á n y Sirvent, del noble m a r q u é s 
viudo de R e v i l l a de la C a ñ a d a y respeta-
bles s e ñ o r e s don J e r ó n i m o Robador y Be-
r r á n , su esposa d o ñ a L a u r e a n a Angulo 'e 
hijos, don J e r ó n i m o y d o ñ a L a u r a , y so-
brino, don Manuel Robador y Angulo, y 
del s e ñ o r don S e b a s t i á n , don Francisco 
y don M a r t í n de L a r g a c h á y del Campo, 
todos ellos de inolvidable memoria. 
E n muchos templos de Madrid, Montejo 
de San Miguel (Burgos) y Ó r d u ñ a se apli-
c a r á n sufragios por los difuntos, a cuyas 
respectivas famil ias renovamos l a expre-
s i ó n de nuestro sincero sentimiento. 
E l Abate F A R I A 
La leche de la Puericultura 
tenía bicarbonato y formol 
S e m u l t a y d e n u n c i a a l c o n t r a t i s t a 
—o— 
E l teniente de alcalde delegado de la 
Beneficencia, s e ñ o r G ó m e z R o l d á n , ha de-
comisado 550 litros de leche, enviados a 
la Puer icu l tura por el .contratista del su-
ministro, por haber descubierto que ten ía 
bicarbonato y formol. E l alcalde ha im-
puesto al contratista u n a multa de 250 
pesetas, y h a pasado el tanto de culpa a 
los Tribunales . A d e m á s se estudia el modo 
de anular la contrata. 
* * * 
Se ha reunido, bajo l a presidencia del 
alcalde, l a C o m i s i ó n especial de Ensanche 
p a r a estudiar el e m p r é s t i t o que se pro-
yecta. T a m b i é n el s e ñ o r A n t ó n , en sustitu-
c i ó n de l a desaparecida C o m i s i ó n de Fo-
mento, u l t ima los detalles del emprés t i to 
en l a parte que afecta a obras p ú b l i c a s . 
i i i ^ l s i i í f l ^ ^ 
C O N V O C A T O R I A 
*. E l Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de este 
Banco, en cumpl imiento de lo prevenido 
en el a r t í c u l o 29 de los estatutos, h a acor-
dado convocar a los s e ñ o r e s accionistas a 
a n t a general ordinaria , que se celebrara I 
en el domici l io social, p laza de Canale- I 
jas, a las tres de l a tarde del d í a 28 de -
marzo p r ó x i m o , para del iberar sobro la 
Memoria y Balance del ejercicio de 1925 
y proceder a la r e n o v a c i ó n parc ia l del 
Consejo. 
T i e n e n derecho a c o n c u r r i r a dicha • 
junta todos los s e ñ o r e s accionistas que 
obtengan papeleta de asistencia en la de-
c r e t a r í a de este Banco, con tres d ías de j 
a n t e l a c i ó n a l a mencionada fecha, L s e 
derecho os delegable en otro accionista, 
por medio do poder esporial o en carta 
d i r i £ i d a al presidente del Consejo de a d - » 
m i n i s t r a c i ó n . 
Madrid , 22 do febrero* de 1^26.-^^ Se-' 
crctar io general , R a m ó n A . V a l d é s . 
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LOS MOROS N O T A B L E S EN A L M O D O V A R D E L RIO Condenación del "Catecismo 
fascista'* 
E n el Osservatore Romano del 11 de 
noviembre del a ñ o anter ior h a b í a m o s le í -
do una nota de la S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n 
del Santo Oficio, en la cual se condenaba 
oficialmente un « C a t e c i s m o f a s c i s t a » . Po-
ca importancia dimos a tal c o n d e n a c i ó n , 
por no haber llegado a nuestras manos el 
a C a t c c i s m o í ; pero una vez que tenemos 
lo m á s importante, bueno s e r á que jus -
tifiquemos la d e c i s i ó n del Sanio Oficio y 
pongamos en guardia a l lector contra los 
e x t r a v í o s del nacional ismo fascista. 
S e g ú n el decreto de la S a g r a d a Congre-
g a c i ó n del Santo Oficio, el a C a l e c i s m o í en 
c u e s t i ó n es «una parodia sacr i lega del 
Catecismo c a t ó l i c o » . E n efecto, los «ar-
t ícu los» de la nueva fe comienzan a s í : 
primero. Y o soy Ita l ia , tu madre , tu so-
berana, tu dtosa. Segundo. INo t e n d r á s 
otra madre , ni otra soberana ni otra diosa 
sobre mí . T e r c e r o . H o n r a a su Dios y 
santifica sus fiestas..., etc., etc. 
E l «Credo» comienza a s í : « Y o creo en 
Roma, eterna e intangible, madre de mi 
patria y centro luminoso y dominador 
de la c i v i l i z a c i ó n de E u r o p a y del mun-
do. Y en Ita l ia , su h i ja mayor y gloriosa. 
L a cual n a c i ó n , por o p e r a c i ó n maravi l losa 
de Dios , del seno v irgen y fecundo del 
genio, de la s a b i d u r í a , de la c i enc ia y 
del ar te .» 
Baste esto para hacerse cargo del es-
p í r i t u que se pretende infundir en los 
n i ñ o s cori semejante catequesis. Y no s ó l o 
se ha difundido y explicado en las es-
cuelas, sino que se ha impuesto a mu-
chos n i ñ o s cuyos padres , que saben bien 
el Catec ismo de la Ig les ia c a t ó l i c a , lo 
rechazaban e n é r g i c a m e n t e . E n especial se 
tóiMctón f ^ i s ^ ^ ^ U e V b o ^ n b ^ r e ! L o s m o r o s n o t a b l e s e n l a y e g u a d a m i l i t a r d e A l m o d ó v a r d e l R í o ( C ó r d o b a ) , c o n t e m p l a n d o u n h e r m o s o c a b a l l o s e m e n t a 
« L o s Ba l i l l a s» . «Bal i l la» es el nombre de 
un heroico muchacho g e n o v é s que p e l e ó 
valerosamente contra los a u s t r í a c o s ; y 
a hora se l laman as í , bien se ve con q u é 
fin, los n i ñ o s que figuran en la «van-
guard ia j u v e n i l » , o grupos de mi l ic ias es-
colares en que se in ic ian los futuros fas-
cistas. L l e v a n t a m b i é n la camisa negra 
y rec iben e d u c a c i ó n absolutamente mi l i -
tar por oficiales del E j é r c i t o . ¡ B u e n augu-
r io p a r a la paz de E u r o p a ! 
S i n embargo, lo m á s grave de esta doc-
tr ina no es el mi l i tar ismo agudo con que 
se envenena el a lma de los n i ñ o s , predis-
p o n i é n d o l o al c ivismo violento; es que en 
ella se formula para educar al pueblo 
« toda una r e l i g i ó n y una m o r a l » , que son 
la n e g a c i ó n de la r e l i g i ó n y mora l cr i s -
tianas. E l Deulschland über alies, que 
tanto se reprochaba durante la g u e r r a al 
mi l i tar i smo a l e m á n , se transforma a q u í 
en un pr inc ip io ampl io y fundamental que 
abraza y domina al hombre con todas 
sus facultades y actos, s o m e t i é n d o l o al 
¡ D i o s - E s t a d o , cual s i fuera ú n i c a m e n t e 
c r i a t u r a instrumento de la terr ible divi-
n idad fascista. Como que «los Ba l i l l a s» 
son vigilados en todas partes, inc luso en 
la familia, por sus instructores mil i tares . 
L a «de i f i cac ión» de I t a l i a se repite en to-
das las p á g i n a s , y es la idea madre so-
bre que se ayopa tanto el s i s tema edu-
cativo como el s istema de moral . E l m á s 
lerdo ve las consecuencias de tal ense-
ñ a n z a y de tal e s p í r i t u ; y los pel igros 
que supone para la vida de las nacio-
nes y p a r a la vida de la Ig les ia u n a ge-
n e r a c i ó n educada con tales ideas. L a pa-
tria es un ideal noble y g r a n d e ; s iempre 
lo ha mantenido y e n s e ñ a d o la Igles ia . 
Pero cuando se eleva la patr ia a la ca-
tegoría de div inidad en el sentido pro-
pio y trascendente, la Ig les ia , natural -
mente, no puede c a l l a r ; las otras na-
ciones h a r á n bien en armarse . 
Dice una pregunta del « C a t e c i s m o del 
Bal i l la» , que este es su nombre oficial: 
« ¿ P o s e e n los italianos realmente la su-
perficie de I ta l i a?» Y responde e l autor 
del «Catec i smoT, aprobado y recomenda-
do por el secretario de M u s s o l i n i : « N o . 
E l h e r o í s m o y el sacrificio de nuestros 
hermanos han reconquistado ya u n a bue-
na parte al invasor; pero debemos reco-
b r a r m á s t o d a v í a : de F r a n c i a , la is la de 
C ó r c e g a y el p a í s de N i z a ; de Ing la terra , 
M a l l a y las islas adyacentes ; de S u i z a , el 
C a n t ó n Tess ino y una gran parte de los 
G r i s o n e s ; de Yugoes lav ia , la D a l m a c i a ; 
en fin, el pr inc ipado de M ó n a c o y la re-
p ú b l i c a de S a n M a r i n o . » Como se ve, con 
esto se da u n objeto tangible al ideal mi-
l i tarista de la nueva g e n e r a c i ó n . 
Manuel GRAÑA 
Un incendio destruye un 
barrio en Nairobi 
N A I R O B I ( A f r i c a ecuatorial b r i t á n i -
ca) , 22.—Un v i o l e n t í s i m o incendio ha des-
truido casi totalmente el barr io comercia l . 
Los d a ñ o s se c a l c u l a n en c e r c a de 
150.000 l ibras esterlinas. 
A R D E UNA I G L E S I A E N C A L A B R I A 
R O M A , 22. — U n incendio inmenso ha 
destruido por completo la iglesia de Santa 
Mar ía de Bagnara , en C a l a b r i a . L o s d a ñ o s 
materiales ascienden a varios mil lones de 
liras. 
{Fot. Santos. 
U n a ca r t a de P í o X I EN LA A C A D E M I A DE D e ¡ U S t i C i a 
SAN FERNANDO J 
L a r e f o r m a d e l a l e g i s l a c i ó n e c l e s i á s t i c a 
—o— 
(Servicio especial de E L DEBATE) 
ROMA, i i .~L'Osscrrfitorc Romano publi-
ca una carta del Papa al Cardenal Gaspa-
rrl, haciendo notar que las proposiciones 
formuladas por la Comisión ministerial 
acerca de la legislación eclesiástica van 
a ser presentadas al Parlamento. E l Pon-
tífice reafirma que estas proposiciones no 
fueron ni Estudiadas ni preparadas de 
acuerdo con la Santa Sede. Si participa-
ron en los trabajos peritos eclesiásticos, 
éstos no tenían mandato alguno, y si sus 
superiores les dieron permiso para acep-
tar la invitación del Gobierno hicieron 
bien, puesto que no se sabía precisamente 
qué cosa se pensaba hacer, de qué pre-
misas se iba a partir y a qué resultado se 
iba a , llegar. 
E l Pontífice dice después textualmente: 
«Ahora que las proposiciones quieren tra-
ducirse en ley. y se quiere, por consi-
guiente, legislar sobre materias y personas 
que están bajo la potestad que Dios nos 
confió, las obligacioni s del ministerio apos-
tólico de que sólo ante Dios somos res-
ponsables nos imponen declarar que sobre 
tales materias y personas no podemos re-
conocer a otros la potestad de legislar, si-
no mediante previas y convenientes ne-
gociaciones y legítimos acuerdos con la 
Santa Sede y con Nós. 
Ciertamenite nadie en el mundo será 
inducido con facilidad a pensar que sin 
tales negociaciones y acuerdos con el Pon-
tífice Romano puede ocurrir que hohnbres 
católicos en esta misma Roma hayan que-
rido dar nueva base legal a la Iglesia 
Entrega al señor Martín Noel de la 
medalla del primer concurso de la 
Fiesta de la Raza 
—o— 
E l director de. Bellas Artes de la Argen-
tina, señor Martín Noel, asistió ayer a-la 
sesión ordinaria celebrada por la Acade-
mia de Bellas Artes de San Fernando, de 
la que es académico correspondiente. 
E l señor Mélida, que presidía la sesión 
por ausencia del presidente, saludó con 
cariñosas palabras al señor Martín Noel, 
del que hizo cumplidos elogios, el c'ual 
contestó a su vez, congratulándose de ha-
ber tenido esta ocasión de saludar a la 
Academia y asistir a una de sus sesiones.. 
E l secretario de la Academia aprovechó 
la ocasión para entregar al señor Martín 
Noel, que, como es sabido, ganó el pre-
mio en el primer concurso anual de la 
Fiesta de la Raza, la medalla de oro con-
memorativa de este acontecimiento, ya 
que hasta ahora no s^ había presentado 
oportunidad para hacer dicha entrega. 
católica en Italia, ya que en realidad se 
trata ahora de esto, y no sólo de una 
medida como la enseñanza religiosa, res-
tituida a la escuela, o bien la restitución 
de parte de sus bienes arrebatados al Cle-
ro y a la Iglesia. Qué acogida reserva-
mos a medida de tal especie lo hemos di-
cho con toda claridad en la alocución de 
diciembre; pero ninguna-negociación, nin-
gún legítimo acuerdo ha tenido lugar, ni 
podría ni podrá tener lugar, en las inicuas 
condiciones en que están la Santa Sede 
y el Romano Pontífice».—DoY/üia. 
I t i r o p o r l a o u l a t a 
En la coronada villa, 
hace más de cincuenta años , 
vivía un tipo notable, 
a quien llamaremos Carpió.-, 
Tenía en m i l ocasiones 
su valor acreditado, 
pues por valiente y sereno 
achicaba a los más bravos. 
Conspirador incansable, 
como revolucionario, 
cuando no se hallaba preso 
es que lo andaban buscando.-
Por esta afición política 
sus negocios g trabajos 
fueron viniéndose al suelo 
y se vio en mísero estado; 
;/ es fama que llegó un día 
en que se vió sin un cuarto 
y agotados ya los medios 
que usaba para lograrlos. . 
Y al hallarse sin un cén t imo, 
n i esperanzas de alcanzarlo, 
se quedó el hombre en la cama 
en su triste sotabanco. 
—Me haré cuenta—se decía— 
de que estoy enfermo, y guardo, 
por p resc r ipc ión de m i médico , 
cama y dieta. \Qué canario l — 
Así pasaban las horas, 
unos ratos dormilaii<!'> 
y otros pensando en sus cuitas, 
cuando escuchó un ruido ext raño. 
VISITA REGIA A LA EXPOSICION ARGENTINA 
S u m a j e s l d d e l R e y c o n i o s e m b a j a d o r e s d e l a A r g e n t i n a v i s i t a n d o e l P r i -
n»er S a l ó n d e a r t i s t a s a r g e n t i n o s , o r g a n i z a d o p o r l a U n i v e r s i d a d de L a P l a t a 
{FOL Vidal.) 
I Y era allí, en la cerradura 
de la puerta de su cuartal 
P e n s ó ser ía un vecino 
que se habr ía equivocado 
de puerta; pero seguía 
aquel ruido largo rato, 
y lo hacían con cautela, 
queriendo disimularlo. 
Carpió , al reparar en ello, 
salió del lecho de un salto 
y se dir igió a la puerta 
de puntillas, muy despacio. 
Vió descorrerse la llave, 
y se colocó en un ángu lo 
en que al abrirse la puerta 
se quedara él resguardado; 
y apenas cedió la llave 
y un hombre se en t ró en el cuarto. 
Carpió la ce r ró de golpe 
y dijo al recién llegado-: 
—Muy buenas tardes, amigo. 
Pase usted. Ya me hago cargo 
de que usted no se da cuenta 
de que viene equivocado. 
Aquí no hay ropas, n i alhajas, 
n i apenas un mueble sano, 
y en cuanto a dinero, conste 
que no me he desayunado. 
Pero s iéntese y descanse 
de la escalera. \Qué diablo] 
]Son ciento quince escalones] 
i Vaya, raya con el chascol 
Tiene usted muy mala suerte. 
Poner todo su trabajo 
y arriesgar su libertad 
para poder robar algo...., 
¡ pa ra encontrarse con esto] 
Mucho lamento el fracaso. 
En f i n , otra vez s e r á ; 
procuremos consolarnos. 
¡ Vamo.s! I Vnya acá un pi t i l lo , 
porque no tengo tabaco 
desde ayer, y usted calcule 
si 1 s ta ré desesperado. 
]Muchas gracias] Con permiso, 
ó'óg a tomar unos cuantos, 
porque usted se irá a la calle, 
en donde podrá comprarlos.. 
Yo me quedo aqu í sujeto 
sin un cént imo. \Canastos] 
Déjeme un par de pesetas ; 
no di rá que no soy parco 
en pedir. Dos pesetillas, 
\ p c h é ] , no van a n ingún lado—.• 
E l l adrón , que ante aquel hombre 
(¡tiedó como hipnotizado, 
le dió cuanto le pedía 
sin proferir un vocablo; 
a ('.arpio le a c o m p a ñ ó 
hasta la puerta, exclamando: 
—Depilo a usted que lamento 
que se haya llevado chasco, 
y le doy gracias por todos 
bis beneficios logrados. ' 
Por usted tengo dinero, 
jior usted tengo tabaco...t 
¡1/ cien años de pe rdón 
de propina me he ganadol 
Cartof Luis D E C U E N C A 
Precisamente porque he sido durante 
quince meses delegada del Cuerpo de la 
Beneficencia municipal, que lleva consigo 
el ser inspectora de las Casas de Socorro, 
quiero hacer constar lo que es de justicia 
en estos momentos, en los cuales se ha 
forjado una leyenda de folletín sentimen-
tal en derredor de un hecho, que dista mu-
cho de ser tal como se ha referido; leyen-
da que ha atacado injustamente los sen-
timientos de dignidad profesional y de 
caridad de los médicos de las Casas de 
Socorro del Centro y La Latina, todos ellos 
personas que saben cumplir con su deber, 
que lo cumplen diariamenTe y que en esta 
ocasión concreta lo cumplieron, pese a lo-
do lo que se ha dicho... y fantaseado. 
. No voy a rectificar la información de la 
Prensa: alguna ya ha rectificado, y E l 
Debate es uno de los periódicos, quizá el 
único, que ha hecho en seguida la debida 
rectificación; me consta que los médicos 
le están por ello agradecidos. A los que 
nada o casi nada han rectificado, ya la 
Asociación de médicos y el delegado de 
Reneficencia, señor Gómez Roldán, se en-
cargarán de que lo hagan, porque la acu-
sación ha sido demasiado grave para que 
so quede sin la debida y justísima rectifi-
cación. 
Mi deseo di escribir estas cuartillas, es 
hacer constar que por regla general todo 
aquello que lleva el sello municipal es 
objeto de acres censuras..., raira voz de 
elogio; y dentro de ese circuito, la Bene-
ficencia es de las secciones que más se 
traen y se llevan. 
Y esto es una injusticia, que pudiéramos 
llamar ciudadana, ya que os común a 
todo ciudadano el reprobar, el criticar al 
Ayuntamiento y cuanto con el Ayunta-
miento se relaciona, sin que estos ciuda-
danos reflexionen siquiera unos minutos 
en el trabajo, en la preocupación, en la 
labor que representa—y diaria y absoluia-
monto gratuita—el ocuparse de los asun-
tos múltiples, difíciles, ingratos, de la vi-
da municipal. 
Concretándome al servicio de las Casas 
de Socorro, no voy a afirmar que todas 
estas casas sean un modelo de exactitud, 
de ciencia en quienes están en ellas, de 
higiene, etcétera. Habrá, hay, ¿quién lo du-
da?, sus deficiencias. Pero..., ¡pero, seño-
ros consores!..., que se suelen decir las 
tachas, y aun a veces aumentarlas, con 
grave riesgo del buen nombro profesional 
de los médicos, como ahora ha «ucedklo, 
y, en cambio, so calla todo lo qre estas 
Casas de Socorro hacen. L a reorganiza-
ción de servicios de la Beneficencia muni-
cipal, en la que con tanto acierto ha ac-
tuado el doctor Chicote, ha colocado es-
tos servicios a una altura nada despre-
ciable. 
Pueden las personas que lo duden pa-
sarse por la Casa de Socorro f(H Contro, 
por ejemplo, y verán rn oné forma está 
montado el equipo quirúrgico, en el que 
prestan servicio cirujanos do la altura do 
Gómez Ulla y otros; por las Casas de So-
corro de Palacio, do Ruonavista, etcétera, 
y verán que se ha procurado que reúnan, 
al hacerse nuevas, las condiciones mejores 
de higiene, de comodidad, instalación ex-
celente do cirugía, consultas, i.tcétera. 
Pueden repasar el historial de estas ca-
sas y de todas y comprobarán la labor de 
caridad diaria y de todo momento que rea-
lizan. Hay Casa de Socorro, la do la In-
clusa, por ejemplo, que no cesa de soco-
rrer con comidas y ropas a tanto y tanto 
desgraciado que a olla acude. Esto aparte 
por completo de lo que con la medicina 
se relaciona. 
Puodon ver que hoy, apenas so avisa 
para una visita, va el médico on nulo, 
acompañado del practicante, con un boti 
quín de urgencia, para facilitar ol desem-
peño favorable do su misión. V pueden 
ver también... que ol público no. siempre 
es lo que debiera ser. porque no son raros 
los casos on los que el médico ha acudido 
a altas horas do la noche, a voces para 
cosas do nimia importancia. 
Mientras he sido inspectora, cuando ha 
habido que castigar, he castigado. 
Por eso mismo me creo hoy con más 
derecho a protestar contra la campaña que 
se ha venido haciendo estos días, tan sin 
fundamento y sin justicia; a defender al 
Cuerpo do la Reneficencia municipal, que 
cuenta en su seno con médicos tan respe-
tables, honrados, inc apaces de dejar a un 
niño morir sin asistencia, y a pedir a to-
dos que miremos con más cariño, con más 
benevolencia, ton más espíritu de justicia 
las Casas de Socorro, que si tienen defec-
tos, y a corregirlos se encaminó la reor-
ganización de servicios, también saben, 
por regla general, cumplir con la misión 
que les está encomendada. 
Y, sobre todo..., un poco do reflexión an-
tes de acusar tan gravomonu- como se ha 
acusado ahora, sin que hubiera razón, se-
gún se ha comprobado rápidamente. 
Porque, aunque se rectifique, quula on ol 
ambiento algojjue es doloroso para los que' 
no fueron culpables y tienen un miuiine y1 
una profesión que . defender. J 
María D L E C H A R R I 
C r ó n i c a m é d i c a 
E l h o m b r e p o r e l a i r e 
«¿Qué nos dice usted del 
papel de los médicos en el 
úuímo Congreso internacio-
nal de la navegación aérea?» 
De una postal que, fechada 
en Cuatro Vientos y firmada 
por M. B., acabamos de reci-
bir. 
Tentado estuve de titular esta croniqui-
lia, solicitada por un lector asiduo de E l 
Debate. El hombre en el aire. 
P^ro no estoy de humor para juegos de 
vocablos. Sobre que el que está en el aire. 
mientras los aviadores evolucionan, es el 
que pisa tierra firme y siente en- su espi-
nen la agi tación de la inquietud por el 
riesgo del que vuela, y la zozobra por el 
peligro de que le caiga encima el aparato. 
Bien está, pues, lo del hombre por el 
aire, que al salir de su medio habitual 
pretende viajar en el espacio a velocida-
des caad vez más considerables y por al-
titras cada día más enormes. 
Ello impone al organismo /iwmanD wna 
adaptac ión rapid ís ima y art if icial , a con-
diciones de existencia de una variabilidad 
y de una anormalidad extraordinarias. 
Por eso, en el i l l l imo Congreso interna-
cional de la navegación aérea , celebrado 
en Bruselas el mes de octubre úl t imo, hu-
bo una sección médica , que presidió el 
doctor Demolder, médico de la Armada bel-
ga, y en la cual, médicos de casi todos 
los países, menos de España, se ocuparon 
principalmente de la fisiología, de la pa-
tología y, por consiguiente, de la selección 
del personal, con relación a los efectos del 
volar alto y del volar rápido . 
Considerando que la conducción correc-
ta y segura de un avión depende, por par-
te del piloto, de una armonía funcional, 
supeditada en primer término al equilibrio 
y al rendimiento de su sistema nervioso, 
los doctores Flack, de la Armada británi-
ca; Brabant, de la Armada belga, y Bey-
ne, de la Armada francesa, disertaron, con 
sin igual competencia, sobre diversos mé-
todos de investigación y pruebas psico-
íécnicas para comprobar aquel equilibrio. 
El doctor Ferry, de Estrasburgo, habló ex-
tensamente de el mal de los aviadores. 
Cruchet, de Burdeos, disertó acerca de 
las relaciones entre la depresión atmos-
férica y la presión sanguínea . 
Di Nota, de Boma, leyó un importante 
trabajo sobre aviación sanitaria. 
| En la sesión de clausura de esta sección 
' se aprobaron las siguientes conclusiones: 
| Primera. Que -se decida lo más pronto 
•. posible la neutral ización de los aviones sa-
' nifarios. 
I Segunda. Que se realice cuanto antes y 
I en la mejor forma gue se pueda la estan-
\ dardización de la naturaleza, forma y po-
sición de los departamentos e ins ín tmenta l 
a bordo de los aviones. 
Tercera. Que los constructores se esfuer-
cen en realizar una protección eficaz de 
la cabeza de los aviadores, contra los efec-
tos vulnerantes de las paredes de las cá-
maras de equipaje y contra los accesorios 
• del contenido, ya que la enorme mayor ía 
j de las heridas por accidentes de aterriza-
' miento resultan de la proyección de la ca-
, beza del aviador contra los elementos pre-
' citados. 
Es muy de sentir gue ni en este segundo 
Congreso, n i en el primero, celebrado 
también con carácter internacional en Pa-
1 rff el mes de noviembre de 1921, haya ha-
bido una representación de la Medicina 
española, y muy particularmente de la 
castrense, en su Cuerpo de la Armada. 
Esto contrasta con el gesto de nuestros 
aviadores, que en sti vuelo sobre el Atlán-
tico han demostrado, no solamente un va-
lor imponderable 1/ una pericia eiionne. 
• sino una integridad oryiininr. que habla 
\muy atto a famr de ñuestra rctia. Sits co-
razones de soldado* smi a la ü d fifómgios 
de valor y portentos de integridad ana-
' tómica y funcional. Han probado también, 
I con la serenidad de su alma, la ecuanimi-
'• dad de su inteligencia y la perfecta oricn-
\ tación de su cerebelo, que son hombres 
• bien equilibrados. 
Aunque bien pudiese ser que, por vir tud 
de la hermandad en que el Ejército vive, 
' hecha más intensa y acendrada frente al 
¡ peligro y junto al riesgo, sin que cada 
uno de estos cuatro ases de la baraja mi-
litar r eúna todas aquellas circunstancias 
| del piloto ideal, y sí una de ellas cada 
uno de ellos, el corazón de Franco, los 
pulmones de Buíz de Alda, los sentidos de 
Durán y el cerebelo de Bada, de tal modo 
se hayan compenetrado y fundido, que los 
hagan inseparables en la hazaña como 
desde hoy resultan en la gloria. 
Doctor ROYO V I L L A N O V A 
Un nuevo sistema de frenos 
MODENA, 22.—Las pruebas del nuevo 
sistema de frenos, cuyos resultados pare-
cen perfectos, especialmente en su aplica-
ción a los ferrocarriles, siguen efectuán-
dose en presencia do 32 ingenieros, extran-
jeros en su mayoría. En breve se practi-
carán nuevas pruebas en otras localida-
des italianas y en Suiza. 
EL DEBATE, Colegiata, 7 
A u t o n o m í a universitaria 
en Italia 
" E l p a í s m i r a c o n f e a l a U n i -
v e r s i d a d y e s p e r a d e e l l a s u 
e n g r a n d e c i m i e n t o " 
Aumento de 15 millones para la segunda 
enseñanza 
—o— 
ROMA, 22—Bajo la presidencia del mi-
nistro Fedele y la vicepresidencia del se-
nador Gontile, y con asistencia de muchos 
de sus miembros, entre ellos el rector de 
la Universidad Católica de Milán, padre 
Gemelli. se ha celebrado la sesión Inaugu-
ral del Consejo Superior de Instrucción 
pública. 
El ministro Fedele pronunció un discur-
so sobre la autonomía concedida a las 
Universidades y centros superiores de cul-
tura en 1923. En virtud de esa autonomía, 
dice, las Universidades han elaborado sus 
estatutos, que ahora somete el ministro al 
estudio del Consejo de Instrucción pública. 
El país—añade—mira con fé a la Univer-
sidad, y do olla espera el Impulso continuo 
hacia su engrandecimiento. Al amparo de 
la libertad que se les ha concedido, sur-
gieron inmediatamente al lado de las Uni-
versidades. Institutos superiores y Escue-
las especiales de perfeccionamiento, tari 
numerosas, que incluso han excedido a las 
necesidades didácticas. 
Por último, enumera eü ministro las prin-
cipales mejoras otorgadas por el Gobier-
no a la enseñanza media y elemental: los 
profesores de Institutos de segunda ense-
ñanza han obtenido, a partir de 1926, au-
mentos de sueldo, que suponen para el Era-
rio un gasto de 15 millones y para los pro-
fesores un beneficio de 1.700 a 3.000 liras 
anuales. 
Le contestó Gentile. en ntombre del Con-
sejo.- ofreciendo el concurso de este orga-
nismo a la obra del Gobierno, que traba-
ja por orientar la escuela hacia la forma-
ción de una nueva conciencia /mcional. 
El español en Inglaterra 
U n d o n a t i v o p a r a l a Facu l tac f cde O x f o r d 
—o— 
LONDRES, 22.—El director de las Escue-
las Haberdashers ha dado un almuerzo en 
honor del embajador de España, señor Me-
rry del Val. 
E l presidente de dicha institución, al 
brindar por el embajador español, maní-
Testó que la ciudad de Londres tiene gran-
dísimo interés on la proyectada creación 
de los cursos de español en la Universidad 
d»1 Oxford. E l establecimiento de dichas 
cátedras no sólo es deseable por sí mismo, 
teniendo on cuenta la importancia de un 
idioma hablado on 19 Estados por 80 mi-
llones do personas, sino también con el 
fin de ayudar a porpotuar la antigua amis-
tad entre España o Inglaterra. 
Para prostar ayuda al proyecto y con» 
piemorar la visita del embajador a la re-
sidencia do Haberdashors, dijo que tenia 
ol gusto d'e aumentar con un donativo de 
1.000 libras esterlinas los fondos destina-! 
dos a la realización del plan. 
E l señor Morry del Val contestó, recor-
dando la importancia do la América es-
pañola, y dando su opinión de que la fun-
dación do la cátedra de español en Oxford 
si^nitlcaba la consagración en Inglaterra 
de la literatura y de la lengua española. 
Añadió que es necesario cultivar el espa-
ñol y estudiar las leyes y costumbres de 
España. 
Estos serán los fines principales de la 
cátedra de Oxford. En los Estados Unidos 
es obligatoria la enseñanza del español, y 
En ropa so esta dando cuenta de su nece--
sidad. 
«Si Inglaterra—terminó diótendo—quiere 
marchar a la cabeza, debe recordar que en 
los deportes como en los negocios ganan 
los premios los que están mejor prepara-
dos.» 
U n a m u j e r p r e s i d i r á e l C o n g r e s o 
c o n s e r v a d o r e n I n g l a t e r r a 
(Radiogiuma especial de E L DEBATE) 
RUGBY, 22.—Por primera vez .en la his-
toria de Inglaterra una mujer presidirá el 
Congreso general del partido conservador, 
que empieza mañana. Será Carolina Brid-
geman, esposa del primer lord del Almi-
rantazgo.—S. B. B. 
Un Rembrandt vale cerca de 
tres millones 
Un Goya vendido en 177.000 pesetas 
—o— 
N U E V A YORK, 22.—Sir Joseph Dúveen 
ha comprado en 410.000 dólares (2.908.950 
pesetas) un cuadro de Rambrandt, titula-
do «Retrato de un joven», que estaba en 
poder de la familia Wachtmeinster, de 
Suecia, de?cle hace doscientos años. E l 
cuadro está fechado en 1682. 
Se piensa que el comprador tiene el 
propósito de ofrecer este cuadro a un co-
leccionista de Filadelfia,- míster Widener, 
que posee ya 16 Rembrandts. 
E n la venta do la colección de lord 
Leverhlme ha sido vendido hoy un Goya 
en 25:000 dólares (177.375 pesetas), y un 
cuadro de Millais en 31.000 (219.945 pe-
setas). 
B O D A A R í S T O C R A T I C A E N B E R L I N 
m 
E n la Cráodral do Ber l ín han c o n t r a í d o t tidad en Alemania y coocurrieron al acbv 
matrimonio la bolla señorita María Enri-
queta ümber, hija del catodrátuo doctor 
Uffibér, ton el secretario de la Embajada 
española en aquella capital, don Prancis-
ru Trivliíb Sánchez, hijo del inspector de 
Sanidad Militar de la tercera región. 
Bendijo el enlace el Nuncio de Su San-
el Gobierno, el eleinentp dlplómátlco y 
aristocracia alemana. 
En la fotografía aparece el Nuncio; a su 
lado, el jefe del Gobierno, Stresomann, y 
más a la derecha dé uniforme, nuestro 
embajador, señor Guardiola. 
(Fot. Vidal.) 
irtes 23 de febrero de 1926 (6) E l L . d e b a t e MADRID.—Año XVI.—Núm. 5.182 
%m «rv ta» mr» rr* -ama wm w era m 
d e c a m p e o n e s y s u b e a m p e o n e s 
Sólo falta el subeampeón valenciano. La derrota del Arenas Club, de Guecho, constituye la sorpresa de la 
jornada. La suerte no acompañó a la Gimnástica en su partido contra el Madrid 
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Segunda d i v i s i ó n 
Centro 
REAL MADRID F. C 
Monja rd ín ; Muñagorr i . ) 
S. Gimnást ica Espartóla.. . 
(X. X.) 
Tal vez sería profcrible no hablar 
3 este partido y l imitarnos a indi-
ir el resultado escueto. Nos decidi-
ios a escribir algunas l íneas en la 
•eencia d̂e que al seña la r graves 
•rores, se den cuenta los culpables 
ue acaso obraron el domingo in-
inscientemcnto, y se corrijan para 
o manchar el buen nombre del de-
irte amateur. Pod r í a suceder que nos 
p o n t r á s e m o s ante profesionales cn-
abiertos. mucho peores que los ver-
aderos profesionales; pero, no que-
mios pensar en semejanto idea, ya 
ue oficialmente, todo el mundo pas-
significa la palabra cóndición en ma-1 
leria deportiva. 
* * * 
Para colmo de la mala tarde de los 
defensas madr i leños , el de la iz-
quierda dió una mano en el área. 
Desgraciadamente para la Gimnásti-
ca, el arbitro no pudo apreciarlo. 
Un gimnást ico hizo entrar el ba-
lón en la red madr i leña . Desgracia-
damente también para la Gimnásti-
ca, aquel tanto fué anulado. 
C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 
C A M P E O N E S 
¿Cómo jugaron? Es esto un pun-
to delicado, si se tiene en cuenta 
el que la actuación de uno depende 
de lo que le permita el contrario, 
píe lo que le permita el contrario. 
Echemos un cierre metálico. 
El arbitro estuvo acertado y hasta 
inspirado. 
* * * 
Contrastes: Para jugar este parti-
do salió la Gimnást ica con un en-
tusiasmo sin límites, con la voluntad 
de vencer, ya que aspiraba a osten-
tar siquiera el calificativo de sub-
eampeón. Después del partido, ,1n 
Gimnást ica debe estar satisfecha de 
no haber conseguido siquiera el em-
pate. ¡Cualquiera sabe a Id que hu-
biera conducido el empate! Se regis-
amateur. Preferimos ser tildados t r a r í a el partido como excepcional 
Cándidos. 
I Los que no presenciaron el parti-
jdo, se 'prcgunUirán a qué viene se-
Klinejantes manifesiaciones. De los es-
fcectadores, muchos h a b r á n pensado 
meor que nosotros. Después de lodo, 
« o que otros llaman tmi'jo o combina-
c i ó n vergonzosa, lo consideramos 
jnosotros como un mal cuarto do ho-
Ira, un nial rato, una anulac ión mo-
Knen tánea de condición. Y todo esto 
¡ lo puede tener todo deporfista. Una 
pesgana la tiene cualquiera. 
I a * * 
I Decíamos ol jueves úl t imo que en 
ffllos corrillos deportivos se hablaba de 
juna probable victoria g imnás t ica . En 
l e ] partido del domingo se vió que 
jen los rumores hab ía algo de funda-
•mentó . 
* W T 
I Arb i t ro : señor Vilal ta (Cataluña). 
| n . M. F. r;.—Martínez, Escobal— 
[ H Quesada, Hiera—Helguera—Mejías, 
Muñagorri—Moraleda—+ Monjardin— 
ibonzález—-I- Del Campo. 
} fí. S. G. 7s'.—Granizo. X.—Uribe,' 
¡ ¡Snárez^- Zaraúz— Serrano. X. X.— 
¡Azurza—Goiburu—L. Uriba—Arroyo. 
* • • 
' Jugó mucho la Gimnást ica en el 
iijprimer cuarto de hora. Ahora bien, 
jfcomo muchas veces el juego de uno 
Huepende de lo que haga el contra-
• l o , tal vez no ser ía un disparate 
hacer la siguiente pregunta: ¿El Ma-
t i r i d dejó hacer a los gimnást icos 
to que quisieron? Es difícil respon-
der ; lo evidente es que Martínez rea-
lizó una admirable labor, parando 
llodos los intentos, muchos de los 
[¡cuales eran difíciles. 
!f E l ataque g imnás t ico ejerció mu-
ipho rato una presión enorme, impri-
ptiiendo al juego buena velocidad. 
| Vino después l a calma y un equi-
t l ib r io de las fuerzas, para conver-
Hirse en dominio madr i l eño . 
* * • 
P|'a la media hora de juego fueron 
Expulsados del campo el delantero 
kbentro gimnást ico y el interior iz-
qu i e rda del Madrid. 
¡I En otras partes estas decisiones se 
Ikuelen lomar en serio. 
| | Aquí lo tomamos en broma. 
* * * 
I Poco después Monjardin marcó el 
Iprimer tanto. Fué una jugada per-
Ijsonal, que t e rminó don un tiro en 
| | ina difícil posición. 
II En-este partido, m á s que en nin-
[min otro, el hecho de marcar un 
ianto représenla un gran mérito, 
Ipues destaca al menos un alto esplri-
wu deportivo, el deseo, de vencer. 
« S: * 
| Descanso: 1—0 a favor del Madrid. 
raQué pasa rá en el otro tiempo? Nor-
¡malmente, ausente el mejor jugador 
g i m n á s t i c o , la victoria madridista pa-
dec ía asegurada. Pero a veces los 
lugadores se empeñan en que las 
|losas anden torcidos. 
* í: 
íj Comienza la Gimnást ica como en 
| l l primer tiempo. Cargada de juego 
| f l ala derecha, un buen pase de Uri-
Ibe lo recoge el extremo, que logra 
[|egatcar a uno de los defensas. Mar-
l a a corta distancia. 
| ¿Dejaron que marque? lie aquí i 
j i t r a pregunta difícil de contestar. No [ 
Hueremos quitar n ingún méri to a 
K . X., pero hay que comprender que 
| n toda jugada intervienen un sin-
l i n de factores. Lo que es un hecho 
llvidentc es que Mariinez t rató de 
clarar el balón. 
PRIMERA DIVISION 
Cataluña 
1, H. C. D. ESPAÑOL, Darcciona. 
2, C. liarcetona. 
Valencia 
1, \ ALENCIA F. C. 
2, No decidido. 
Aragón 
1, IBERIA SPORT CLUB. 
2, J\ca\ Zaragoza F. C. 
SEGUNDA DIVISION 
Centro 
!, REAL MADRID F. C. 
2, Athletic Club, Madrid. 
Andalucía 
í, SEVILLA F. C. 
2, Real Betis Balompié, Sevilla. 
Murcia 
f, REAL MURCIA F. C. 
2, Cartagena F. C. 
— n a 




1, REAL UNION, Irún. 
2. fíeal Soi-iedad, San Sebastian. 
Carreras de c a b a l l o s i C I C L I S M O 
Las principales pruebas de la pró-
xima temporada de Lasarte serán las 
siguientes : 
24 de julio.—COPA DE LA REINA 
CRISTINA, 25.000 pesetas; 2.000 me-
tros. 
1 de agosto.—GRAN CRITERUM, 
ló.doo pesetas; 1.000 metros. 
8 gk agosto.—DERRY DE SAN SE 
HASTIAN, 26.000 pesetas; 2.400 ine-
ir' 
39 de agosto.—PREMIO DEL [MUN-
CH'F. DE ASTURIAS, 25.ii00 pesetas; 
2.700 metros. 
5 de septiembre.—COPA DEL REY, 
50.000 pesetas; Z . m metros. 
COI'A DE LA REINA VICTORIA, 
25.000 pesetas; 3.400 metros. 
Vizcaya 
1, ATHLETIC CLUB, Bilbao. 
2, Arenas Club, Guecho. 
Cantabria 
1, RACING CLUB, SanlamOr. 
2, fí. S. Gimnástica, Torrelavr.ni 
CUARTA DIVISION 
Galicia 
1. CLUB CELTA, Vígo. 
2, B. C. Deportivo, Coruña. 
Asturias 
1. REAL SPORTING CLUB, Gijón. 
2, Fortuna Club, Gijón. 
Castilla-León 
1, CULTURAL D. LEONESA. 
2. Real Unión,, Valladolid. 
Resumen : Cuando no se pueda ju-
gar o se tema no salir airoso por una 
imposibilidad física, moral, etcétera, 
lo que en la terminología deportiva se 
acostumbra llamar fuera de condi-
ción (out óf coiidilin):), lo deportivo, 
lo más sensato^ os no salir a aduar 
al campo. Hubo jugadores en el par-
tido del domingo en dichas circuns-
tancias. Semejantes jugadores sólo 
tienden al desprestigio de sus com-
pañeros y del Club. 
* * « 
Y para terminar: El prestigioso, 
el noble, gallardo, correcto y depor-
tivo Real Madrid Football Club no 
debe hacerse eco de las protestas 
por el partido del domingo. Ni hace 
falta siquiera eliminar la causa pa-
ra que desaparezca el efecto. Supo-
niendo la anormalidad sospechada, 
del hamok momentáneo de una o dos 
individualidades, no puede ser res-
ponsable todo el equipo, ni niucho 
menos, todo el Club. 
* * * 
Después de- este resultado, acaso 
inesperado, el Madrid se proclama 
como campeón de la región, y el 
Athletic, subeampeón, conforme arro-
ja la siguiente tabla: 
J G E P F C P l P2 
1 
BARCELONA, 22. i CASTELLON. 22. 
*F. C. BARCELONA (cam- Cervantes F. C.-Villarreal F. C. 
peón de-España) 5 tantos. | * » « 
C. A. Osasuna, de Pamplona. 1 — j El-CHE, 22. 
El interés de este partido estribaba; Elche F. C.-Marina. de Alicante 
en el debut de Sca/one, a quien se * * * 
ha colocado do medio centre. | GMON, 22. 
Durante la primera parte, el juego j Círculo Popular, 1.a Felguera-
maivhó igualado. El Barcelona mar-1 Cimadevilla, Gijón 
có su prime!- tanto gracias a Alcán-1 * * » 
tara, poco después de empezar el jue-j HUESCA. 22. 
go. El Osasuna consiguió el empate ; /y j^na /d 
3 -1 
de // l íesca-Juventud 
R. Madrid F. C. 8 6 1 
Athletic Club... 8 5 0 
Racing Club ... 7 3 1 
Gimnást ica 7 3 I 
Unión Sporting 8 0 1 
1 17 5 13 21 
3 22 11 10 18 
3 15 15 7 14 
3 17 18 7 14 
7 5 27 1 9 
N. B .—i . indica los partidos juga-
dos; G, los ganados; E, los empata-
dos; P, los perdidos; F, los tantos 
a favor; C, los tantos en contra; PJ, 
la puntuac ión conforme al sistema 
general de dar dos puntos a un par-
tido ganado, uno al empate y cero al 
perdido; P2, puntuación según el 
sistema adoptado por la región Cen-
tro. 
T e r c e r a d i v i s i ó n 
Guipúzcoa 
ANDOA1N, 22. 
REAL UNION, de Irún 6 tantos \ 
* C. D. Esperanza 0 — 
sí * 
TOLOSA, 22. 
REAL SOCIEDAD, de San 
Sebast ián 3 tantos 
* Tolosa F. C 2 — 
Vizcaya . 
BILBAO, 22. 
ATHLETIC CLUB 3 tantos 
* Acero Club 2 — 






gracias a Goiburu. 
Durante la segunda parte se ha ro-
lado cansancio en el Osasuna, y el 
Barcelona se lia impuesto. El segundo 
tanto fu éobra de Alcántara, el U r-
cero de Arnau, el cuarto de Alcánta-
ra y el quinto de Arnau. 
El equipo navarro ha producido ex-
celente impresión y ha conseguido 
aplausos fervorosos del numerosís i -
mo público que llenaba el campo de. 
Las Corts. Se distinguieron de este 
equipo Orquizú, .luanín, Miqueo y 
Goiburu. Del Barcelona han sobresa-
lí ido Alcántara , Scarone, Garulla, Su-
tirpeá y Sagibarba. 
La composición era é s t a : 
. narcelnua.—\ Plattko, Planas—Su-
n m a , Torralba—+ Scarone—Camila, 
i Piera—Arnau—t Samitier (sustituí-
do en la segunda parte por Muste-
rós)—+ Alcántara—Sagibarba. 
Osasuna.—Oses, Abascal—+ Juanín , 
Salvador—Orquizú —Ariz, Goiburu— 
Luzarreta—Miqueo—Gurucharri—Muw 
güiro . 
Arbitro, señor Villena. 
* « * 
BADALONA-Reus 10—0 
JUPITER-Iluro 3—2 
San Andrés-Athletic 1—1 
Lleyda-Manresa 2—2 
Estos partidos han sido los úl t imos 
del campeonato, quedando campeón 
de Cata luña del grupo B el Bada-
lona. 
Le siguen en calificación el Athle-
tic y el Júpiter , empatados; el San 
Andrés, en el cuarto lugar; el Haro 
en el quinto; el Eleyda y el Manresa, 
empatados, en el sexto, y el Reus, en 
último té rmino. 
* * * 
BARCELONA, 22. 
I n i ó n Sportiva, Sans • Gracia 
E. C 3-2 
C. D. Europa-Tarrasa F. C 2—2 
Iberia de Zaragoza 4 





Gímnásíico-Helvetia, de Reus 
3 - 1 
8—1 
BILBAO, 22. 
Ca/ íural-Portugalete 4—2 
GUERNICA, 22. 
Guernica F. C.-Bolarindian 4—0 
TORRELAVEGA, 22. 
* R. S. Gimnástica-l\ca\ Sta-
dium Ovetense 5—2 
* * * 
VIGO, 22. 
Español , Vigo-Alfonso X I I I , -
Pontevedra 5—3 
* * *! 
SEVILLA. 22. 
San Román F. C.-F. C. Mala-
gueño 3—2 
* * * 
ZARAGOZA, 22. 
Athletic, de Madrid 1 tanto 
Iberia F . C , de Zaragoza 1 — 
* * •* 
ZARAGOZA. 22. 
• IBERIA SPORT CLUB... 1 tanto 
Athletic Club, de Madrid ... 1 — 
En el extranjero: 
La quinta vuelta de la Copa de In-
glaterra arrojó los siguientes resul-
tados : 
Clapton Oriení-Newcastle United 2—0 
Fui/iam-Notts County 1—a 
Nottingham Forest-Southend 1—0 
Swansea rou;n-Mil lwal l 1—0 
Bolton Wonderers-South Shields 3—0 
Manchester rí(t/-Crystal Palace 11—4 
Sunderland-Manchester United 3—3 
Aston Villa-Arsenal 1—1 
* * * 
Resultados de la primera división 
de la Liga inglesa: 
Cardiff Ciíy-Birmingham 2—0 
Sheffield Vnited-West Brons-
vvich Albion 3—2 
Tottenham Hotspur-Bury 4—2. 
Leicesíer r / / í /-Blackburn Rovers 2—1 
Ruruley-Huddersfield Tow 1—1 
Leeds United^Liverpool 1—1 
P E L O T A V A S C A i C R O S S C O U N T R Y 
) tardó el 
có merece 
liardin. 
» « « 
desempate. Quien lo 
el mismo elogio que 
e^pucs del tanto hasta el final. 
Gimnástica tuvo la suerte—suerte 
irnos, y no ciencia ni arte—de 
l inar intensamente. Fué un ver-
ero einbotollamiento del Madrid.-
)r:i bien. ;.se dejó embotellar el 
i ' quién es capaz de contestar sc-
aftte inlerrogáción? Por el .domi» 
Cantabria 
SANTANDER, 22. 
RACING CLUB 6 tantos. 
Muriedas F. C 0 — 
Cuarta d i v i s i ó n 
Galicia 
FERROL. 22. 
CLUB CELTA 6 tantos 
(Pinilla, 2; Polo; Chicha; 
P a s a r í n ; Rogelio) 
* Racing Club 0 — 
« • üt 
PONTEVEDRA, 22. 
UNION .SPORTING 3 tantos 
» E i r iña F. C 0 — 
El equipo local actuó con diez ju-
gadores, pues a lo$ cinco minutos 
de empezar el partido se lesionó 




* CLUB FORTUNA 2 teintos 
Unfcn Deportivo-Racing.... 0 — 
* * y-
* REAL SPORTING CLUB. 3 tantos 
(Domingo; Arguelles; He-
rrera, peuallg) 
Athletic Club 2 — 
(Robledo) 
Como el Sporting alineó a un ju-
gador nu Federado, los p u n í ' » serán 
El campeonato nacional se cele-
• CV * 1 brará el domingo, en las proximi-
ton del Retiro las ehmma or.a. del • ^ Oportunamente 
campeonato caste laño a pala de pn- 1¡areinos e s ^ n f i m a c i ó n . 
mera categoría , organizado por la l-e- . • 
deración Centro, con los siguientes , * * * 
SANTANDER, 22.—El cainpcVmato 
regional cántabro , en el que toma-
ron parte 154 corredores sobre un 
recorrido de 8 kilómetros 500 me-
íjio aplastífnle de los gimnást icos se!par i i ol AUdettc, f« i t* í i« j rsí el .im-
pía claramente que los defensas ma- ' ¿o I t s t a ¿el campe.man. asturia-
i i i e ñ o s no estaban del todo en co/i-!I10- Esle Pl,esto lo ocupa el Deporti 
resuhados: 
GUTIERREZ - MARTINEZ AJERIA 
(Athletic Club) vencen a Arocena-Li-
! zundia (Hogar Vasco) por 50—41. 
El segundo partido, entre Olano-Ba-
reño (Hogar Vasco) y Torres Vidal 
(Athletic Club), tuvo que suspenderse 
con el tanteo 20—1G a favor de los se-
gundos, por resentirse Olano de una 
antigua lesión. Este partido continua-
rá con el mismo tanteo en fecha pió-
xima. 
En susti tución de Olano tomó par-
te Oyarzábal , del H. V., en partido 
amistoso, venciendo Oyarzábal-Bare-
ño por 35—31. 
* * * 
Cont inúa abierta la inscripción pa-
ra el campeonato a mano, habiéndo-
se recibido la adhesión de varias So-
ciedades. 
* * * 
El Comité de la Federación Cen-
tro de pelota vasca se ha formado 
como sigue : 
Presidente, don Emiliano Aragüe-
na; vicepresidente, don Adolfo Aguí-
r rc ; secretario, don Aurelio Gam-
boa; tesorero, don Sinesio Mendicu-
t i ; vocales, don Eduardo Teus, don 





Otros partidos ii'ks oído «le muchos especiado- | [lie estaban haciendo el tongo, j 
mismos partidarios pedían al i/•"/< Madrid : 
o. .Ciudad Lineal-Arenas Club 2—2 
queremos pensar lo mismo, por-j j>ad.diÑAS-Patronato O—u 
eso de tongo o combinación i PATRIA-Aj iñ 
k- para nosotros un calificativo ; jníPORTIVA (iOYA-Arancc 
A. 1). OVIELO-Deportiva Sala-
manca 
/;/) provincias : 
ALCAZAR, 22 
C. D. España-l lui ím Ciiptanense 
edunins en que ios defensas ma-
ños estaban bajos de condic ión; 
uon lo que se dice una mala 
fe y una mala larde la tiene 
quiera. Ahora bien, lo que po-
03 decir es que un jugador falto 
audición no debe aparecer en el 




La Karaba F . C.-Reina F. C. 1-1 
CILINDROS, 1,5 l i tros. 
» 2 » 
LITROS, t ipo carreras. 
tros, aproximadamente, ha termina-
do con la siguiente clasificación: 
1, LiANO. de la Unión Montañesa. 
Tiempo: treinta y tres minutos dos 
segundos. 
2, Pedro Lego. 
'¿, Manuel García. 
R U G B Y 
del partido celebrado Resultado 
ayer i 
ACADEMIA 20 puntos 
A. D. Ferroviaria 4 — 
BARCELONA, 22. 
R. C. D. ESPAÑOL 22 puntes 
C. D. Europa 3 — 
7 HP., 4 velocidades, 4 frenos. 
A U T O M O V I L S A L O N 
ALCALA, 81 
D i s t i n g a u s t ed los 
n e u m á t i c o s 
La boga del automovilismo hace 
que hasta los mas profanos conozcan 
casi todas las 
marcas de au-
tos, por el ca-
po t genera l -
mente la gen-
te los distingue 
al pasar. 
O u e r e m o s 
completar esta 
erudición bara-
ta dando a co-
nocer las mar-
cas, la diferen-
ciación de los neumáticos , que para 
muchos son todos iguales. Nada más 
fácil para distinguirlos; basta un 
ligero examen de la banda protecto-
ra, del dispositivo antideslizante. Co-
nocido éste, no se escapa ninguna 
huella en el camino. 
Btepuey 
FIGURAS DE LA SEMANA 
Mlle. Suzar.ne Lenglen 
Famosa jugadora francesa, vence-
dora de la primera raquetista ame-
ricana, miss Helen Wills 
Resultados de la carrera organiza-
da pm- r i Club Ciclista de Chamartin, 
dcMÍo el Uili'intUn 1 uno al siete de la 
i 1 airiíiLia de El Pardo (cuatro viiel-
' fa> . para neófitos y terceras catego-
j rias : 
. 1, ANTONIO PEREZ GARCIA. Tiem-
pn l na liora cincuenta y seis mi-
lilllns. 
2. Marino Rincón, en una Lera 
( mciicnia, y seis minutos tres quin-
tos. 
Aniunio Moreno; 4, Luis Callejo. 
Del Hierro fué descalificado. 
* • * 
Para asistir al Congreso de la 
| U. V. E., que el día 28 del corriente 
I me& se celebrará en Barcelona, asis-
t irán como delegados don Fernando 
|Eiirnu/,a Nieto, presidente del Comi-
I té de la primera región, por derecho 
¡P '^p io , y don Miguel García Mole-
ro, vocal del mismo, por elección; 
ilos cuales, a más de representar a 
la primera región, l levarán la re-
presentación de las siguientes Socie-
dades adheridas: Club Cañista, Pe-
dal Ciclista, Club Ciclista, de Cha-
martin de la Rosa, y Unión Veloci-
pédica, de Tetuán de las Victorias. 
Dichos delegados, entre otras pro-
posiciones y enmiendas a los esta-
tutos, llevan la siguiente con respec-
to al campeonato de E s p a ñ a : 
«Cada región celebrará su campeo-
nato en la forma y fecba que crea 
conveniente, siempre que sea antes 
del 15 de septiembre, quedando el 
¡campeón y los dos clasificados des-
pués para disputar el de España con 
todos los de las demás regiones, el 
cual se correrá en una distancia de 
100 kilómetros, y entre el 15 de sep-
tiembre y el 15 de octubre en Ma-
drid, por ser el centro de España y 
facilitar a todos los corredores por 
igual su desplazamiento. Los pre-
mios de dicho campeonato serán a 
cargo del Comité central, y los de 
ortíHuización del de la primera re-
gión.» 
m m m 
MELROURNE, 22.—El ciclista aus-
traliano Hubert'Oppermann ha reco-
rrido 16 kilómetros 92 metros en nue-
ve minutos treinta segundos, batien-
do el record mundial por veint i t rés 
segundos tres quintos. En ciertos 
momentos corrió a una velocidad 
superior a 104 kilómetros. 
L U C H A G R E C O R R O M A N A 
-ÜEr 
Jaago reta a todos los luchadores del mundo 
• . EÜ 
Por falta de espacio, en nuestra 
edición del domingo sólo pudimos 
publicar los resultados de la primera 
jornada del campeonato de lucha 
que se celebra en Price. Hoy procu-
ramos alguna extensión. Se trata de 
un importante concurso de grecorro-
mana entre profesionales, en el que, 
según los organizadores, se conce-
den los cinco premios siguientes: 
1. Copa de Madrid y 5.000 pesetas. 
2. Medalla de* oro y 3.000 Idem. 
3. Medalla de oro y 2.000 ídem. 
4. Medalla de plata y 1.000 ídem 
5. Medalla de bronce y 500 ídem. 
Participan en el concurso los si-
guientes luchadores: 
Angelescu (rumano, 9$ kilos). 
Bartkowisch (rumano. 100). 
Debie (lituano, 130). 
Deglane (francés, 96). 
Doubine (belga, 88). 
Jaago (estonio, 112). 
Kornátz (alemán, 128). 
Kuntz (alemán, 100). 
Lagord (francés, 102). 
Nestrom (sueco, 110). 
Negrillo (español, 90). 
Petrowitch (siberiano, 122). 
Poszoff (yugoeslavo, 135). 
Sirk (finlandés, 92). 
Weinura (manchú, 102). 
Zsewacek (checoeslovaco, 112). 
Si no hemos contado mal, desfilan 
sobre el tapiz 16. Se dice que todos 
son campeones, y respecto a este tar-
ticular, en nuestro deber de informar 
debidamente, podemos decir: «que 
no están todos los que son ni son 
•todos los que están.» No hace falta 
discutir sobre rumanos y alemanes; 
pero, cualquiera sabe que faltan el 
español y el belga, que, por cierto, 
capitanean otra selección. 
Sentado esto, desde luego, hay que 
reconocer que el cuadro es excelen-
te. No llega en calidad al formado 
por Petersen, Saft, Spoul, Tarkows-
ky, Raoul de Rúan, Lemaire, De Ríaz, 
Ochoa, etcétera, pero es posible que 
supere ya a todos los conjuntos que 
han realizado por Madrid. 
Del cuadro que se exhibe actual-
mente en Price destacan cuatro: Jaa-
go, que parece ser el favorito, máxi-
me, por su triunfo en el reciente cam-
peonato celebrado en P a r í s ; Petro-
witck, otro hu racán siberiano, si no 
por su ímpetu, al menos por su po-
tencia estilo Mika i lowi tch ; Weinura, 
al que dejamos por el momento todo 
adjetivo, y, por úl t imo, Deglane, el 
vencedor en la categoría de gran pe-
so, en ios úl t imos Juegos Olímpicos. 
« » * 
Por mediación del speaker, nos 
enteramos de que los tres prime-
ros retan a los mejores lucha-
dores para un encuentro en Pri-
ce. A Szybisko. Constant le Ma-
rín, Roberth Roth. Ochoa, etcétera... 
Con todos los gastos pagados, 3.500 
pesetas por resistir media bora y 
otras 3.500 por vencer; la oferta no 
está mal. 
¿Nuestro modesto juicio sobre el 
particular? El león navarro ha r í a sin 
duda buen papel, acaso el mejor; el 
primero de los citados, ya está bien 
maduro; Constant ha perdido bas-
tante con relación a su mejor época, 
y nún después de su victoria sobre 
(n i i-nian. vw Lieja, y respecto a Rotb, 
es más bien de cntrh as catrh an, con 
la particularidad de haberse dedica-
do úl t imamente al pugilato. Ochoa 
podr ía resistir muy bien al estonio y 
al siberiano y vencer al manchú. 
* * * . 
De los concursantes, uno sólo es co-
nocido, por lo menos en persona, ya 
que no en apellido, pues entre lu-
chadores no es raro el cambio de 
nombre. 
El español está llamado a desempe-
ñ a r un papel mediano, pues se trata 
de uno que es completamente nova-
to. A no ser (jue uno, o más de uno. 
tengan el empeño de ocupar los úl-
, timos puestos. Esto carece de impor-
tancia, porque con algo se ha de em 
pezar. 
« « K 
Para dar seriedad y carácter oficial 
a las luchas, interviene la Federación 
regional Centro. Sobre el desarrollo 
y decisión de la lucha, es una garan-
tía la intervención de Ernest Dorn, 
contemporáneo, como quien dice, en 
estos menesteres de Apollen, Max 
Sergy, Samson y cooterráneo de los 
Grunewald, Reglin, Strenge, etcétera. 
Resultados: * * * 
Del domingo:' 
DEBIE (lituano, 130 kilos) venció a 
Lagard (francés, 102 kilos). Golpe de 
Arpín. Catorce minutos cinco segun-
dos. 
ANGELESCU (mimano, 95 kilos) ven» 
ció a Doubine (belga, 88 kilos). Cin-
tura por delante. Diez y seis minu-
tos cuarenta segundos. 
De anoche: 
SIRK (finlandés, 92 kilos) venció a 
Angelesen (rumano, 95 kilos). Super-
posición de puente. Veintiún minu-
tos treinta y cinco segundos. 
DEGLANE (francés, 96 kilos) venció 
a Debié (lituano, 130 kilos). Brazo ro-
dado en tierra. Trece minutos. 
* * * 
De las ludias celebradas hasta 
ahora, tres luchadores causaron bue-
na impres ión : Weinura, Deglane y 
Sirk, precisamente por este orden. 
Del primero domina más la fortale-
za; del segundo, a una buena técni-
ca responden los múscuJos, y en 
cuanto al tercero, comparte los dos 
factores. 
* * * 
Para esta noche : 
Negrillo contra Doubine. 
Zsewacek contra Lagard. 
C o n c u r s o de s k i s 
El concurso para neófitos, organi-
zado por la Sociedad Deportiva Ex-
cursionista, arrojó el siguiente resul-
tado : 
1, JOSE MARTIN. Diez y ocho mi-
nutos treinta segundos. 
2, Juan José Arroyo. Veinte minu-
tos treinta segundos. 
3, Antonio Olivares; 4, Clemente 
Ambit, y 5, Enrique García. 
Unión Velocipédica 
Española 
Esta importante entidad, pro-
tectora del ciclismo nacional, aca-
ba de cumplir el t r igésimo cen-
tenario de su fundación, pues da-
ta del 13 de febrero de 18%. Se 
inst i tuyó gracias a la actividad 
y tenacidad de don Claudio de 
Rialp. 
Los cronistas de la época nos 
dicen lo siguiente: 
«Rialp inició en El Ciclista la 
idea de crear la Unión Velocipé-
dica Española . Se ampararon de 
ella, y la hicieron suya Manuel 
del Campo y Antonio Viada, y 
en la noche del 13 de febrero, en 
un pisito muy modesto de la Cos-
tani l la de los Desamparados, se 
reunieron unos cuantos compañe-
ros del pedal; se dió cuenta del 
estatuto redactado por Rialp y 
quedó constituido el Comité orga-
nizador, fundada de hecho y de 
derecho la Unión Velocipédica 
Española.» 
Aquel Comité, presidido por el 
marqués de Casa Alta, estuvo in-
tegrado por verdaderos deportis-
tas. 
El primer Congreso se celebró 
el d ía 28 de mayo del mismo año, 
destacándose en él como hechos 
más salientes la aprobación de-
f ini t iva de los reglamentos de ca-
rreras y records y la inclusión de 
Portugal como una región más . 
A tí tulo de curiosidad, la U. V. E. 
estaba dividida entonces en las 
13 regiones siguientes: Madrid, 
Valladolid, Vigo, San Sebast ián, 
Zaragoza, Barcelona, Valencia, 
Granada, Sevilla, Filipinas, Cu-
ba, Portugal y Puerto Rico. 
En aquella época, la primera 
entidad ciclista tuvo mejores de-
fensores en la Prensa profesional. 
El Veloz Sport, que ha sido el 
primer diario deportivo españo l ; 
El Nuevo Tijera y E l Deporte Ve-
locipédico. 
En sus primeros años, la Unión 
Velocipédica Española tuvo un 
enorme éxito. En su primer ani-
versario contaba con más de 5.000 
socios, cosa que apenas se cuenta 
en estos tiempos en los grandes 
Clubs de cualquiera rama depor-
tiva. 
Unos ocho o diez años tuvo 
una vida esplendorosa. Después, 
la U. V. E. pasó por las m á s di-
versas vicisitudes. Decayó el ci-
clismo. El Comité Central se tras-
ladó a Barcelona. 
Hace tres o cuatro años, la 
Unión ha querido dar un nuevo 
impulso a l a afición, y realmen-
te, se ve de un modo ostensible 
su incremento. 
S O C I E D A D E S 
Se convoca a Junta general extra-
ordinaria de socios del Real Ma-
drid F. C, que tendrá lugar en el 
local social el sábado próximo, a 
las siete de la tarde, con el siguien-
te orden del día. 
Primero. Dimisión en pleno de la 
Junta de gobierno y explicación de 
las causas que han motivado ésta!^ 
Segundo. Elección de Junta de go-
bierno. 
Se ruega a los socios la asisten-
cia a dicho acto, dada la importan-
cia de los asuntos a tratar. 
H O C K E Y 
TARRAGONA. 22. 
GIMNASTICO F. C 3 tantos 
F . C. Barcelona o — 
A U T O M O V I L I S M O 
PALMA, 22.—El Automóvil Club, de 
Mallorca, celebrará el domingo pró-
ximo un kilómetro lanzado y la su-
bida de la cuesta de Aranjassa. 
L 3 w n t e n n i s 
- o — 
PARIS, 22.—El m a l í A de revancha 
I iiKlen-Wills tendrá lugar en Par í s 
en el mes de junio. 
P U G I L A T O 
NUEVA YORK, 22.-En el match 
celebrado en New Madisson Square 
Gardens. el campeón br i tánico de 
semi gran peso Tommy MilUgan ven-
ció por puntos en diez rounds a 
Jack Zivic. 
El Real Moto Club de España ce-
lebrará hoy día 23, a las diez y 
media de la noche, en el local de 
la Asociación de Alumnos de Inge-
nieros y Arquitectos, P íamen te , 12, 
su Junta general ordinaria. 
* * * 
. La Unión Velocipédica de Tetuán 
pone en conocimiento de los corredo-
res que han tomado parte en la ca-
rrera en tres pruebas, denominada 
Carrera Thomann, que hayan obteni-
do premio, como asimismo a los neó-
fitos participantes de la carrera Copa 
Antón, que se encuentren en las mis-
mas condiciones que los anteriores, 
pueden pasar a recoger sus respecti-
vos premios el domingo 28 del actual, 
a las doce de ' l a m a ñ a n a , en el sa-
lón-teatro del bar La Victoria, secre-
tar ía de la Sociedad. 
* * * 
La Sociedad Deportiva Excursio-
nista celebrará Junta general ordi-
naria el día 25 del corriente, a laS 
diez de la noche, en el domicilio 
social del Montepío Comercial e In-
dustrial Madrileño, Barco, 15, entre-
suelo. 
« * « 
La Unión Sporting Club ha prorro-
gado el plazo de las inscripciones 
para su campeonato social hasta 
m a ñ a n a día 24. Los partidos de este 
concurso futbolístico serán dirigidos 
por árbi t ros colegiados, y las ctm-
diciones de los partidos serán las 
mismas que las de los campeonatos 
oficiales. El sorteo se celebrará el 
viernes 26, a las ocho de la noche, 
en el local social (Torrijos, 22), y 
los equipos que resulten designados 
juga rán los primeros partidos el 28. 
Todos los socios que deseen parti-
cipar en este campeonato, y no ten-
gan equipo designado, deberán ba-
cerlo constar en la secretar ía del 
Club, de siete a nueve de la noche, 
para ser incluidos en los bandos que 
se están formando a este efecto. 
« » * 
Peña Motorista ha elegido la si-
guiente Junta directiva: 
Presidente, don Juan Manuel Sán-
chez; vicepresidente, don Fernando 
Si rvcnl ; secretario, don Fernando 
Salvadores; vicesecretario, don En-
rique González; tesorero, don Fran-
cisco Caro, y vocales, don Germán 
Vil lar , don Celso Arellano y don 
Gonzalo Alonso Martínez. 
Quiosco de EL DEBATE 
C A L L E D E A L C A L A , F R E N T E 
A L A S C A L A T R A V A S ) 
- j j^DRlD.—Alo ^"VT—IVCim. 5.182 
E L . D E S A T E (7) Martes 23 i!c febrero do 1926 
I 
C O T I Z A C I O N E S 
D E B O L S A 
UADBIJ) 
4 pOil 100 INTERIOR.—Serie F . 69; E 
Í69,05; D. 69,10; C, 69,40; B. 69.40; A, 69,70; 
0 >' H, 6V.7Ü. 
DEUDA FERROVIARIA.—Serie C. 100,25; 
n 100.25; A. 100,25. 
4 POR 100 EXTERIOR.—Serie F , 82,85; 
'n 83,20; B, 84,25; A, 84.50; G y H, 87.25. 
4 POR 100 AMORTIZABLE.—Serie C, 88. 
5 POR 100 AMORTIZARLE. — Serie F, 
93.75; E , 93,75; D, 93,75; C. 93,75; B, 93,75; 
U, 93,75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE (1917).—Serie 
93,50; D, 93,50; C, 93,50; B, 93,50; A. 
<g3̂ 0. • 
OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serie A. 
101,90; B, 101,75 (enero, cuatro años); A, 
101/75; B, 101,55 (febrero, tres años}; A, 
102,90; B, 101,60 (abril, cuatro años); A, 
lOlJ5! B• ^ '^O (noviembre, cuatro años); 
A 102,35; B, 102,35 (Junio, cinco años). 
VALORES CON GARANTIA DEL ESTA-
CO—Transatlántica (1925), 94. 
AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Ensan-
che, 97; Sevilla, 95; Villa de Madrid, 1914, 
i87;'ídem, 1918, 87; ídem, 1923, 91,25; Deu-
das y obras, 91. 
BONOS FOMENTO INDUSTRIA, 100,75. 
CREDITO LOCAL, 99,50. 
EFECTOS EXTRANJEROS. — Cédulas ar-
gentinas, 2,91; Empréstito austríaco, 99,75. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Del Banco 
| por 100, 91,90; 5 por 100, 99,80 ; 6 por 100, 
1107,90. 
ACCIONES—Banco de España, 594; Cen-
tral, 79,50; Hispano Americano, 144; Río 
de la Plata. 46; Tabacos, 204,50; Telefóni-
ca, 101,50; Fénix, 269; Explosivos, 490; azu-
carera preferente, contado, 107,50; fin co-
rriente, 107,50; fin próximo, 108; E l Guin-
¡do, 117; Hidroeléctrica Española, 170; 
lunión Eléctrica Madrid, 105; M. Z. A., con-
tado, 430,25; f u corriente, 430; fin pró-
jximo, 432,25; Nortes, contado, 461; fin pró-
ximo, 463; Tranvías, 75; fin corriente, 75. 
OBLIGACIONES.—Azucarera, 5,50 por 100, 
j95,25; Constructora Naval (bonos) 1917, 
'98,50; Unión Eléctrica 6 por 100, 100,95; 
Alicantes primera, 297,50; B, 79,50; H, 96; 
fti 101,40; Nortes primera, 68,75; 6 por 100, 
102,55; Valencianas, 98,40; Especiales Pam-
plona, 68; Valencla-Utiel, 62,75; Canfranc, 
79; Alsasua, 83,50;' Andaluces (Bobadilla), 
75,50; Madrid Aragón, 94; Tánger Fez, se-
gunda, 95,50; Pefiarroya, 98,75; H. Española, 
B, 96; Mengemor, 97; Minas del Rif, B, 91; 
Metropolitano 5 por 100, 85; Peñarroya y 
Puertollano, 96; Tranvías, 6 por 100, 100; 
Asturias, primera, 67,30; Andaluces gris 
¡(interés fijo), 188. 
MONEDA EXTRANJERA.—Marcos, 1,69 (no 
oficial); francos, 25,65; ídem suizos, 136,70 
(no oficial); ídem belgas, 32,30 (no oficial); 
libras, 34,48; dólar, 7,095; liras, 28,40; es-
cudo portugués. 0,36 (no oficial); peso ar-
gentino, 2,89 (no oficial); florín, 2,845 (no 
oficial); corona checa, 21 (no oficial). 
B I L B A O 
Explosivos, 485; Resinera, 163;' Norte, 
461; Papelera, 113; Banco Agrícola, 55; 
iH. Ibérica, 408; Sota, 740; Unión, 135; 
Vascongados, 545; Robla, 505; Hispano 
Americana de Electricidad, 406; Menge-
mor, 122; Guipuzcoana, 40; Vascocantá-
•brica de Navegación, 35; Norte, primera, 
¡18,90. 
B A R C E L O N A 
Interior, 68,80; Exterior, 83; Amortiza-
ble 5 por 100, 93,45; Amortizable 4 por 100, 
'88; Nortes. 92.05; Alicantes, 86,15; Anda-
luces, 81; Orenses 23,25; Colonial, 66,75; 
francos. 25,65; libras, 34,54; dólares, 7,085. 
P A R I S 
Pesetas, 39,1,50; liras, 111,75; libras, 
135,25; dólar, 27,81; coronas suecas, 745; 
ídem checas, 82,40; ídem dinamarquesas, 
784,- francos suizos, 535,50; ídem belgas, 
126,50; florín, l . lw. 
L O N D R E S 
Pesetas, 34,51; francos, 135,75; ídem sui-
zos, 25,265; ídem belgas, 107; dólar, 4,8631; 
liras, 121; coronas noruegas, 22,60; ídem 
dinamarquesas, 18,70; florín, 12,1406; peso 
argentino, 45,84. 
X O T A S I N F O R M A T I V A S 
1 Bastante animada en todos los departa-
mentos transcurrió la sesión bursátil de 
ayer, en la que predominó la buena ten-
dencia. 
Los valores del Estado acusan alza, con 
Inclusión de los Tesoros, siendo más acen-
tuada en la Deuda reguladora. 
Los valores de crédito se publican casi 
todos en alza, lo mismo que los indus-
triales. En cambio los ferrocarriles mues-
tran alguna flojedad y pierden posicio-
nes. 
El mercado internacional está algo irre-
gular, mejorando los francos y dólares y 
cotizándose en baja las libras. 
El Interior sube 10 céntimos en partida 
7 de 10 a 25 en las restantes series, con 
excepción de las A, G y H, que no va-
rían; el Exterior aumenta cinco céntimos; 
el 4 por 100 amortizable queda sostenido; 
el 5 por 100 antiguo gana de 25 a 75 
oéntlmos, según las series, y el nuevo sólo 
,varía su precio en la B, al ganar medio 
entero. 
De las Obligaciones del Tesoro mejoran 
25 céntimos las de enero, 30 las de abril 
y 20 las de noviembre y junio. 
De los Valores municipales abandonan 50 
céntimos las cédulas de Ensanche de 1907 
J 75 las obligaciones de la Villa de Ma-
drid de 1914, y de las cédulas hipoteca-
"as, las del 5 por 100 ganan cinco cénti-
mos, las del 5 ceden esta misma cantidad 
y las del 6 aumentan 20 céntimos. 
En el grupo de crédito únicamente se 
Publican los Bancos de España, Central, 
^ispano Americano y Río de la Plata, per-
diendo un duro el primero y repitiendo 
'Us cambios anteriores los restantes. 
El departamento industrial cotiza en al-
de cinco enteros la Hidroeléctrica Es-
pañola, de 50 céntimos los Tabacos, de tres 
unidades el Fénix, de cinco los Explosivos 
y de un cuartillo las Azucareras Preferen-
J^' y sin variación, los Guindos, la Te-
lefónica Nacional y la Unión Eléctrica Ma-
^Ueña. Respecto a los valores de tracción 
*handonan 5,75 los Alicantes y 4,50 los Nor-
tes Insistiendo en su precio anterior los 
Tranvías 
tim0 las (llvisas extranjeras, suben 30 cén-
aitl05 los francos y uno los dólares, no 
,c/fran su cambio las liras y ceden cinco 
mentimos las libras. 
Cot? publican los siguientes cambios de 
uipensación: Interior, 68,95; Félgueras, 
J*; Andaluces, 80,50; Alicantes, 430; Nor-
f ' ; Tranvías. 75; Azurareras prefe-
ntes, 107,625; ordinarias, 41,50; Explosi-
g - ,^ . y Río de la Plata. 46. 
•̂ obl hacen las siguientes operaciones de 
^rdi • Azucareras preferentes, con 60; 
narias. con 0.25. y Alicantes, con 1.875. 
Triem COrro libre se hac€n. a fin del co-
i W n Nortes' a *62; Alicantes, a 432,50; 
^aria ^ Preferentes, a 107,75. v ordi-
cen n:' a 41,50- A fln del próximo se ha-
•Prefprl01?65' a 464; Alicantes, a 434,50; 
trentes, a 108.25, y ordinarias, a tíL.75, 
-ontinúo. al final de la 2.» columna'.) 
R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para hoy día 23: 
M A D R I D , U n i ó n Radio (E. A. J . 7, 373 me-
tros).—De 14,30, a 15,30, Sobremesa. Efemé-
rides. Boletín meteorológico. Orquesta Artys. 
Ultimas noticias de Prensa.—22, Campanadas 
do Gobernación. Ultimas cotizaciones de Bolsa. 
tGoya, su personalidad como pintor», charla 
por don Mariano Padilla.—22,20, Carolina 
Peczenik (pianista).—23, «Soiree» Unión Ra-
dio. Música de baile por el cjazz-ban» The 
Kendall Six y orquesta de tangos Ibáñez del 
Palacio de Hielo. Intermedios por María 
Sanmoba (soprano); Julio Francés (violinis-
ta) ; Juan Ruiz Cassaux (violoncelista), y 
el imprescindible Pepito Poláez.—24,20, No-
ticias do Prensa.—24,30, Continuación del 
fjazz-band» del Palacio do Hielo.—1, Cierre 
de la estación. 
Radio CastiUa (E. A. J . 4, 340 metros).—18, 
Cotizaciones do Bolsa. Lección de Esperanto 
por el presbítero don Mariano Mojado. Lite-
ratura y música. La orquesta y lectura de 
trozos escogidos de la literatura española, 
por Luis Medina.—18, Cierre de la estación. 
E S P E C T Á C U L O S 
P A R A H O Y 
—O— 
APOLO.—(Opera.)—9,30, Ultima función de 
la temporada; despedida de Fleta, la NieTb y 
Damiani. Muy variado programa. 
PRINCESA.—6,3U, Desdichas de la fortuna 
o Julianillo Valcárcel. 
C O M E D I A . —10,15, Soleá (función popular, 
butaca con entrada, 3 pesetas). 
PONTALBA.—G (popular, 3 pesetas buta-
ca). Poderoso caballero... — Noche, no hay 
función. 
E S L A V A . — 6 , E l deseo.—10 Santa Juana (es-
treno). 
APOLO.—6,15, E l chanchullo. 
LARA.—6 y 10,15, Magda, la tirana. 
R E I N A V I C T O R I A . — 6,30 y 10,15, L a boda 
de Qninita Flores. 
LATINA—6,15, E l alcalde de Zalamea.— 
10,30, E l alcalde de Zalamea y Por no eer 
suegro. 
I N P A N T A ISABEL.—6,30, La mano de A l i -
cia—\Q,^0, Los trucos. 
ALKAZAR.—6,30, La venganza de don Men-
do.—10,30, L a locura de Ernestina. 
COMICO.—6,30, La pelirroja. — 10,30, Cola-
sin, el chico de la cola. 
Z A R Z U E L A . — 6 en punto y 10,30, L a cale-
SCpAVON. — 6,30, Antes que la ley. — 10,30, 
Cancionera. 
PRICE—10,15, Luchas grecorromanas. 
F R O N T O N J A I - A L A I . — 4 . Primero, a pala: 
Amorebieta I I y Villaró I I contra Gallar-
ta I I y Perea. Segundo, a remonte: Snlsa-
mendi y Zabaleta contra TJcín y Guetaria. 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
no supone su aprobación ni recomendación.) 
Santoral y cultos 
D I A 23.—Martes.-Santos Pedro Damiano, 
Cardenal, diácono, y F é l i x , Obispo; Florencio 
y Lázaro, confesores; Romana, y Milburga, 
vírgenes; Polirarpo, presbítero; Sirano, mon-
je, y Marta, vinren y mártir. 
La mi«a v oflbiq divino son de la víspera 
de San Pedro Damián, con rito doblo y color 
blanco. , e t» 
Adoración Nocturna.—San Pedro y San .Pa-
blo. . , 
Cuarenta Horas.—En la parroquia de Nues-
tra Señora del Carmen. 
Corte de María.—De la Soledad, en l a Ca-
tedral ^P.). San Marcos (P.), San Pedro el 
Real {V.) y Calatravas (P.1); de la, Concep-
ción, en las Comendadoras de Santiago. 
Parroquia de las Angustias.—A las ocho, 
misa perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 4 , ' M 
Parroquia de los Dolores.—Continúa la no-
vena al Santísimo Cristo del Amparo. A la» 
seis de la tarde, exposición de Su Divina Ma-
jestad, estación, rosario, sermón por don Die-
go Tortosa, ejercicio y reserva. 
Parroquia de Nuestra Señora del Carmen. 
(Cuarenta Horas.) A las ocho, exposición de 
Su Divina Majestad; a las diez, misa so-
lemne; a las once, misa en honor de Santa 
Rita de Casia, y a las seis de la tarde, ejer-
cicios y reserva. 
Asilo de San José do la Montaña (tara-
cas, 15).—De tres a seis, exposición de Su 
Divina Majestad; a las cinco y media, rosa-
rio y lendición. 
Cristo de San Qinés.—Al toque do oracio-
nes, ejercicios con sermón por don Mariano 
Benedicto. 
Maria Inmaculada (Fuencarral. 111), —D« 
diez y media a seis y .media do la tarde, ex« 
posición de Su Divina Majestad. 
R E T I R O E S P I R I T U A L P A R A S A C E R D O T E S 
E l do la Unión Apostólica, anunciado para 
el día 21, tendrá lugar el 25. 
S E B A U T I Z A A U N R U S O D E C U A R E N T A 
ANOS Y A DOS NIÑOS D E D O C E Y Q U I N C E 
En el Hospital de San Juan de Dios se ce-
lebró el domingo por la mañana el solemne 
acto del bautismo y comunión do un subdito 
ruso de cuarenta años, asilado en este bené-
fico establecimiento, y de dos niños de doce 
y quince años, recientemente instruidos en 
la Religión. 
Apadrinaron a los nuevos cristianos el di-
putado don José Manuel Aristizábal, el re-
presentante del Obispo de Madrid-Alcalá, la 
duquesa de Tarifa y la condesa do Vigo. asis-
tiendo también al acto el diputado visitador, 
señor González Pintado, en representación de 
la Diputación; el director del Hospital, la 
Comunidad de Hermanas de Santa Ana, y to-
do el personal del establecimiento. 
P O M E N T O D E V O C A C I O N E S 
E C L E S I A S T I C A S 
ALMERIA, 22. — Bajo la presidencia del 
Prolado se ha constituido la Junta central 
diocesana do Caballeros para el Fomento do 
las Vocaciones Eclesiásticas, eligiendo presi-
dente al coronel de Carabineros, don Gabriel 
Pujiula. 
(Este periódico se publica con censura ecle-
s iás t i ca . ) 
R E T R A T O S K Á U L A K 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
NO COBRO si no curo en ocho días SEN O P E R A R . Tratamiento radical, 20 duros. 
CLINICA MODERNA, Príncipe, 28 (frente a la iglesia), de 5 a 7. 
RCCOOSpraycolc 
2 Cludeóíc mdet 0 
jdetoder? 0 
k - C a * p 
pues marcha a la cabeza de 
todos los preparados nutritivos 
y reconstituyentes. Si se siente 
Vd. débil, cansado y sin ener-
gías, y sufre de nerviosidad, 
trastornos digestivos, etc., acuda 
sin perder tiempo a la 
L I B R O D E D I R E C C I O N E S 
Con este libro puede usted tener perfectamente ordenadas, alfabéticamente, las di-
recciones de sus parientes, amigos, clientes, proveedores, etc. (hasta 3.000). Buen 
papel y encuademación sólida. Precio, 2,90. Para envío certificado agregad 0,60. 
L . . A S I I M P A L A C I O S , P R E C I A D O S , S 3 . M A D R I D 
L O T E R Í A N A C I O N A L 
E l s o r t e o d e a y e r 
P R E M I O S M A Y O R E S 
Núms. Ptas. Poblaciones 
7.616 150.000 S. Sebastián-Madrid-Coruña 
17.650 70.000 Madrid-Barna.-Salamanca 
30.490 40.000 Bilbao 
5.602 15.000 Betanzos-Sevilla-Valencia 
30.309 3.000 Madrid 
10.302 • Barcelona 
9.821 i Madrid-Segovia-Sevilla 
22.792 » Almería-Cartagena-Oviedo 
30.288 • Barcelona-Córdoba-Vígo 
28.902 • Santander 
18.319 » Gijón-Barcelona-Línea 
8.574 » Madrid-Barcelona 
34.434 • Palma de Mallorca-Barcelona 
19.761 • Oviedb-Córdoba-Santander 
20.397 » Barcelona 
14.243 » Madrid-Los Barrios-Sevilla 
12.493 » Valencia-San Sebastián 
25.107 • Madrid-Córdoba-Toledo 
29.403 • Madrid 
P r u e b e u s t e d s u s u e r t e 
m la Lotería núm. 34, Lavapiés, 51, Madrid. 
Su administrador, Victoriano Gutiérrez-Sola-
na, remite billetes de todos los sorteos a 
provincias y extranjero. 
P r e m i a d o s c o n 5 0 0 p e s e t a s 
D E C E N A 
002 004 041 043 079. 
C E N T E N A 
093 117 118 150 177 198 
317 318 323 362 378 386 


















128 166 167 179 
457 507 522 524 
627 641 680 704 
895 922 926 930 
DOS MIL 
049 079 117 123 132 154 
311 318 336 344 351 355 
463 471 508 520 527 534 
200 236 243 297 
403 517 615 642 
777 796 826 834 
186 188 203 243 
529 534 536 550 
731 787 810 832 
932 942 948 969 
168 184 212 289 
363 364 371 373 
540 554 556 568 
t E R A 
^Miséptico bactericida Rustro - intestinal 
U n i c o e n s u c l a s e Q u e l a p r e s c r i p c i ó n 
m é d i c a h a c o l o c a d o e n e l b o t i Q u í n d e 
m i l l a r e s d e f a m i l i a s 
L A T E R A P E U T I C A M A S E F I C A Z D E L A 
FIEBRE TIFOIDEA : : INFECCIONES PARATÍFICAS 
FIEBRES INFECCIOSAS 
CASTRO - INTESTINALES, etc 
E l c o n s t a n t e y f i e l a u x i l i a r d e t o d o s l o s m é d i c o s 
Preparado en lo» laboratorios del 
Or. C E R A, Médico y farmacéutico 
V»co. !8 y Negreveruis. 15 al 19 
BARCELONA -* 
A más de un cambio se cotizan: 
Interior, a 68,90 y 69; obligaciones del 
Tesoro de noviembre, a 101,40 y 101,50; 
cédulas hipotecarias al 4 por 100, a 91,95 
y 91,90;' Alicantes, al contado, a 429,50, 430 
y 430.25; ídem a ün del próximo, a 432 
y 432,25; Azucareras preferentes, al conta-
do, a 107, 107,25 y 107,50; ídem a fln del 
corriente, a 107,25. 108. 107.75 y 107.50; ídem 
a ün del próximo, a 108. 108,25 y 108. y 
obligaciones Alicante, primera-hipoteca, a 
297 y 297,50. 
» * *• 
E n el corro extranjero se hacen las si-
guientes operaciones: 
25.000 francos a 25,60 y 150.000 a 25.65. 
Cambio medio. 25,642. 
25.000 liras a 28,40. 
1.000 libras a 34.48, 1.000 a 3-1,50, 2.000 
a 34,52 y 5-000 a 34.48. Cambio medio, 34,491. 
2.500 dólares a 7,095. 
B I L L E T E S B U L G A R O S 
PARIS, 22.—El Consulado general de Bul-
garia anuncia que por decisión del Conse-
jo de administración del Banco Nacional, 
aprobada por el ministerio de Hacienda, 
los billetes de Banco búlgaros de 5.000 le-
vas, impresos en 1924 en la Imprenta Na-
cional de Sofía, serán retirados de la circu-
lación antes de terminar el presente afío. 
Estos billetes deberán ser presentados al 
canje en el Banco Nacional búlgaro, antes 
del día 30 de diciembre, último plazo, a 
partir del cual perderán toda validez. 
P O R F I N D E I N V E N T A R I O : O C A S I O N E S 
e n l o s A l m a c e n e s d e l a P u e r t a d e l S o l 
P A R A R E P O N E R U N A C A S A 
POR 20 pesetas, nn juego de cortinas bordadas, telas lavables, 
con bandó. 
POR 8,25 Un tapete bordado tela gran duración, 
POR 16,90 Un juego do cortinas de batista, dos hojas con greca y 
volantes do tul. 
POR 1,90 Un juegp do visillos bordados. 
POR 18,90 Ün jnego do cortinas de tul fino bordadas, con forma 
para balcón o dosel. 
POR 6.90 Stores de muselina y tul bordados. 
POR 3.90 Bastones completos para stores. 
POR 5,75 Juegos do barras doradas metal extra para cortinajes. 
POR 0.35 Juegos barras doradas para visillos, 





























Tapices de terciopelo, clase superior, 140 X 140. 
Tapices de pared. 
Alfombras para pie de cama. 
Alfombras de terciopelo. 
Kdrodones rellenos de miraguano. 
Mantas para cama. 
Colchas do piqué. 
Cortes colchón clase práctica. 
Sábanas de un ancho. 
Juegos de cama completos muy prácticos. 
Mantelerías damasco, seis cubiertos. 
Media docena do toallas do felpa. 
Media docena de paños de cocina, muy prácticos. 
Mantas tamaño corriente. 
P R E C I O S 
F I J O S 
M i l l o n e s d e a r t í c u l o s m á s c o n l a 
1 5 , P U E R T A . D E L 
O P O S I C I O N E S A N U N C I A D A S 
al Cuerpo Pericial do Aduanas, cGaceta» del 22 del 
corriente. Preparación completa. E L MAS HIGIENI-
CO INTERNADO DE MADRID. Programas y regla-
mentos gratis. ACADEMIA CALDERO** DE LA 
BARCA, ABADA, 11. MADRID. 
L o t e r í a n ú m e r o 2 4 sahm0and0rfidb 2 
Su administradora, doña Filomena Echeveste, viuda 
de Redondo, remite billetes para todos los sorteos, 
incluso el extraordinario de 11 de mayo. 
C a r b o n e s p a r a c a l e f a c c i o n e s 
Los de mejor calidad y los más económicos en su clase, 
sin duda alguna son los que vende PEREA, Antracita 
superior y precios sin competencia. Peso garantizado, 
ESPEJO, 4,—TELEFONO 52-62 M 
m i s m a b a r a t u r a 
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L O / T I R O L E / E / 
E M P R E / A A N V N C l A D n P A 
P R E S U P U E S T O S Y D I B U J O S G R A T I S 
d a ™ g r a n d e s d e s c u e n t o I ' 
R A P I D A S P R O P A G A N D A S , ^ 
A N U N C I O S A R T I S T I C O S 
C O N D E d e R O M A N O N E S 7 V Q 























































































































































619 646 653 656 704 742 ,795 823 
973 
T R E S MIL 
041 081 085 088 100 107 116 134 
194 223 231 251 285 295 361 389 
545 556 569 581 615 630 648 698 
774 787 815 848 850 895 897 912 
032 040 068 083 145 155 179 236 238 244 
280 299 317 329 402 406 420 461 468 484 
571 578 676 701 718 727 739 743 769 798 
874 950 953 957 966 975 990 
CINCO MIL 
046 078 083 106 120 161 182 185 192 219 
234 236 273 310 314 335 352 381 469 478 
533 558 571 575 589 595 615 633 640 645 
684 697 704 705 730 775 779 806 811 813: 
848 997 
S E I S MIL 
011 031 033 036 043 067 107 115 116 132 
174 178 185 197 214 292 302 348 361 367. 











S I E T E M I L 
074 101 153 169 198 
350 354 357 365 370 
619 647 682 694 755 
208 241 253 
395 420 421 
772 783 933 
007 026 061 076 134 148 153 171 224 226 
278 305 341 347 401 433 459 488 505 506 
528 532 548 557 633 646 743 769 833 844c 
896 916 938 994 
N U E V E M I L 
027 033 046 047 102 119 144 148 182 184' 
253 265 313 382 389 391 419 428 513 533 
609 630 653 659 666 735 743 769 814 874 
903 911 956 974 999 
D I E Z M I L 
013 051 086 116 119 152 164 214 265 308 
393 409 468 554 560 577 586 589 615 635 
678 743 772 792 808 809 825 868 925 956 
ONCE M I L 
007 040 056 078 096 099 110 201 213 269 
293 359 367 380 386 429 445 476 517 528 
558 566 592 609 621 625 635 649 658 685 
792 802 807 919 921 928 932 934 980 
D O C E M I L 
019 261 292 298 337 340 344 372 394 399 
414 478 490 546 567 584 630 654 657 722 
797 814 869 908 919 951 
T R E C E MIL 
029 043 048 072 100 125 127 132 147 150 
219 222 267 268 285 359 419 422 429 447 
507 553 558 609 629 679 687 714 749 78& 
955 977 994 
C A T O R C E M I L 
071 104 128 163 181 265 306 342 353 359 
407 409 416 446 490 515 525 531 571 592 
638 667 681 726 751 800 813 888 914 919 
947 993 
QUINCE MIL 
013 039 058 159 179 195 239 245 
305 351 357 407 418 435 439 442 
481 509 528 546 553 597 612 712 
802 855 866 893 920 941 942 951 
D I E Z Y S E I S MIL 
057 059 079 109 128 182 186 187 
225 233 280 285 303 335 357 399 
467 500 585 587 619 651 664 670 
844 869 927 942 950 987 
D I E Z Y S I E T E MIL 
070 075 111 124 143 163 168 193 
246 267 273 310 329 336 456 463 
587 619 G2G 633 659 661 731 733 
891 907 908 
D I E Z Y OCHO MIL 
033 038 086 092 112 182 187 226 
396 422 427 428 446 448 455 482 
657 708 754 759 796 800 817 830 
930 962 985 
D I E Z Y N U E V E MIL 
096 105 2U2 222 230 245 279 29B 
363 405 416 442 446 471 476 490 
579 580 583 596 599 616 633 667 
769 827 838 845 865 882 888 890 
V E I N T E M I L 
028 060 095 110 138 148 192 197 
321 332 358 439 494 594 603 622 





















V E I N T I U N MIL 
040 051 072 098 099 135 143 145 157 175 
241 268 274 337 360 408 411 430 441 492 
514 533 545 575 603 CU 641 647 720 730 
752 773 792 -867 879 930 933 965 986 
VEINTIDOS MIL 
009 054 055 000 202 210 223 268 276 306 
365 368 487 489 520 558 563 679 630 637 
685 693 750 754 804 841 853 913 992 
V E I N T I T R E S MIL 
050 080 131 168 202 209 227 256 259 306 
3 n 334 380 388 417 422 448 463 474 501 
552 571 594 660 687 742 775 806 832 835 
483 899 911 914 978 999 
V E I N T I C U A T R O MIL 
093 188 196 203 232 234 243 248 254 260-
315 338 360 384 435 452 461 485 533 540 
576 581 610 618 634 637 638 659 681 687, 
750 763 767 837 842 862 938 978 
VEINTICINCO MIL 
113 128 145 151 197 213 223 233 249 252 
262 282 311 314 322 361 371 388 409 428 
453 482 495 534 556 605 615 629 631 644!. 
704 736 772 776 809 832 869 875 935 
V E I N T I S E I S MIL 
034 054 069 075 082 091 092 101 119 122 
164 166 227 237 239 243 244 298 309 345 
497 502 523 547 550 595 090 703 740 743 
752 755 761 771 782 785 812 831 833 838 
873 880 885 922 929 979 
V E I N T I S I E T E MIL 
006 040 041 155 164 170 186 207 222 229-
256 257 267 322 326 377 390 408 526 535 
579 59G 608 615 628 633 651 714 721 74a< 




























093 101 136 181 184 220 262 265 26^ 
351 456 476 514 532 544 549 551 600 
668 681 758 78i 788 802 833 838 878! 
V E I N T I N U E V E MIL 
094 190 247 293 304 357 359 
511 531 53 i 537 530 508 574 
635 673 677 680 716 821 744 
885 913 984 997 
T R E I N T A MIL 
139 181 lílj 197 212 223 235 
277 280 290 321 382 301 412 
593 601 668 670 677 699 72 i 
973 987 997-
T R E I N T A Y UN MIL 
046 050 082 120 129 141 161 
278 295 316 317 320 360 409 
498 516 532 530 582 602 631 
681 711 732 738 744 775 776 
921 971 992 
T R E I N T A Y DOS MIL 
034 041 053 090 100 105 112 
221 225 27G 294 302 314 324 
378 402 430 438 533 547 552 
732 780 790 813 83a 848 855 
925 928 948 954 958 972 985 
T R E I N T A Y TRES MIL 
064 075 096 108 152 173 210 
249 260 264 265 296 333 360 
578 594 601 603 647 668 704 
756 7G3 798 912 919 928 033 



















T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
007 034 058 006 120 133 144 154 155 163 
178 182 258 273 325 336 376 379 391 419 
450 457 484 505 516 536 657 701 718 767' 
777 802 813 820 823 830 874 885 959 96lj 
S o n t a n p o s i t i v o s y b e n e f i c i o s o s 
(Chorro) 
los resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONa CHORRO, que los enfermos deí 
estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades gastro. 
Intestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, lomando DIGESTONA Chorro. 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
3 P E S E T A S C A J A Rechazad las imitaciones 
martes 2^ de lebrero de 1^26 (8) E I L D E 1 B A T B " MADK1L» .—Año A V I . — i v a m . 3.la¿ 
D E P O S I T O Y O F I C I N A S : R E I N A , 45. 
P R I N C I P A L D E R E C H A . — T E L E F O N O . 
2.929. S E . ABONA 0,25 P O R CADA C A S 
CO D E V U E L T O A G U A D E S O L 
MESA.— N E U R A S T E N I A , DISPEPsi^ 
H1PERCLORHIDRICA Y CATAimo 
G A S T R O I N T E S T I N A L E S 
D E USO U N I V E R S A L COMO AGUA Dg 
D IOS PRODUCTORES OE ELECTRICIOflO 
SI vuestras turbinas funcionan mal. 
S| vuestras motores consumen mucha 
S| las p é r d i d a s de d i s t r i b u c i ó n son grandes. 
SI e l alumbrado es deficiente. 
SI l a e x p l o t a c i ó n no rinde lo debido. 
DEBEIS hacer estudiar vuestro negocio por un es-
pecial ista y o b t e n d r é i s resultados insospechados. 
Pedid datos y condiciones a la S. E . de Montajes 
Cuando desesperé i s de 
curar vuestra tos, tomad 
7 5 P L A Z A S 
para el Cuerpo auxiliar femenino do Correos, «tíaeeta» 
20 ilol actual. E l mejor internado dt- señoritas de Ma-
drirl. Espléndido jardín para recreo. Preparación por 
jefes del Cuerpo. A C A D E M I A C A L D E R O N D E L A 
B A R C A . A B A D A . U , M A D R I D . 
U N A 
P a s t i l l a VALDA 
E N L A B O C A 
E S L A P R E S E R V A C I O N 
JcJoI M a l d e G a r g a n t a , d e l a s R o n q u e r a s ; 
l o s R o m a d i z o s , l o s C o n s t i p a d o s , 
l a s B r o n q u i t i s , e t c -
E S E l ALIVIO INSTANTANEO 
efe l a O p r e s i ó n d e p e c h o , d e l o s a c c e s o s 
d e A s m a , e t c . , etCm 
E S E l R E M E D I O M A S INfiíCADO 
p a r a c o m b a t i r t o d a s u e r t e d o 
E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o , 
ADVERTENCIA IMPORTANTISIMA : 
P E D I D , E X I G I D , t n todas las Farmacias 
L * s V e r d a d e m P a s t i l l a s V A L D A 
quo se venden unícameni» 
E N C A J A S 
con «i nombre V A L D A l a 
tapa y nunca 





P O L Í G R A F O " L A B L A N C A " 
Patent* de invención número 47.83d, por veinte aüas. 
R] mejor y más tronómico aparato para reproducir Cccrito», 
música, dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS en una o 3n 
VAUÍA3 tintas, coa UN SOLO ORIGINAL. 
Precio: 2G pesetas. Tinta, 3 pesétas frasco. Kilo, 10 pesetas. 
Ptd .uiso prospectos, remitiendo este anuncio 8 
MOYA F . D E B V S T E K R A H E R M A N O S 
VITORIA (ALAVA) 
P R O D I G I O S A M E M O R I A 
se adquiere mediante la M N E M O T E C N O G R A r i A o 
arte gráfico de recordar. Libro fácil y eficaz, por el 
doctor Ros Ráfales , catedrático del Instituto de Cua-
dalajara. Edición cuarta, con licencia ecles iást ica. 
Pídase al autor, calle Cruces. «Villa María>. Cíuadala-
jara. Envíase contra reembolso. Precio. D I E Z pesetas. 
R A A D E L G A Z A R 
Rectificar su l í n e a , 
reducir ru talle, per-
feccionar su silueta, 
use los Corsés y Fa-
jas de caucho puro 
de nuestra fabrica-
ción. Modelos a pre-
cios de reclamo. 
«Madamo X». Trave-
s í a del A r e n a l , 2, 
esquina Mayor, 8, 
M A D R I D . 
" E L D E B A T E " , C o l e g i a t a , 7 
C a t a r r o s r e b e l d e s ^ S Z ' ñ í E í t 
R E C T O B E l N Z O L_ 
D E V E N T A E N TODAS L A S F A R M A C I A S 
m BASILIO 
¡ A T E W C I O W S 
Las buenas amas de casa ahorrarán muc^o dinero 
comprando batería de cocina en esmalte y aluminio en 
la fercetería T R A V E S I A D E SAN M A T l i ^ , NUme. 
RO 2, donde pueden comprar porcelana o 5 y 6 posetag 
kilo. Prueben y se convencerán. Teléfono '¿ -̂67 ^ 
BSEIIES Y E 
• 3 0 — ~ 
A l q u i l e r e s 
AIíQXTIIjAKSE garages y 
locales para i n d u s t r i a s . 
Martín de Vargas, 3. 
HERMOSA alcoba, estilo 
salomónico; inmejorables 
E n s e ñ a n z a s 
C O R R E O S . Oposiciones se-
ñoritas , «Gaceta» 20 febre-
ro. Academia Scrrate-Mi-
randa. San Bernardo, !.• 
A U X I L I A R E S Correos. Co-
nocido programa, aparece-
condiciones. Rodríguez San i rán contestaciones comple-
Pcdro. 24. 
S E A L Q U I L A tienda con 
vivijnda. Pi í izano, 41. 
C o m p r a s 
P A P E L E T A S Monte, alha-
jas, ropas alta tasación. 
Desengaño, 20; Ballesta, 1. 
¿DESEA vender alhajas, 
objetos plata, dentaduras? 
Pago conciencia. Zarago-
za. 6. L a Unza do Oro. 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7 
V 1 Í M O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
PROPIETAKLA 
de das tencioe del pajo d» 
Machanuido, v iñedo el mfts ranom-
brade á» l a regido. 
D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E C Q Y C I A ^ J e n » de la Fr»i«ttra 
Ubraa de un modo especial sobra 
la T O S . Descnngestionau t aneste-
sian la frringe y la laringe, cal-
mando el cosquilieo y las sonsaeio-
pes Jo iriilaciórí y p ica /óu da estos órganos, de dondo uace muchas veces tan 
• s ín toma, al c u a l iiacen desaparecer o atenúan mucho cuando tienen su 
origen en el reflejo superior; pero cuando la T O S ha de ir seguida de expec-
toración, favorece ésta , que por lag vías respiratorias y superiores están más 
libres, do son dolorosas, y la acción aut iespasmódica del mentol ha suprimi-
do el espasmo glót ico que siempre acompaña a los accesos de tos un poco pro-
longados. Por esta razón son muy beneficiosas en todas las afecciones en que 
et s í n t o m a T O S moleste, incluso en los T U B E R C U L O S O S pulmonares, los 
l ' l L . U U N I A L O S , eto., etc., en loque la expectoración es necesaria; pues ve-
mos cómo queda ésta favorecida, impidiendo que el enfermo se extenúe con los 
frecuentes e inút i l es accesos de tos. Como la acción de las PASTILLAS 
C R E S P O es casi exclusivamsnta local, no hay tepior al hábito ni a efectos se-
c ú n d a n o s desagradables. 
Son insustituibles en las R O N Q U E R A S , A F O N I A , D O L O R D E G A R G A N -
l A , para corregir los malos efectos del tabaco, como complemento de la hi-
giene do la boca; calman los accesos, aliviando mucho a los A S M A T I C O S . 
Recomiéndase especialmente a los oradores, actores, cantores, etc., pues res-
tituyen a las cuerdas vocales la flexibilidad y elasticidad primitivas, cuando 
tan sido perturbadas por un trabajo excesivo. 
v P E S E T A S 2 C A J A . A M E R I C A Y FTIÍPIÍVAS. 5 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
CAALJE D E A L C A L A , F R E I S T E A L A S C A L A T R A V A S 
m » _ . . J A _ _ A • Información legislativa preventiva. Asuntos 
• • © " U S I S C l K L S J L mercantiles, administrativos, contributivos e 
industr ía les . L a previsión del comerciante e industrial que quiere vivir siempre 
dentro de la ley. Director, D. E . Sodas, abogado y profesor mercantil. P U E N C A -
l ptas.; semestral, 50. Provincias, 15 y 75. R R A L , M A D R I D . Abono mensual, 10 ptí 
t 
A N I V E R S A R I O S 
ROGAD A DIOS E N C A R I D A D POR E L A L M A D E L SEÑOR 
Don J e r ó n i m o de Robador y H e r r á n 
POR LA D E SU ESPOSA 
D o ñ a Laureana Angulo de Robador 
POR L A D E SUS H I J O S 
D o n J e r ó n i m o y d o ñ a Laura 
Y POR L A D E SU S O B R I N O 
D o n Manuel de Robador y Angulo 
que fallecieron, respectivamente, el 25 de febrero de 1906, e l 19 de 
diciembre de 1479, el 20 de junio de 1924, e l 5 de jul io de 1890 
y el 16 de enero de 1920 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su hermana, hermana polít ica, t ía y madre, respectivamente, doña 
Marcelina Angulo de Robador; sobrinos, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos les encomienden a Dios 
Nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren el día 24 del corriente en la parro-
quia de San Jerónimo el Real y el 28 en la iglesia de San Pascual, de 
esta Corte, así como el funeral y misas en Montejo de San Miguel 
(Burgos) el día 25 y los quince siguientes, serán aplicados por su 
eterno descanso. 
Los exce lent ís imos , i lustr ís imos y reverendís imos señores Nuncio 
de Su Santidad. Arzobispo do Burgos, Obispos de Madrid-Alcalá, Sión. 
Pamplona y Vitoria han concedido indulgencias en la forma acostum-
brada. 
O F I C I N A S D E P U B L I C I D A D C O R T E S , V A L V E R D E , 8. 1.» T E L . 13-30 
-> M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz. Triturap 




M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 
COMPRO buenos cuadros 
antiguos, mobiliarios, ob-
jetos. Santa Brígida, 3, 
Quesada. 
P A G O bien mobiliarios, 
pianos, cuadros, libros y 
objetos. Hortaieza. 110. 
L I B R O S antiguos, moder-
nos, resto* de e d i c i ó n , 
cómpranse. Desengaño, 29, 
l ibrería. 
S E L L O S antiguos, España, 
comprarán; pago contado. 
Pe le ter ía Francesa. Car-
men, 4. 
D I N E R O alhajas, papele-
tas JVIonte, ropas, objetos; 
altas tasaciones. San Ber-
nardo, 1. Benito. 
D e m a n d a s 
N E C E S I T O PTnpJ^nílo e-»". 
table. Escribid referencias, 
pretensiones. Prensa, t a i -
men. 18. Flores. 
tas con ejercicios y pro-
blemas, por José R. Fe-
rrer y Fermín del Río , 
funcionarios del Cuerpo. 
Pedidos: L i b r e r í a Rubi-
ños. 
H u é s p e d e s 
P E N S I O N C A S T I L L O . 
Arenal, 27. Comida inme-
jorable, baño. Desde siete 
pesetas. 
P E N S I O N . Gran confort. 
Plaza de Santa Bárba-
ra, 4, tercero. 
V a r i o s 
P R O B A D Anís Goya. l i -
cor Granduque, de este, 
lente paladar y aroma. 
R E P R E S E N T A N T E S . Dô . 
cuentos varios y comisión 
espléndida. Escribid: La 
F o t o - P i c t ó r i c a , Aparta-
do 148. Sevilla. 
HAGO lentes, gafas y re. 
formas. Arroyo , Baiqn¡ 
lio. 9. 
SEÑORA honorable ofrece 
pensión completa a perso-
na distinguida, \iniro. Ra-
zón : Sacramento, 3, sas-
trería. 
O p t i c a 
A N T E O J O S , absoluta ga-
r a n t í a . V a r a y L ó p e z . 
Príncipe , 5. 
P A R A conservar vista, 
cristales P u n k t a l Ze iss . 
Casa Dubosc, óptico. Are-
nal, 21. 
T r a s p a s o s 
S E T R A S P A S A el negocio. 
Grandiosa l iquidación de 
tejidos. Serrano, 26. 
V e n t a s 
A R M A R I O luna, 100; ro. 
peros, 95; colchón, 13; ca-
mero, 22. Desengaño, 20. 
CAMAS doradas, nuevas, 
más baratas que fábrica! 
Hierro, madera. Desengv 
ño, 20. . 
A P A R A D O R , 130; apara-
dor luna, 150. Comedor lo. 
ñas, 690. Desengaño, 20. 
S I L L A S , mesas, armarios, 
percheros, colchones, sille. 
rías, lavabos, camas. Des-
engaño, 20. 
COMEDOR, dormitorios 
completos, lunas, bronces, 
urge venta. Desengaño, 20 
(Ballesta). 
P E R C H E R O , l ó ; lavabos, 
16; sillas, 5; mesillas, 18. 
Desengaño, 20. 
V E N D O partes terreno, 
casas buen sitio. Razón: 
Pez, 8, cuarto. 
A G U A d e B O R I N E S 
Reina de las do mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones o infecciones gastroia» 
testinales (tifoideas). 
niaguinarij para M i a r la madera 
6 H I I L I E I H I J O S V C " . S J . E . 
F u n d a d a e n 1 8 4 7 
F e r n a n d o V I , 2 3 . - M A D R I D 
C a t á l o g o s y p r e s u p u e s t o s g r a t i s 
XIZ A N I V E R S A R I O 
E L SEÑOR 
Don SeMén de M o y del Campo 
Del comercio que fué de esta Corte 
F A L L E C I O E L D I A 24 D E F E B R E R O D E 1914 
Después de recibir los auxilios espirituales 
la bendición do Su Santidad 
R . I . P . 
,Sus hermanos, don Bruno, doña Niceta, don 
Saturnino, doña Josefa, doña Celestina y doña 
Elena de Largacha y del Campo; hermanos 
pol í t icos , 1 sobrinos, primos y demás parien-
tes 
S U P L I C A N a sus amigos le 
encomienden a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 23 
del corriente en la iglesia parroquial de San 
L u i s , así como todas las que se digan el 
día 24 en el oratorio del Caballero de Gracia, 
da esta Corte, y en la parroquia de Santa 
María, Nuestra Señora de la Antigua, Co-
legio do la Enseñanza y convento de Santa 
Clara, en la Ciudad de Orduña (Vizcaya), 
serán aplicadas en sufragios de su alma y 
por ¿a de sus hermanos, el señor don Fran-
cisco de Largacha y del Campo, que falle-
ció el día 16 do mayo de 1911, y don Martín 
do Largacha y del Campo, que falleció el 12 
do noviembre de 1923. Hay concedidas indul-
gencias en la forma acostumbrada. 
E L E X C E L E N T I S I M O S E S O R 
Don finque de Zibiro y Herrero-Dili 
B a s a b e y A l v e a r 
Marqués viudo de Re villa de la Cañada 
F a l l e c i ó e l 2 4 d e f ebrero de 1921 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
R . I . P . 
Sus hijos, hijos pol í t icos , .nietos, sobrinos, 
sobrinos polít icos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sir-
van encomendarle a Dios. 
E n sufragio de su alma se celebrarán to-
das las misas el día 24 en la Catedral e 
iglesias do Santiago, Almudena, Corazón de 
María. Carboneras, Servitas, Sacramento, 
Agustinas do Ultramar, padres Camilos, Re-
paradoras, padres Carmelitas (plaza de Es -
paña) , religiosas Maravillas, Esclavas y en 
los Redentoristas, y el 8 de marzo en el 
Sant í s imo Cristo de la Salud. Como asimis-
mo la exposición del Sant í s imo el día 24 del 
actual en las iglesias del Corazón de María, 
Reparadoras y Agustinas de Ultramar. 
Hay concedidas indulgencias por varios se-
ñorea Prelados en la forma acostumbrada. 
(A 7) 
O F I C I N A S D E P U B L I C I D A D C O R T E S , Valverde, 8. 
t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A SEÑORITA 
y i r g i n i a n a t i o - f u m n v ^ i r v e n t 
Q U E F A L L E C I O 
el d í a 2 4 de f e b r e r o de 1 9 2 5 
Después de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . h P . 
Sus desconsoladas hermanas, doña E n r i -
queta, doña Mariana y doña P i l a r ; bus so-
brinos, primos'y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos la enco-
miendan a Dios Nuestro Señor y 
la tengan presente en sus oracio-
nes. 
Todas las misas que se celebren el día 24 
del corriente en la caUe de la Flor, padres 
J e s u í t a s ; en la Buena Dicha, calle de Si lva; 
en la iglesia de San José, altar del Santí-
simo Cristo del Amparo, ocho y media y 
nueve. Todas las de la iglesia nueva del Ser-
vicio Domést ico, calle de Fuencarral, y to-
das las del Perpetuo Socorro, calle de Ma-
nuel Silvela; así como ©1 alumbrado y mani-
fiesto (Tb la tarde en esta misma iglesia, se-
rán aplicadas por el eterno descanso de su 
alma. 
Varios señores Prelados han concedido in-
dulgencia en la forma acostumbrada. 
t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 
mm n v í i m o DI SIIUIIIIII i mim 
P I N E D O Y S I L V A A G U E R R I I D I A Q U E Z B U T R O N M U -
G I C A F E L O A G A P O N C E D E L E O N A L V A R E Z D E T O L E D O 
V A R G A S Z A P A T A A R B U E S R O D R I G U E Z D E L O S R I O S 
Marqués do la Torrecilla y de Navahermosa, duque de Ciudad Real, conde de 
Aramayona, vizconde do Linares, señor do las Casas Parientes Mayores de Butrón 
y Múgica, do Ibarguen e Ibarra ; dos veres grande de España, jefe superior de 
Palacio, mayordomo mayor de su majestad (o,. D. g.). sumiller de Corps, guarda» 
sellos, caballero del Toisón de Oro, de l a orden militar do Calatrava, maestran-
te del la Real do Valencia, gran cruz do Carlos I I I y otras varias extranjeras; 
senador del reino por derecho propio, concejal del excelent ís imo Ayuntamiento de 
Madrid, ex diputado a Cortes, licenciado er. Derecho y profesor do la Academia 
de Jurisp rudencia. 
R A L _ L _ E : C I O E l - D I A 2 4 . D E R E B R E R O D E 1 9 2 5 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Sant idad 
R . I . P e 
Sus hermanas, hermanos pol í t icos , sobrin os, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se si rvan encomendarle a Dios Nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren el día 2 4 del corriente en las iglesias de Calatravas, 
con exposición del S a n t í s i m o ; San Fermín de los Navarros, con exposición t a m b i é n ; San 
Antón, Sant í s imo Cristo de la Salud, con expos ic ión y rosario por la tarde, Jesús Naza-
reno, Colegio Franciscano del Cardenal Cisn eros, oratorio de Nuestra Señora de Lourdes 
y parroquias del Carmen y de San Pedro, vulgo de la Paloma, más las que se celebren 
el día 25 en la parroquia de San José e iglesia de San Pascual serah aplicadas por el 
eterno descanso de su alma. 
Varios señores Prelados se han dignado conceder indulgencias en la forma acostum-
brada. ( I I ) 
^ i i u i i M i M i n n i i i H i i i i w i i i i i i i i i iiuiiiiiiiiiib; 
Para esauelas. RAMON D O M I N G U E Z V I V E S 
Barquillo, 39, principal. Teléfono 62-81 M. 
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J E A N N E S A N D O L 
E l p o z o q u e h a b l a 
N O V E L A 
( V e r s i ó n caste l lana expresamente hecha para 
« E L D E B A T E ) , por E M I L I O C A R R A S C O S A ) 
cía que su jardín se asemejaba a una selva virgen. 
Reina y dueña absoluta de sil pequeño dominio, 
se complacía en conservarle su aspecto de salvaje 
abandono. Cuando su hermano Carlos se aventu-
raba a criticar aquel desorden, la joven contestaba 
risueña: 
— ¿ N o sabes tú, o más bien has olvidado, que 
muchas veCes un bello desorden es todo el arte? 
—Sin embargo, te agradecería mucho que sa-
crificases en obsequio mío algunas siquiera, de 
las ramas quo impiden con su frondosidad la en-
trada al pabellón rústico que hay en el fondo del 
jardín., Quisiera volver a darle el destino que en 
un principio tuvo y hacer de él un retiro apacible 
y t íanquilo, al que pueda uno acogerse para leer 
o trabajar.. De tal modo habéis invadido la casa 
papá y tú con vuestros cachivaches, que no queda 
habitación libre; la sala es un nuevo laboratorio; 
por^l»comedor no se puede dar un paso; el gabi-
oeto está' inhabitable y es yn compromiso encontrar 
un rincón donde sentarse con relativa comodidad. 
Uno de mis más íntimos amigos, Pedro Dérouville, 
del que me has oído hablar más de una vez, debe 
llegar a París uno de estos "días, y cuento con pa-
sar muchos ratos con él durante mis vacaciones; 
estará pocos días, pues viene de paso, y quisiera yo 
recibirlo con toda libertad y sin molestar a p;ipá. 
Por eso te pido con el mayor encarecimiento que 
veas la manera de habilitar del mejor modo po-
sible ese abandonado departamento. Pedro no 
tiene familia en París y habré de sentarlo con fre-
cuencia a nuestra mesa. ¿Puedo contar, contigo 
en tu calidad de ama de casa? 
—Me asustas, Carlos. ¿Qué puede hacer una ama 
de casa llena de buena voluntad, pero falla de re-
cursos? T u amigo Pedro Dérouville, muchacho 
más que rico, mimado por la forluna. segúri te he 
oído decir repetidamente, va a encontrar nuestra 
humiude casa poco digna de el. ¡Si todavía tu-
viera yo, como la viuda de Scarron, la virtud de 
convertir con sólo el mágico poder de mi palabra 
la falta de lo más preciso en abundancia de todo |o 
necesario!... ¡Pero, por desgracia, hermano, estoy 
muy lejos de parecerme a la señora de Mainlc-
non!—dijo Genoveva con una humildad fina y gra-
ciosa a un tiempo mismo. 
—No hay nada que temer de parte de Pedro, te 
lo aseguro; aunque rico y educado en medio del 
lujo y las comodidades que puede permitirse una 
familia fuertemente adinerada, su profesión de ma-
rino le ha hecho olvidar lá molicie de la vida re-
galona, y iidemús es un muchacho de gustos 
y de gran corazón, lleno de espiritualidad, entu-
siásticamente enamorado de los -nobles ideales y 
nada apegado a los bienes positivos.de la vida; 
generosidad y desprendimiento, éstos sumamente 
fáciles para quienes como Pedro tienen la seguri-
dad casi inconsciente que dan las grandes fortu-
nas—contestó- Carlos Davillier, no sin cierto acen-
to de amargura en sus palabras—. No te preocu-
pes, por consiguiente; desde ahora mismo te digo 
para tu tranquilidad que todo lo que hagas estará 
bien hecho. 
—¿Qué edad tiene tu amigo? ¿Y qué grado en 
la Marina? Nunca has hablado de estas circunstan-
cias. 
- ^ E s cierto, pero en este instante va a quedar 
satisfecha tu curiosidad. Pedro Dérouville es algo 
más viejo que yo, tiene veintiocho años, y acaba 
de ascender a teniente de navio, habiendo sido des 
tinado a bordo del «Ihétesi», que actualmente se 
halla anclado en Cherburgo. Le ha sido concedido 
un permiso de dos meses, al término de los cualc> 
tendrá que embarcar, y después de haber pasado 
uno con su familia en Normandía, viene a Parí-
para domesticarse al contacto con el mundo civi 
lizado, me dice ingeniosamente en la carta en que 
me anuncia su viaje. Sin embargo—añad1^ Car 
los—, yo se positivamente, aunque él no me lo m 
ga, que. lo que le arrastra a París más que 0 » 
cosa es su deseo de verme. Nuestra amistad os d< 
tan pura ley, que ha resistido a la ausencia d< 
varios años. 
Algunos días después las voces de dos Iv mbre. 
que hablaban animadamente so oyeron en el íp 
terior del pabellón rústico. 
— ¡Siempre el mismo este buen Curios, .siempre 
tan serio y tan grave!—exclamaba ,Pedro Üérouvi 
lie—. Cada véz estoy más convencido de que ha\ 
predestinaciones, personas predestinadas a ser tal 
o cual cosa,, y tú debiste nacer ya profesor, queri-
do, lo llevabas escrito aquí—añadió, indicando la 
frente pensativa del joven Davillier. 
—Más bien pudieras decir que yo nací viejo; en 
cambio, la juventud, con todos sus incomparables 
dones, parece personificada en ti. Los caracteres 
como el tuyo son la mejor garantía para tener suer-
te; eres dichoso, amas con pasión tu carrera, que 
está muy en armonía con tus cualidades natura-
les, y tienes una inteligencia clarísima, que hace 
de ti un excelente marino. Tus maneras elegantes 
y mundanas esconden unos músculos de acero ca-
paces de desarrollar un extraordinario esfuerzo 
físico, que es consecuencia de tu naturaleza ar-
mónica. Además has tenido él buen gusto, que 
alabo, de salir a tu madre en el tipo, un bello tipo 
meridional; tu vivacidad de espíritu, tu delicade-
za de sentimientos, tus maneras cordiales y dis-
tinguidas, todo tu sér, en fin, es el antípoda de 
la raza normanda, a la que pertenecía tu padre. 
En una palabra voy a decirlo: que hay pocas na-
turalezas tan admirablemente dotadas como la 
tuya, te lo aseguro. 
— Y tú, mi viejo y exagerado camarada, ¿a qué 
raza perteneces, si se puede saber? ¿En qué cá-
legoría humana puede incluírsete?—preguntó Pe-
dro Dérouville, sonriendo afectuosamente—. Pero 
.o. te lo diré: tú perteneces a la raza de los, 
uionos, de los fieles, de los entusiastas de la 
amistad. Y ahora hablemos de ti, de tu vida, tan 
.Merecedora de premios y tan digna de elogios, doj 
u juventud noblemente consagrada al deber. ¡No 
sabes la alegría que tuve al saber el brülante 
«xilo que oblíiviste en las oposiciones, justiciero 
galardón al mérito de tus austeros estudios! L a 
Universidad te ha abierto ya sus puertas, y tú 
¿abrás subir rápidamente los primeros peldaños 
de esa escalera que conduce al lugar que ocupan 
jlos hombres del profesorado. ¿Y tu padre?—Pre' 
guntó Pedro Dérouville con un gesto que comple* 
taba la brevedad de la pregunta. 
—¿Mi padre?—respondió Carlos, dudando an 
¡momento—. ¡Entregado a la ciencia y a su estudio 
con más afán y entusiasmo que antes, si cabe. 
¡Para él nada hay en la vida que merezca ser to-
mado en consideración como no sean sus expe* 
riencias y descubrimientos. 
—Creí que la presencia de su hija habría des-
pertado en él sentimientos más humanos y â eC' 
tos más verdaderos; que el sabio pudiera con 
ceder algo al padre y el padre ir del brazo del 
sabio. Lo que me has contado del carácter afec-
tivo de tu hermana, de su inteligencia y de sU 
abnegación^ son virtudes más que sobradas para 
adentrarse en un corazón paternal, por duro <1ue 
sea y por cerrado que esté al cariño. Estoy se" 
guro de que tu padre ama a esta niña, a qiiieD 
con tanta ternura adoras tú. 
—¿Amarla?. . . Yo lo creo también.. . Quizás si este 
desgraciado gran hobre tuviera tiempo de V1*** 
descubriera en el fondo del corazón de su h'J3 
tesoros de amor que nadie ha gustado, que es^n 
intactos; pero la mina permanece inexplorada, y 
es muy posible que no llegue nunca el día oe 
la exploración, con lo que los tesoros 5eguirán 
ignorados—contestó Carlos con profunda tristeza-
—¿Y tu hermana acepta una existencia tan se 
vera, tan árida, tan desprovista de esos incfabIe 
goces espirituales que brindan los cariños puroS 
y desinteresados? Mientras sea una niña i-'10' 
rante de las cosas de la vida, le será fáci' " 
{Conlinüarto 
